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LEIA ATENTAMENTE AS IN S TR U Ç Õ E S  SEG U IN TES

1 Este C AD ER N O  DE QUE STÕ ES c o n té m  9 0  q u e s tõ e s  n u m e ra d a s  de 1 a 9 0 , 

d is p o s ta s  da s e g u in te  m a n e ira :
a. as q u e s tõ e s  de n ú m e ro  1 a 4 5  são  re la tiv a s  à área de 
C iê n c ia s  H u m a n a s  e sua s  T e c n o lo g ia s ;

b. as q u e s tõ e s  de n ú m e ro  4 6  a 9 0  são  re la tiv a s  à á rea de 

C iê n c ia s  da N atu reza  e s u a s  T e c n o lo g ia s .

2 M a rq u e  no C A R TÃ O -R E S P O S TA , no  e sp a ç o  a p ro p ria d o , a o pçã o  
co rre sp o n d e n te  à co r desta  capa: 1 -Azul; 2-Am arela; 3-Branca ou 4-R osa . 

ATENÇÃO: se  v o cê  a ss in a la r m a is  de u m a o p çã o  de co r ou de ixa r to d o s  os 

c a m p o s  em  b ra n co , sua  prova  não  se rá  co rr ig id a .

3 V e r if iq u e , no C A R TÃ O -R E S P O S TA , se os s e u s  d a d o s  e stão  re g is tra d o s  
c o rre ta m e n te . C aso h a ja  a lg u m a  d iv e rg ê n c ia , c o m u n iq u e -a  im e d ia ta m e n te  

ao a p lic a d o r  da sa la .

4  A p ó s  a c o n fe rê n c ia , e scre va  e a ss in e  seu  n o m e  n os  e sp a ç o s  p ró p r io s  do 
C AR TÃ O -R E S P O S T A  c o m  can e ta  e s fe ro g rá fic a  de t in ta  preta .

5  Não d o b re , não  a m a sse , n e m  rasu re  o C A R TÃ O -R E S P O S TA . Ele não  p o d e rá  

se r s u b s t itu íd o .

6 Para c ad a  u m a  das q u e s tõ e s  o b je tiv a s , são  a p re s e n ta d a s  5 o p ç õ e s , 
id e n t if ic a d a s  c o m  as le tra s  ( A l,( B i, ( C i,( D(  e( E I. A pe n a s  u m a  re sp o n d e  

c o rre ta m e n te  à que s tã o .

7 No C AR TÃ O -R ESP OS TA, m arq ue , para cada  que s tã o , a le tra  c o rre sp o n d e n te  à 

o p çã o  e s c o lh id a  para a resposta , p re e n ch e n d o  to d o  o esp a ço  c o m p re e n d id o  

no c írc u lo , c o m  cane ta  e s fe ro g rá fic a  de t in ta  preta. V ocê  deve, p o rta n to , 

a ss in a la r apenas u m a  o p çã o  em  cada  q ue s tã o . A  m a rcaçã o  em  m a is  de u m a 
o p çã o  an u la  a q ue s tã o , m e s m o  que  u m a  das re sp o sta s  e s te ja  corre ta .

8 O te m p o  d is p o n ív e l p a ra  e s ta s  p ro v a s  é de quatro  horas e tr in ta  
m inutos .

9 R ese rve  os 3 0  m in u to s  f in a is  p a ra  m a rc a r s e u  C A R T Ã O -R E S P O S T A . Os 
ra s c u n h o s  e as m a rc a ç õ e s  a s s in a la d a s  no  C A D E R N O  DE Q U E STÕ ES  não  
s e rã o  c o n s id e ra d o s  na a v a lia ç ã o .

10  Q u a n d o  te rm in a r  as p ro v a s , e n tre g u e  ao a p l ic a d o r  e s te  C A D E R N O  DE 
Q U E STÕ ES  e o C A R T Ã O -R E S P O S T A .

11 V o c ê  s o m e n te  p o d e rá  d e ix a r  o lo c a l de p ro v a  a p ó s  d e c o r r id a s  d u a s  h o ra s  
do  in íc io  da s u a  a p lic a ç ã o . C a so  p e rm a n e ç a  na s a la  p o r, n o  m ín im o , 
q u a tro  h o ra s  a p ó s  o in íc io  da  p ro v a , v o c ê  p o d e rá  le v a r e s te  C A D E R N O  DE 
Q U E S TÕ E S .

12  V o c ê  se rá  e x c lu íd o  d o  e xa m e  c a so :

a. u t il iz e ,  d u ra n te  a re a liz a ç ã o  da  p ro v a , m á q u in a s  e /o u  
r e ló g io s  de  c a lc u la r ,  b e m  c o m o  rá d io s ,  g ra v a d o re s ,  
h e a d p h o n e s ,  te le fo n e s  c e lu la re s  ou fo n te s  de  c o n s u lta  de 
q u a lq u e r  e s p é c ie ;

b. se  a u s e n te  d a  s a la  d e  p ro v a s  le v a n d o  c o n s ig o  o 
C A D E R N O  DE Q U E STÕ ES  e /o u  o C A R T Ã O -R E S P O S T A  a n te s  
do  p ra z o  e s ta b e le c id o ;

c. a ja  c o m  in c o r re ç ã o  ou d e s c o r te s ia  p a ra  c o m  q u a lq u e r  
p a r t ic ip a n te  d o  p ro c e s s o  de  a p lic a ç ã o  d as  p ro v a s ;

d. se  c o m u n iq u e  c o m  o u tro  p a r t ic ip a n te ,  v e rb a lm e n te ,  p o r 
e s c r ito  ou p o r  q u a lq u e r  o u tra  fo rm a ;

e. a p re s e n te  d a d o (s )  fa ls o ( s )  na  s u a  id e n t i f ic a ç ã o  p e s s o a l.
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 1 a 45

Questão 1

N o v a  E s c o la , n° 226, out. 200 9.

A  tir inha  mostra  que o se r hum ano, na busca de a tender

suas necessidades e de se aprop ria r dos espaços,

©  adotou a acom odação evo lucionária  como form a de 

sobrevivência  ao se d a r conta de suas defic iências 

im postas pelo meio am biente .

©  utilizou o conhecim ento  e a técn ica  para cria r 

equ ipam entos que lhe perm itiram  com pensar as 

suas lim itações fís icas.

©  levou vantagens em  relação aos seres de m enor 

esta tura , por possu ir um fís ico bastante  desenvolv ido, 

que lhe perm itia  muita ag ilidade.

©  d ispensou o uso da tecno log ia  por te r um organism o 

adaptáve l aos d iferentes tipos de meio am biente .

©  so freu desvantagens em re lação a outras espécies, 

por u tiliza r os recursos natura is com o form a de se 

aprop ria r dos d iferentes espaços.

Q uestão 2

Se, por um lado, o ser humano, como animal, é parte 

integrante da natureza e necessita dela para continuar 

sobrevivendo, por outro, como ser social, cada dia mais 

sofistica os mecanismos de extrair da natureza recursos que, 

ao serem aproveitados, podem alterar de modo profundo a 

funcionalidade harmônica dos ambientes naturais.

V .
RO SS , J. L. S. (O rg.). G e o g ra fia  d o  B ra s il.  S ã o  Paulo: EDUSP, 20 0 5  (adaptado).
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A  relação entre a sociedade e a natureza vem  sofrendo 

pro fundas m udanças em razão do conhecim ento  

técn ico. A  partir da leitura do texto , identifique a possível 

consequência  do avanço da técn ica sobre o meio natural. 

©  A  s o c ie d a d e  a u m e n to u  o uso de  in su m o s  

q u ím ic o s  — a g ro tó x ic o s  e fe r t il iz a n te s  — e, a ss im , 

os r is co s  de c o n ta m in a ç ã o .

©  O  hom em , a partir da evolução técnica, conseguiu 

exp lorar a natureza e d ifund ir harm onia na vida social.

©  A s degradações produzidas pela exp loração dos 

recursos natura is  são reversíveis, o que, de certa 

forma, possibilita  a recriação da natureza.

©  O  desenvo lv im ento  técn ico , d irig ido para a 

recom posição de áreas degradadas, superou os 

e fe itos negativos da degradação .

©  A s m udanças provocadas pelas ações hum anas 

sobre a natureza foram  mín im as, uma vez que os 

recursos u tilizados são de ca rá te r renovável.

Questão 3

Um fenôm eno im portante que vem  ocorrendo nas últimas 

quatro  décadas é o baixo crescim ento populacional 

na Europa, principalm ente  em alguns países como 

A lem anha e Áustria, onde houve uma brusca queda na 

taxa de natalidade. Esse fenôm eno é especia lm ente 

preocupante pelo fato de a maioria  desses países já  

te r chegado a um índice in ferio r ao “nível de renovação 

da popu lação” , estim ado em 2,1 filhos por mulher. A  

d im inu ição da nata lidade europeia  tem  várias causas, 

a lgum as de cará te r dem ográ fico, outras de cará ter 

cultural e socioeconôm ico.

O LIV E IR A , P  S. In tro d u ç ã o  à s o c io lo g ia .  S ã o  Paulo: Ática , 20 0 4  (adaptado).

A s tendênc ias popu laciona is  nesses países estão 

re lacionadas a uma transfo rm ação

©  na estrutura fam iliar dessas sociedades, impactada por 

mudanças nos projetos de vida das novas gerações.

©  no comportamento das mulheres mais jovens, que têm 

imposto seus planos de maternidade aos homens.

©  no número de casamentos, que cresceu nos últimos 

anos, reforçando a estrutura fam iliar tradicional.

©  no fornecimento de pensões de aposentadoria, em 

queda diante de uma população de maioria jovem.

©  na taxa de mortalidade infantil europeia, em contínua 

ascensão, decorrente de pandemias na primeira infância.
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Questão 4

A bandeira  da Europa não é apenas o sím bo lo  da União 

Europeia, mas tam bém  da unidade e da identidade 

da Europa em sentido  mais lato. O círcu lo  de estre las 

douradas representa  a so lidariedade  e a harm onia  entre

Sabendo que  o acelerado crescim ento  populacional 

urbano está articu lado com  a escassez de recursos 

financeiros e a dificu ldade de im plem entação de leis 

de proteção ao meio am biente, pode-se estabelecer o 

estím ulo a uma relação sustentável entre conservação e 

produção a partir

os povos da Europa.

Disponível em: http://europa.eu/index_pt.htm. 
Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado).

A que se  pode a tribu ir a contrad ição  in trínseca entre  o que 

propõe a bandeira da Europa e o co tid iano  v ivenciado 

pelas nações in tegrantes da União Europeia?

©  do aum ento  do consum o, pela popu lação mais 

pobre, de produtos industria lizados para o equilibrio  

da capacidade  de consum o entre  as classes.

©  da se leção e recuperação do lixo urbano, que já  é 

um a prática ro tineira  nos grandes centros urbanos 

dos países em desenvolv im ento .

©  Ao contexto da década de 1930, no qual a bandeira foi

forjada e em que se pretendia a fra tern idade entre os 

povos traum atizados pela Primeira G uerra Mundial.

©  Ao fa to  de que o ideal de equ ilíb rio  im plíc ito  na 

bandeira  nem sem pre  se coaduna com  os conflitos e 

riva lidades reg iona is trad ic iona is .

©  da d im inu ição ace le rada do uso de recursos naturais, 

a inda que isso represente  perda da qua lidade de 

v ida de m ilhões de pessoas.

©  da fabricação de produtos reutilizáveis e 

b iodegradáveis, evitando-se substitu ições e descartes, 

com o medidas para a redução da degradação 

ambiental.

©  Ao fa to  de que A lem anha e Itá lia  a inda são vis tas 

com desconfiança por Ing la terra e França mesm o 

após décadas do final da Segunda G uerra Mundial.

©  Ao fato  de que a bandeira  foi conceb ida por 

portugueses e espanhóis, que possuem  uma 

convivência  mais harm ônica do que as dem ais 

nações europeias.

©  Ao fa to  de que a bandeira  representa  as 

asp irações re lig iosas dos países de vocação  

cató lica , contrapondo-se  ao co tid iano das nações 

pro testantes.

Questão 5

O crescim ento  ráp ido  das c idades nem sem pre  é 

acom panhado, no m esm o ritmo, pelo a tendim ento  de 

in fraestru tura para a m elhoria  da qua lidade  de vida. 

A  defic iência  de redes de água tra tada, de coleta 

e tra tam ento  de esgoto, de pavim entação de ruas, 

de ga lerias de águas pluviais, de áreas de lazer, de 

áreas verdes, de núcleos de fo rm ação educaciona l e 

pro fiss ional, de núcleos de a tendim ento  m édico-sanitário  

é com um  nessas cidades.

ROSS, J. L. S. (Org.) G e o g ra fia  d o  B r a s i l. São Paulo: EDUSP, 2009 (adaptado).

©  da transfe rênc ia  dos aterros san itá rios para as partes 

mais periféricas das grandes c idades, v isando-se  à  

p reservação dos am bientes natura is .

Questão 6

O vo lum e de m atéria -p rim a recuperado  pela recic lagem  

do lixo está muito abaixo das necessidades da indústria . 

No entanto, mais que uma form a de responder ao 

aum ento  da dem anda industria l por m atérias-p rim as e 

energ ia , a recic lagem  é uma form a de re in troduz ir o lixo 

no processo industria l.

SCARLATO, F. C.; PONTIN, J. A. D o n ic h o  a o  l ix o . São Paulo: Atual, 1992 (adaptado).

A prática abordada no texto  corresponde, no contexto 

g lobal, a uma situação  de susten tab ilidade  que

©  reduz o buraco  na cam ada de ozôn io  nos d istritos 

industria is .

©  am eniza os e fe itos das chuvas ácidas nos polos 

petroquím icos.

©  d im inu i os e fe itos da polu ição a tm osférica  das 

indústrias s iderúrg icas.

©  d im inu i a possib ilidade de fo rm ação das ilhas de 

ca lo r nas áreas urbanas.

©  reduz a u tilização  de m atérias-p rim as nas indústrias 

de bens de consum o.
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Questão 7

O mapa mostra a d is tribu ição  de bovinos no bioma 

am azônico, cu ja  ocupação  foi responsável pelo 

desm atam ento  de s ign ifica tivas extensões de terra  na 

região. Verifica-se que existem  m unicíp ios com  grande 

contingen te  de bovinos, nas áreas mais escuras do 

mapa, entre 750 001 e 1 500 000 cabeças de bovinos.

Produção de Bovinos - Efetivos de Cabeças em 2004 

no Biom a A m azônico segundo m unicíp ios

Disponível em: www.ibge.gov.br. Acesso em: 05 jul. 2008.

No texto , há in form ações sobre  a prática da queim ada 

em d iferentes períodos da h is tória  do B ras il. S egundo  a 

aná lise  apresentada, os portugueses

©  evitaram emitir ju ízo  de valor sobre a prática da 

queimada.

©  considera ram  que a que im ada era necessária  em 

certas c ircunstânc ias.

©  concordaram  quanto à  queimada ter sido uma prática 

agríco la  insufic iente .

©  entenderam  que a que im ada era uma prática 

necessária  no início do séc. XIX.

©  relacionaram a queimada ao descaso dos agricultores 

da época com  a te rra .

Questão 9

No século  X IX , para a lim enta r um habitante urbano, eram  

necessárias cerca de 60 pessoas traba lhando no cam po. 

Essa proporção foi se m odificando ao longo destes dois 

séculos. Em certos países, hoje, há um habitante rural 

para cada dez urbanos.

SANTOS, M. M e ta m o r fo s e s  d o  e s p a ç o  h a b ita d o . São Paulo: EDUSP, 2008.

A aná lise  do mapa perm ite conc lu ir que

©  os estados do Pará, M ato G rosso e Rondônia detêm  
a m aior parte de bovinos em re lação ao bioma 
am azônico.

©  os m unicíp ios de m aio r extensão são responsáveis 
pela m aior produção de bovinos, segundo mostra a 
legenda.

©  a criação de bovinos é a a tiv idade econôm ica 
principal nos m unicíp ios m ostrados no m apa.

©  o e fe tivo  de cabeças de bovinos se d istribui 
am plam ente  pelo b iom a am azôn ico .

©  as terras flo restadas são as áreas mais favoráve is  ao 
desenvo lv im ento  da criação de bovinos.

Questão 8

D e fa to , que a lte rna tiva  restava  aos portugueses, ao 

se ve rem  d ian te  de um a m ata virgem  e necessitando de 

terra para cultivo, a não ser derrubar a mata e atear-lhe 

fogo? Seria, pois, in justo reprová-los por terem  com eçado 

dessa m aneira. Todavia, podem os cu lp a r os seus 

descenden tes , e com  razão, por co n tin u a rem  a que im ar 

as flo restas quando há agora, no início do século XIX, 

tanta  terra limpa e pronta para o cu ltivo  à  sua d isposição.

SAINT-HILAIRE, A. V ia g e m  à s  n a s c e n te s  d o  r io  S. F ra n c is c o  [1847]. 

Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1975 (adaptado).
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O auto r expõe uma tendência  de aum ento de produtiv idade

agrícola  por traba lhador rural, na qual menos pessoas

produzem  mais alim entos, que pode ser explicada

©  pela exigência  de abastec im ento  das populações 

urbanas, que traba lham  m ajo rita riam ente  no se to r 

prim ário  da econom ia .

©  pela im posição de governos que criam  políticas 

econôm icas para o favorec im ento  do créd ito  agríco la .

©  pela incorporação hom ogênea dos agricu lto res às 

técn icas de m odernização, sobre tudo  na re lação 

la tifúnd io-m in ifúnd io .

©  pela d inam ização econôm ica desse se to r e u tilização 

de novas técn icas e equ ipam entos de produção 

pelos agricu lto res.

©  pelo acesso às novas tecno log ias, o que fez com  que 

áreas em a ltas latitudes, acim a de 66°, passassem  a 

ser grandes produtoras agríco las.
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Questão 10 Questão 11

SOJA: EVOLUÇÃO DA ÁREA PLANTADA 1990-2006

Dados IBGE - Produção Agrícola Municipal

Disponível em: http://www4.fct.unesp.br. Acesso em: 20 abr. 2010.

A in terpretação do mapa indica que, entre  1990 e 2006, 
a expansão te rrito ria l da produção brasile ira  de soja 
ocorreu da reg ião

©  Sul em d ireção às reg iões C entro-O este  e Nordeste.

©  Sudeste  em d ireção às reg iões Sul e C entro-O este.

©  C entro-O este  em d ireção às reg iões S udeste e 
N ordeste.

©  Norte  em d ireção às reg iões Sul e Nordeste.

©  Nordeste  em d ireção às reg iões Norte e Centro- 
Oeste.

A  partir do gráfico a seguir, responda às questões 11 e 12.

R ELAÇ ÃO  ENTRE P R O D U Ç ÃO  E Á R E A  PLANTADA 

NO BRASIL 1980-2008

O grá fico  mostra  a re lação da produção de cereais, 
legum inosas e o leag inosas com  a área p lantada no 
Brasil, no período de 1980 a 2008. Verifica-se uma 
grande variação  da produção em  com paração  à área 
p lantada, o que caracte riza  o crescim ento  da 

©  econom ia .
©  área p lantada.
©  produtiv idade.
©  susten tab ilidade.
©  rac iona lização .

Questão 12

Q ue transfo rm ação ocorrida  na agricu ltu ra  brasile ira , 
nas ú ltim as décadas, ju s tifica  as variações apresentadas 
no grá fico?

©  O aum ento  do núm ero de traba lhadores e m enor 
necessidade de investim entos.

©  O progressivo  d irec ionam ento  da produção de grãos 
para o m ercado interno.

©  A  introdução de novas técnicas e insumos agrícolas, como 
fertilizantes e sementes geneticamente modificadas.

©  A  introdução de métodos de plantio orgânico, altamente 
produtivos, voltados para a exportação em larga escala. 

©  O aum ento  no créd ito  rural vo ltado  para a produção 
de grãos por cam poneses da agricultura  extensiva .

Questão 13

Os ú ltim os séculos marcam, para a a tiv idade agrícola, com  
a hum anização e a m ecanização do espaço geográfico, 
um a considerável m udança em term os de produtiv idade: 
chegou-se, recentem ente, à constitu ição de um meio 
técn ico-c ien tífico-in form aciona l, característico não 
apenas da vida urbana, mas tam bém  do m undo rural, 
tan to  nos países avançados com o nas reg iões mais 
desenvolv idas dos países pobres.

S A N T O S , M. P o r  u m a  o u t ra  g lo b a liz a ç ã o : do  p e n sam e n to  ún ico  à co n sc iê n c ia  un iversal.

R io  d e  Jane iro : R ecord , 200 4  (adaptado).

A m odern ização da agricu ltu ra  está  associada ao 
desenvo lv im ento  c ien tífico  e tecno lóg ico  do processo 
produtivo em d iferentes países. Ao considera r as novas 
re lações tecno lóg icas no cam po, verifica-se  que a 

©  in trodução de tecno log ia  equ ilib rou  o desenvolv im ento  
econôm ico entre o cam po e a cidade, re fle tindo 
d ire tam ente  na hum anização do espaço geográ fico 
nos países mais pobres.

©  tecn ificação  do espaço geográ fico  marca o modelo 
produtivo dos países ricos, um a vez  que pre tendem  
transfe rir g rada tivam ente  as unidades industria is  
para o espaço rural.

©  construção de uma in fraestru tura  c ientífica  e 
tecno lóg ica  prom oveu um conjunto  de re lações que 
geraram  novas in terações socioespacia is  entre  o 
cam po e a c idade.

©  aqu is ição de m áquinas e im p lem entos industria is, 
incorporados ao cam po, proporc ionou o aum ento  da 
produtiv idade, libertando o cam po da subord inação  
à c idade.

©  incorporação de novos e lem entos produtivos 
oriundos da a tiv idade rural resu ltou em uma re lação 
com  a cade ia  produtiva industria l, subord inando a 
c idade  ao cam po.
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Responda sem  pestanejar: que país ocupa a liderança 
mundial no mercado de etanol? Para alguns, a resposta 
óbvia é o Brasil. Afinal, o país tem  o menor preço de 
produção do mercado, além de vastas áreas disponíveis 
para o plantio de matéria-prim a. O utros dirão que são os 
EUA, donos da m aior produção anual. Nos próximos anos, 
essa pergunta não deve gerar mais dúvida, pois a disputa 
não se dará em plantações de cana-de-açúcar ou nas 
usinas, mas nos laboratórios altam ente sofisticados.

TERRA, L. C o n e x õ e s : estudos de geografia geral. São Paulo: Moderna, 2009 (adaptado).

A bio tecnolog ia  propicia, entre  outras coisas, a produção 
dos b iocom bustíve is, que vêm  se configurando em 
im portantes form as de energ ias a lte rna tivas. Q ue 
im pacto possíve is pesquisas em labora tórios podem  
provocar na produção de etanol no B rasil e nos E U A ?

©  Aum ento na utilização de novos tipos de matérias- 
primas para a produção do etanol, elevando a 
produtividade.

©  Crescimento da produção desse combustível, 
causando, porém, danos graves ao meio ambiente 
pelo excesso de p lantações de cana-de-açúcar.

©  E stagnação no processo produtivo do etanol 
brasile iro , já  que o país deixou de investir nesse tipo 
de tecno lo g ia .

©  E levação nas exportações de etanol para os EUA, 
já  que a produção interna brasile ira  é  m aior que a 
procura, e o produto  tem  qua lidade superior.

©  A um ento  da fom e em am bos os países, em  v irtude  da 
produção de cana-de-açucar pre jud icar a produção 
de a lim entos.

Questão 15

O m ovim ento  operário  o fe receu um a nova resposta  ao 
grito  do hom em  m iseráve l no princíp io  do século  XIX. 
A  resposta foi a consciência  de c lasse  e a am b ição  de 
c la sse . Os pobres então se o rgan izavam  em um a classe 
específica, a classe  operária , d iferente  da classe  dos 
patrões (ou capita lis tas). A  Revolução Francesa lhes deu 
confiança; a R evolução Industria l trouxe a necessidade 
da m obilização perm anente.

HOBSBAWM, E. J. A  era d a s  re v o lu ç õ e s . São Paulo: Paz e Terra, 1977.

No texto , ana lisa-se  o impacto  das R evo luções Francesa 
e Industria l para a organ ização  da c lasse operária . 
Enquanto  a “confiança” dada pela R evolução Francesa 
era orig inária  do sign ificado da v itória  revo lucionária  sobre
as c lasses dom inantes, a "necessidade da m obilização 
perm anente", traz ida  pela Revolução Industria l, decorria  
da com preensão  de que

©  a com petitiv idade do traba lho  industria l exigia 
um perm anente  esforço de qua lificação  para o 
en fren tam ento  do desem prego.

©  a com ple ta  transfo rm ação  da econom ia  capita lis ta  
seria  fundam enta l para a em ancipação  dos operários. 

©  a in trodução das m áquinas no processo produtivo 
d im inuía  as possib ilidades de ganho m ateria l para 
os operários.

©  o progresso tecno ló g ico  geraria a d is tribu ição  de 
riquezas para aqueles que estivessem  adaptados 
aos novos tem pos industria is .

©  a m elhoria  das cond ições de v ida dos operários seria  
conqu is tada  com  as m anifestações co le tivas em 
favor dos d ire itos traba lh is tas.

Disponível em: http://img15.imageshack.us (adaptado).

A m aior frequência  na ocorrência  do fenôm eno 
a tm osférico  apresentado na figura re lac iona-se a

©  concen trações urbano-industria is .

©  ep isód ios de que im adas floresta is .

©  ativ idades de extra tiv ism o vegeta l.

©  índices de pobreza e levados.

©  c lim as quentes e m uito úm idos.

Questão 17

A Convenção da ONU sobre D ireitos das Pessoas com  

Deficiências, realizada, em 2006, em Nova York, teve 

com o ob je tivo  m elhorar a vida da população de 650 

m ilhões de pessoas com  defic iência  em todo o mundo. 

Dessa convenção foi e laborado e acordado, entre os 

países das Nações Unidas, um tra tado internacional para 

garantir mais d ire itos a esse público.

Entidades ligadas aos d ire itos das pessoas com  
defic iência  acred itam  que, para o Brasil, a ra tificação do 
tra tado  pode s ig n ifica r avanços na im p lem entação de 
leis no país.

Disponível em: http//www.bbc.co.uk. Acesso em: 18 mai. 2010 (adaptado).

No Brasil, as políticas públicas de inc lusão socia l 
apontam  para o d iscurso, tan to  da parte do governo 
quanto  da in ic ia tiva privada, sobre  a e fe tivação da 
c idadan ia . Nesse sentido, a tem ática  da inc lusão socia l 
de pessoas com  defic iência

©  vem  sendo com batida  por d iversos grupos socia is, 

em  v irtude  dos e levados custos para a adap tação  e 

m anutenção de prédios e equ ipam entos públicos.

©  está assum indo o s t a t u s  de política púb lica bem 

com o representa  um  d iferencia l positivo  de m a r k e t in g  

instituciona l.

©  reflete prática que viab iliza  políticas com pensató rias

vo ltadas som ente  para as pessoas desse grupo que 

estão soc ia lm ente  o rgan izadas.

©  associa-se  a uma estra tég ia  de m ercado que obje tiva 

a tra ir consum idores com  a lgum  tipo de defic iência , 

em bora este ja  desco lada das metas da g loba lização.

©  representa  p reocupação iso lada, v is to  que o Estado 
a inda as d iscrim ina e não lhes possib ilita  m eios de 
in tegração à sociedade sob a ó tica econôm ica.
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atividades desem penhadas por esses trabalhadores eram 
diversas, os escravos de aluguel representados na pintura

Questão 18

G regório de M atos definiu, no século XVII, 

o am or e a sensualidade carnal.

O A m o r é fina lm ente  um em baraço de pernas, união de 
barrigas, um breve trem or de artérias.

Uma confusão  de bocas, uma bata lha de ve ias, um 
rebuliço  de ancas, quem  diz outra co isa é besta.

VAINFAS, R. Brasil de todos os pecados. R e v is ta  d e  H is tó r ia . Ano1, no 1. Rio de Janeiro:
Biblioteca Nacional, nov. 2003.

Vilhena descreveu ao seu am igo Filopono, no 

século XVIII, a sensualidade nas ruas de Salvador.

Causa essencia l de m uitas m oléstias nesta c idade  é a 
desordenada paixão sensua l que atropela  e re laxa o rigor 
da Justiça, as leis d iv inas, ec lesiásticas, c iv is  e crim inais. 
Logo  que anoutece , entu lham  as ruas lib id inosos, vad ios 
e ociosos de um e outro sexo. Vagam pelas ruas e, sem  
pejo, fazem  gala da sua torpeza.

VILHENA, L.S. A  B a h ia  no  sé c u lo  XVIII. Coleção Baiana. v. 1. Salvador: Itapuã, 1969 (adaptado).

A sensua lidade  foi assunto  recorrente  no Brasil 
co lonia l. O pin iões se  d iv id iam  quando o tem a afrontava 
d ire tam ente  os “bons costum es” . Nesse contexto, 

contribu ía  para exp licar essas d ivergências

©  a existência  de associações re lig iosas que defend iam  

a pureza sexual da população branca.

©  a associação da sensua lidade  às parcelas mais 

abastadas da sociedade.

©  o posicionamento liberal da sociedade oitocentista, que 

reivindicava mudanças de comportamento na sociedade. 

©  a política  pública h ig ienista , que atre lava a 

sexua lidade a grupos socia lm ente  marginais.

©  a busca do contro le  do corpo por meio de d iscurso 

am bíguo que associava sexo, prazer, libertinagem  e 

pecado.

Questão 19

DEBRET, J. B.; SOUZA, L. M. (Org.). H is tó r ia  d a  v id a  p r iv a d a  n o  B ra s il:

cotidiano e vida privada na América Portuguesa, v. 1.
São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

A imagem retrata uma cena da vida cotidiana dos escravos 
urbanos no início do século XIX. Lem brando que as

©  vend iam  a produção da lavoura ca fee ira  para os 
m oradores das cidades.

©  traba lhavam  nas casas de seus senhores e 
acom panhavam  as donzelas na rua.

©  rea lizavam  traba lhos tem porários  em troca de 
pagam ento  para os seus senhores.

©  eram  autônom os, sendo contra tados por outros 
senhores para rea lizarem  ativ idades com erc ia is .

©  a g u a rd a va m  a sua  p ró p ria  ve n d a  após 
desem barcarem  no porto.

Questão 20 

Chegança

Sou Pataxó,
Sou X avante  e Carriri,
Ianom âm i, sou Tupi 
G uaran i, sou Carajá.
Sou P ancaruru ,
Carijó, Tupinajé,
Sou Potiguar, sou Caeté,
Ful-ni-ô, Tupinam bá.

Eu atraquei num porto m uito seguro,
Céu azul, paz e ar puro...
Botei as pernas pro ar.
Logo sonhe i que estava no paraíso,
O nde nem era preciso dorm ir para sonhar.

M as de repente  me acorde i com  a surp resa:
Uma esquadra portuguesa ve io  na praia atracar.
D a grande-nau,
Um branco de barba escura,
V estindo um a arm adura  me apontou pra me pegar.
E assustado  dei um pulo da rede,
P ressen ti a fom e, a sede,
Eu pensei: "vão me acabar".
Levante i-m e de Borduna já  na mão.
Aí, senti no coração,
O Brasil va i com eçar.

NóBREGA, A; e FREIRE, W. CD P e rn a m b u c o  fa la n d o  p a ra  o  m u n d o , 1998.

A letra da canção apresenta um tem a recorrente na 
história da co lonização brasileira, as relações de poder 
entre portugueses e povos nativos, e representa uma 
crítica à ideia presente no cham ado mito

©  da dem ocracia  racia l, o rig inado  das re lações cord ia is  
estabelec idas entre  portugueses e nativos no período 
anterio r ao iníc io  da co lon ização  brasile ira .

©  da co rd ia lid ad e  b ras ile ira , adv inda  da fo rm a  com o 
os povos na tivos se  a ssoc ia ram  e conom icam en te  
aos portugueses, p a rtic ipando  dos negócios 
co lo n ia is  açuca re iros.

©  do brasileiro receptivo, oriundo da facilidade com que 
os nativos brasileiros aceitaram as regras impostas pelo 
colonizador, o que garantiu o sucesso da colonização. 

©  da natural m iscigenação, resultante da forma como a 
metrópole incentivou a união entre colonos, ex-escravas 
e nativas para acelerar o povoamento da colônia.

©  do encontro, que identifica  a co lon ização portuguesa 
com o pacífica em função das re lações de troca 
estabelec idas nos prim eiros conta tos entre 
portugueses e nativos.
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Ó sub lim e pergam inho

L ibertação geral

A  princesa chorou ao receber

A  rosa de ouro  papal

Uma chuva de flo res cobriu o salão

E o negro  jo rn a lis ta

D e joe lhos beijou a sua mão

Uma voz na varanda do paço ecoou:

"M eu Deus, meu Deus 

Está extinta  a escravidão"

MELODIA, Z.; RUSSO, N.; MADRUGADA, C. S u b lim e  P e rg a m in h o . Disponível em http:// 
www.letras.terra.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010.

O sam ba-enredo  de 1968 refle te e re força uma 

concepção acerca  do fim  da escravidão a inda viva em 

nossa mem ória , mas que não encontra  respaldo nos 

estudos h is tóricos mais recentes. Nessa concepção 

u ltrapassada, a abo lição é apresentada com o

©  conqu is ta  dos traba lhadores urbanos livres, que 

dem andavam  a redução da jo rn a d a  de trabalho.

©  concessão  do governo, que o fe receu  benefíc ios aos 

negros, sem  cons ide ração  pelas lutas de escravos 

e abo lic ion is tas.

©  rup tu ra  na es tru tu ra  so c io e co n ô m ica  do país, 

se nd o  re sp on sá ve l pela  o tim iza çã o  da in c lusão  

so c ia l dos lib e rto s .

©  fru to  de um pacto  socia l, uma vez que agradaria  

os agentes h is tóricos envo lv idos na questão: 

fazende iros, governo e escravos.

©  form a de inclusão socia l, um a vez que a abolição 

possib ilitaria  a concre tização  de d ire itos c iv is  e 

socia is  para os negros.

Questão 22

A h ib ridez descreve a cu ltura  de pessoas que m antêm  

suas conexões com  a te rra  de seus antepassados, 

re lac ionando-se  com  a cu ltura  do local que habitam . 

Eles não anse iam  re tornar à sua "pátria" ou recupera r 

qua lq uer identidade étn ica “pura ” ou absolu ta ; ainda 

assim , preservam  traços de outras cu lturas, trad ições e 

h is tórias e resis tem  à assim ilação .

C ontrapondo o fenôm eno da h ib ridez à ideia de "pureza" 

cu ltura l, observa-se  que e le  se m anifesta  quando

©  criações orig inais  de ixam  de ex is tir entre os grupos

de artistas, que passam  a copiar as essências das 

obras uns dos outros.

©  civ ilizações se fecham  a ponto de re tom arem  os 

seus próprios m odelos cu ltura is  do passado, antes 

abandonados.

©  populações dem onstram  m enosprezo por seu 

patrim ônio  artístico, apropriando-se  de produtos 

cu ltura is  estrangeiros.

©  e lem entos cu ltura is  autênticos são descaracterizados 

e re in troduzidos com  va lo res mais altos em seus 

lugares de origem .

©  in tercâm bios entre  d iferentes povos e cam pos de 

produção cu ltura l passam  a gerar novos produtos e 

m anifestações.

Questão 23

A dependência  reg ional m aior ou m enor da mão de 

obra escrava teve re flexos políticos im portantes no 

encam inham ento  da extinção da escravatura . Mas a 

possib ilidade e a hab ilidade de lograr uma so lução 

a lternativa  -  caso típ ico  de São Paulo -  desem penharam , 

ao m esm o tem po, papel re levante .

FAUSTO, B. H is tó r ia  d o  B r a s i l. São Paulo: EDUSP, 2000.

A crise  do escravism o expressava a d ifíc il questão em 

to rno  da substitu ição  da mão de obra, que resu ltou

©  na constitu ição  de um m ercado interno de mão 

de obra livre, constitu ído  pelos libertos, um a vez 

que a m aioria  dos im igrantes se rebelou contra  a 

superexp lo ração  do trabalho.

©  no confron to  entre  a aris tocracia  trad ic iona l, que 

defendia  a escravidão e os p riv ilég ios políticos, e 

os cafe icu lto res, que lu tavam  pela m odern ização 

econôm ica com  a adoção do traba lh o  livre.

©  no "b ranqueam ento" da população, para a fastar 

o predom ín io  das raças consideradas in feriores 

e concre tiza r a ideia do Brasil com o m odelo  de 

c iv ilização  dos tróp icos.

©  no trá fico  in terprovincia l dos escravos das áreas 

decadentes do Nordeste  para o Vale do Paraíba, 

para a garantia  da ren tab ilidade do café.

©  na adoção de form as d is farçadas de traba lho 

com pulsório  com  em prego dos libertos nos ca feza is 

paulis tas, um a vez que os im igrantes foram  traba lhar 

em outras reg iões do país.CASHMORE, E. D ic io n á rio  d e  re la çõ es  é tn ic a s  e ra c ia is . Sao Paulo: Selo Negro, 2000 (adaptado).
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Questão 24

O alfa ia te  pardo João de Deus, que, na altura  em que 

foi preso, não tinha mais do que 80 réis e oito filhos, 

declarava  que “Todos os brasile iros se fizessem  

franceses, para v ive rem  em igualdade e abundância".

MAXWELL, K. Condicionalismos da independência do Brasil. SILVA, M. N. (Org.)
O im p é r io  lu s o -b ra s i le ir o ,  1 7 5 0 -1 8 2 2 . Lisboa: Estampa, 1986.

O texto  faz re ferência  à C on ju ração Baiana. No contexto

da crise  do s is tem a co lonia l, esse m ovim ento se 

d iferenciou  dos dem ais  m ovim entos libertários ocorridos 

no Brasil por

©  de fende r a igualdade econôm ica, extingu indo a 

propriedade, conform e proposto nos m ovim entos 

libera is da França napoleôn ica.

©  in troduzir no Brasil o pensam ento  e o ideário  liberal 

que m overam  os revo luc ionários ing leses na luta 

contra  o abso lu tism o m onárquico.

©  propor a insta lação de um reg im e nos m oldes da 

república dos Estados Unidos, sem  a lterar a ordem  

socioeconôm ica  escravis ta  e la tifundiária .

©  apresenta r um cará te r e litis ta  burguês, uma vez que 

so frera  in fluência  d ire ta  da R evolução Francesa, 

propondo o s is tem a censitá rio  de votação.

©  defender um governo dem ocrá tico  que garantisse  

a partic ipação política  das cam adas populares, 

in fluenciado pelo ideário  da R evolução Francesa.

Questão 25

Na antiga G récia, o tea tro  tra tou  de questões com o 

destino, castigo  e ju s tiça . M uitos gregos sabiam  de cor 

inúm eros versos das peças dos seus grandes autores. 

Na Ing la terra dos séculos XVI e XVII, Shakespeare  

produziu  peças nas quais tem as com o o amor, o poder, 

o bem e o mal foram  tra tados. Nessas peças, os grandes 

personagens fa lavam  em ve rso  e os dem ais  em prosa. 

No Brasil co lonia l, os índios aprenderam  com  os je su íta s  

a represen tar peças de cará te r relig ioso.

Esses fa tos são exem plos de que, em d iferentes tem pos

e s ituações, o tea tro  é uma form a

©  de m an ipu la ção  do povo  pelo  poder, que contro la  

o tea tro .

©  de d iversão e de expressão dos va lo res e problem as

da sociedade.

©  de entre ten im ento  popular, que se esgota  na sua 

função de distrair.

©  de m anipu lação do povo pelos in te lectua is  que 

com põem  as peças.

©  de entre ten im ento, que foi superada e hoje é 

substitu ída  pela te levisão.

llllllllllllllllllllllll

Questão 26

Para os am igos pão, para os in im igos pau; aos am igos

se faz ju s tiça , aos in im igos ap lica-se  a lei.

LEAL, V N. C o ro n e lis m o , e n x a d a  e v o to . São Paulo: Alfa Omega.

Esse discurso, típ ico  do contexto  h istórico da R epública 

Velha e usado por chefes políticos, expressa uma 

rea lidade caracte rizada

©  pela força política dos burocratas do nascente  Estado 

republicano, que u tilizavam  de suas pre rrogativas 

para contro la r e dom inar o poder nos municíp ios.

©  pelo contro le  político dos proprietários no interior 

do país, que buscavam, por meio dos seus currais 

eleitorais, enfraquecer a nascente burguesia  brasileira.

©  pelo m andon ism o das o ligarqu ias no in terior do 

Brasil, que u tilizavam  d iferentes m ecanism os 

assis tencia lis tas e de favorecim ento  para garan tir o 

contro le  dos votos.

©  pelo dom ín io  político  de grupos ligados às ve lhas 

institu ições m onárquicas e que não encontraram  

espaço de ascensão política  na nascente  república.

©  pela a liança política Armada entre as o ligarqu ias 

do Norte  e Nordeste  do Brasil, que garantiria  

um a a lternância  no poder federa l de presidentes 

orig inários dessas reg iões.

Questão 27

A  ética exige um governo  que am plie  a igualdade entre 

os c idadãos. Essa é a base da pátria. Sem  ela, muitos 

ind ivíduos não se sentem  “em casa ” , experim entam -se 

com o estrangeiros em  seu próprio  lugar de nascim ento.

SILVA, R. R. Ética, defesa nacional, cooperação dos povos. OLIVEIRA, (. R (Org.)
S e g u ra n ç a  &  D e fe s a  N a c io n a l:  da competição à cooperação regional. São Paulo: 

Fundação Memorial da América Latina, 2007 (adaptado).

Os pressupostos é ticos são essencia is  para a 

estru turação política  e in tegração de ind ivíduos em  uma 

sociedade. De acordo com  o texto , a ética corresponde a

©  valores e costumes partilhados pela maioria da 

sociedade.

©  p re ce ito s  n o rm a tivos  im p o s tos  pe la  co açã o  das 

le is  ju r íd ic a s .

©  norm as dete rm inadas pelo governo, d iferentes das 

leis estrangeiras.

©  transfe rênc ia  dos va lo res pra ticados em casa para a 

esfera  socia l.

©  p ro ib ição  da in te rfe rê n c ia  de e s tran g e iro s  em 

nossa pátria .
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Questão 28 Questão 30

Dali av is tam os hom ens que andavam  pela praia, obra 

de se te  ou oito. Eram pardos, todos nus. Nas mãos 

traz iam  arcos com  suas setas. Não fazem  o m enor caso 

de encobrir ou de m ostra r suas vergonhas; e nisso têm  

tan ta  inocência  com o em m ostrar o rosto. A m bos traz iam  

os beiços de baixo furados e m etidos neles seus ossos 

brancos e verdade iros. Os cabe los seus são corred ios.

C A M IN H A , P. V. Carta . R IB E IR O , D. e t al. V ia g e m  p e la  h is tó r ia  d o  B ra s il:  docu m e n to s .

S ã o  Paulo: C o m pa nh ia  das Le tras , 199 7 (adaptado).

O texto  é parte da fam osa C arta  de Pero Vaz de C am inha, 

docum ento  fundam enta l para a fo rm ação da identidade 

brasile ira . Tra tando da re lação que, desde esse prim eiro 

contato, se  estabeleceu entre portugueses e indígenas, 

esse trecho  da ca rta  reve la  a

©  preocupação em garantir a in tegridade do co lon izador 

d iante  da resis tência  dos índios à ocupação  da terra.

©  postura e tnocêntrica  do europeu d iante  das 

ca racte rís ticas fís icas e prá ticas cu ltu ra is  do indígena.

©  orientação  da política da Coroa Portuguesa quanto 

à u tilização dos nativos com o mão de obra para 

co lon iza r a nova terra.

©  oposição  de in teresses entre  portugueses e índios, 

que d ificu ltava o traba lho  catequético  e exig ia am plos 

recursos para a defesa da posse da nova terra.

©  abundância da terra descoberta, o que possibilitou a sua 

incorporação aos interesses mercantis portugueses, 

por meio da exploração econôm ica dos índios.

Questão 29

Para o Paraguai, portanto, essa foi um a guerra pela 

sobrevivência . De todo  modo, uma guerra contra  dois 

g igantes estava fadada a ser um teste  deb ilitan te  e 

severo  para uma econom ia  de base tão  estreita . Lopez 

precisava de uma vitó ria  rápida e, se não conseguisse 

vencer rap idam ente, p rovave lm ente  não venceria  nunca.

A  solução militar da crise política gerada pela sucessão 

do presidente W ashington Luis em 1929-1930 provoca 

profunda ruptura institucional no país. Deposto o presidente, 

o Governo Provisório (1930-1934) precisa adm inistrar 

as diferenças entre as correntes políticas integrantes da 

composição vitoriosa, herdeira da Aliança Liberal.

LE M O S , R. A  re vo lu ção  con s titu c io n a lis ta  de  193 2. SILVA, R. M .; C A C H A P U Z , P  B.; 

LA M A R Ã O , S. (O rg ). G e tú lio  V a rg a s  e s e u  te m p o . R io de  Jane iro : BN DE S.

No contexto  h is tórico da crise  da Prim eira República, 

verifica -se  uma d iv isão no m ovim ento tenentis ta . A  

a tuação dos in tegrantes do m ovim ento  liderados por 

Juarez Távora, os cham ados “ libe ra is ” nos anos 1930, 

deve ser entend ida com o

©  a a liança com  os ca fe icu lto res paulis tas em defesa 

de novas e leições.

©  o re torno aos quarté is  d iante da desilusão política 

com  a “R evolução de 30 ” .

©  o com prom isso  po lítico-instituc iona l com  o governo 

provisório  de Vargas.

©  a adesão ao socia lism o, re forçada pelo exem plo  do 

ex-tenente  Luís Carlos Prestes.

©  o apoio  ao governo provisório  em defesa  da 

descen tra lização  do poder político.

Questão 31

O m estre-sala dos m ares

Há m u ito  te m p o  nas á gu a s  da G u a n a b a ra  
O d ra gã o  do m ar re a p a re ce u  
Na fig u ra  de  um  b ravo  m a rin h e iro  
A  quem  a h is tó r ia  não  e squ e ceu  
C o n h e c id o  co m o  o a lm ira n te  negro  
T in ha  a d ig n id a d e  de um  m e s tre -sa la  
E ao n a ve g a r pe lo  m ar com  seu  b loco  de  fra g a ta s  

Fo i sa u d a d o  no porto  pe las m o c in h a s  fra n ce sa s  
Jo ve n s  p o la ca s  e por b a ta lh õ e s  de  m u la tas  
R ub ras  ca sca ta s  jo rra v a m  nas co s ta s

LYNCH, J. As Repúblicas do  Prata: da Independência à Guerra do Paraguai. BETHELL, Leslie (Org). 

H is tó ria  da  A m é r ic a  L a tin a : da  Independência até 1870, v. III. Sã o Paulo: E D U S P  2004.

dos neg ro s  pe las p on tas  das c h ib a ta s ...

BLAN C , A.; BO SC O, J. O  m e s tre -s a la  d o s  m are s . D isponível em : w w w .us inade le tras .com .br.

A ce sso  em : 19 ja n . 20 09.

A G uerra do Paraguai teve  consequências políticas 

im portantes para o B rasil, pois
Na h istória  brasile ira , a cham ada Revolta  da Chibata, 
liderada por João C ândido, e descrita na música, foi

©  representou a a firm ação do Exército  Brasile iro  como 

um ator político  de prim eira  ordem .

©  c o n firm o u  a c o n q u is ta  da h eg e m o n ia  b ra s ile ira  

so b re  a B ac ia  P la tina .

©  concretizou a em ancipação  dos escravos negros.

©  incentivou a adoção de um reg im e constituc iona l 

m onárquico.

©  so lucionou a crise financeira , em  razão das 

inden izações recebidas.

©  a rebelião de escravos contra os castigos físicos, 
ocorrida na Bahia, em 1848, e repetida no Rio de 
Janeiro.

©  a revolta, no porto de Salvador, em  1860, de 
m arinheiros dos navios que faz iam  o trá fico  negreiro.

©  o protesto , ocorrido no Exército, em  1865, contra  o 
castigo  de ch ibatadas em so ldados deserto res na 
G uerra do Paraguai.

©  a rebelião  dos m arinheiros, negros e mulatos, em 
1910, contra  os castigos e as cond ições de traba lho  
na M arinha de G uerra.

©  o pro testo  popular contra  o aum ento  do custo  de vida 
no R io de Janeiro , em  1917, d issolv ido, a ch ibatadas, 
pela polícia.
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Questão 32

Os cercamentos do século XVIII podem ser considerados 

como sínteses das transformações que levaram à 

consolidação do capitalismo na Inglaterra. Em primeiro 

lugar, porque sua especialização exigiu uma articulação 

fundamental com o mercado. C om o se concentravam 

na atividade de produção de lã, a realização da renda 

dependeu dos mercados, de novas tecnologias de 

beneficiamento do produto e do emprego de novos tipos de 

ovelhas. Em segundo lugar, concentrou-se na inter-relação 

do campo com a cidade e, num primeiro momento, também 

se vinculou à liberação de mão de obra.

Os im pactos e e fe itos dessa un iversa lização, conform e 

descritos no texto , podem se r ana lisados do ponto de 

v is ta  moral, o que leva à defesa  da criação de normas 

un iversa is  que este jam  de acordo com

©  os va lo res cu ltu ra is  pra ticados pelos d iferentes 

povos em suas trad ições e costum es locais.

©  os pactos assinados pelos grandes líderes políticos, 

os quais d ispõem  de cond ições para tom ar decisões.

©  os sentim entos de respeito  e fé no cum prim ento  de 

va lo res re lig iosos re la tivos à ju s tiça  divina.
RODRIGUES, A. E. M. Revoluções burguesas. In : REIS FILHO, D. A. et al (Orgs.) O S é c u lo  X X ,

v. I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000 (adaptado). ©  os s is tem as políticos e seus processos consensua is

Outra consequência  dos cercam entos que teria 

contribu ído para a R evo lução Industria l na Ing la terra  foi o

©  aum ento  do consum o interno.

©  conge lam ento  do sa lá rio  m ínimo.

©  fo rta lec im ento  dos s ind ica tos pro letários.

©  enfraquecim ento  da burguesia  industria l.

©  desm em bram ento  das p ropriedades im produtivas.

Questão 33

S ozinho  va i descobrindo  o cam inho 

O rád io  fez assim  com  seu avô 

Rodovia, hidrovia, ferrovia  

E agora chegando a infovia 

P ara  a legria  de todo  o interior

GIL, G. B a n d a  la rg a  c o r d e l. Disponível em: www.uol.vagalume.com.br.
Acesso em: 16 abr. 2010 (fragmento).

O trecho  da canção faz re ferência  a um a das d inâm icas 
centra is  da g loba lização, d ire tam ente  associada ao 
processo de

©  evolução da tecno log ia  da in form ação.

©  expansão das em presas transnaciona is .

©  am pliação dos p ro tec ion ism os a lfandegários.

©  expansão das áreas urbanas do interior.

e dem ocráticos de form ação de norm as gerais.

©  os im pera tivos técn ico-c ien tíficos, que dete rm inam  

com  exatidão o grau de ju s tiça  das norm as.

Questão 35

Disponível em: www.culturabrasil.org.br. Acesso em: 28 abr. 2010.

A fo to  re ve la  um  m o m e n to  da G uerra  do  V ie tnã  

(1965-1975), conflito  m ilita r cu ja  cobertura  jo rna lís tica  

utilizou, em grande escala, a fo togra fia  e a te levisão. Um 

dos papéis exercidos pelos m eios de com unicação na

©  evolução dos fluxos populacionais. cobertura  dessa guerra, ev idenciado pela foto, foi

Questão 34

No século XX, o transporte rodoviário e a aviação civil 

aceleraram o intercâmbio de pessoas e mercadorias, 

fazendo com que as distâncias e a percepção subjetiva das 

mesmas se reduzissem constantemente. É possível apontar 

uma tendência de universalização em vários campos, por 

exemplo, na globalização da economia, no armamentismo 

nuclear, na manipulação genética, entre outros.

HABERMAS, J. A  c o n s te la ç ã o  p ó s -n a c io n a l:  ensaios políticos. São Paulo:
Littera Mundi, 2001 (adaptado).

©  dem onstra r as d ife renças cu ltura is  ex is ten tes entre 

norte -am ericanos e vie tnam itas.

©  defender a necessidade de in tervenções arm adas 

em países com unistas.

©  denunciar os abusos com etidos pela in tervenção 

m ilitar norte -am ericana.

©  d ivu lgar va lo res que questionavam  as ações do 

governo vie tnam ita .

©  reve la r a su pe rio rida d e  m ilita r dos Estados Unidos 

da Am érica .
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Os genera is aba ixo-assinados, de p leno acordo com  o 

M in istro  da G uerra, declaram -se d ispostos a prom over 

um a ação enérg ica ju n to  ao governo no sentido  de 

contrapor m edidas decis ivas aos p lanos com unis tas 

e seus pregadores e adeptos, independentem ente  

da esfera socia l a que  pertençam . A ss im  procedem  

no exclusivo propósito  de sa lvarem  o Brasil e suas 

institu ições políticas e socia is  da hecatom be que se 

mostra prestes a explodir.

A  A m érica  se to rnara  a m a io r força  política  e financeira  
do m undo cap ita lis ta . H avia  se transfo rm ado de país 
devedor em país que em prestava d inhe iro . E ra  agora 
um a nação credora .

HUBERMAN, L. H is tó r ia  d a  r iq u e z a  d o  h o m e m . Rio de Janeiro: Zahar, 1962.

Em 1948, os EUA lançavam  o Plano Marshall, que 

consistiu  no em préstim o de 17 b ilhões de dólares para 

que os países europeus reconstru íssem  suas econom ias. 

Um dos resu ltados desse plano, para os EUA, foi

Ata de reunião no Ministério da Guerra, 28/09/1937. BONAVIDES, P; AMARAL, R. 
T e x to s  p o lí t ic o s  d a  h is tó r ia  d o  B r a s i l, v. 5. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado).

Levando  em conta o contexto  po lítico-instituc iona l dos 

anos 1930 no Brasil, pode-se cons idera r o texto  como 

uma ten ta tiva  de ju s tifica r a ação m ilita r que iria

©  debe la r a cham ada Intentona C om unis ta , acabando 

com  a possib ilidade da tom ada do poder pelo PCB.

©  reprim ir a A liança Naciona l L ibertadora, fechando 

todos os seus núcleos e prendendo os seus líderes.

©  desa fia r a Ação Integra lis ta  Brasile ira , a fastando o 

perigo de um a guinada autoritá ria  para o fascism o.

©  o aum ento  dos investim entos europeus em indústrias 
sed iadas nos EUA.

©  a redução da dem anda dos países europeus por 
produtos e insum os agrícolas.

©  o crescim ento  da com pra  de m áquinas e ve ícu los 
estadun idenses pelos europeus.

©  o declín io  dos em préstim os estadun idenses aos 
países da A m érica  Latina e da Ásia.

©  a criação de o rgan ism os que v isavam  regulam entar 
todas as operações de crédito.

Questão 39

Ato Institucional n° 5 de 13 de dezem bro de 1968

©  instituir a ditadura do Estado Novo, cancelando as 

eleições de 1938 e reescrevendo a Constituição do país.

©  com bate r a Revolução C onstituc ionalis ta , evitando 

que os fazende iros paulis tas re tom assem  o poder 

perd ido em 1930.

Questão 37

Eu não tenho  hoje em dia m uito o rgu lho  do Trop ica lism o. 
Foi sem  dúvida  um modo de a rrom bar a festa, mas 
arrom bar a festa  no Brasil é fácil. O Brasil é uma pequena 
sociedade co lonia l, m uito  m esquinha, muito  fraca.

VELOSO, C. I n : HOLLANDA, H. B.; GONÇALVES, M. A. C u ltu ra  e p a r t ic ip a ç ã o  n o s  a n o s  60.

São Paulo: Brasiliense, 1995 (adaptado).

O m ovim ento trop ica lis ta , consagrador de d iversos 
m úsicos brasile iros, está re lac ionado h is toricam ente

©  à expansão  de novas tecno log ias de in form ação, 

entre  as quais, a Internet, o que facilitou  im ensam ente 

a sua d ivu lgação m undo afora.

©  ao advento  da indústria  cu ltura l em  associação  com  

um conjunto  de re iv ind icações esté ticas e políticas 

durante  os anos 1960.

Art. 10 — Fica suspensa a garantia  de h a b e a s  c o r p u s ,  nos 

casos de crim es políticos, contra  a segurança  nacional, 

a ordem  econôm ica e socia l e a econom ia popular.

Art. 11 -  Excluem-se de qualquer apreciação judicial todos os 

atos praticados de acordo com este Ato Institucional e seus 

Atos Complementares, bem como os respectivos efeitos.
Disponível em: http://www.senado.gov.br. Acesso em: 29 jul. 2010.

O A to  Institucional n° 5 é cons iderado  por muitos 

autores um "go lpe  dentro  do golpe". Nos artigos do 

A I-5  se lec ionados, o governo m ilitar procurou lim itar a 

a tuação do P oder Judic iário , porque isso s ign ificava

©  a substitu ição  da C onstitu ição de 1967.

©  o início  do processo de d is tensão política.

©  a garantia  legal para o au to rita rism o dos ju ízes .

©  a ampliação dos poderes nas mãos do Executivo.

©  a revogação  dos instrum entos ju ríd ico s  im plantados 

durante  o golpe de 1964.

Rascunho

©  à parceria  com  a Jovem  G uarda, tam bém  considerada 

um m ovim ento  nacionalis ta  e de crítica  política ao 

reg im e m ilita r brasile iro .

©  ao crescimento do movimento estudantil nos anos 

1970, do qual os tropicalistas foram  aliados na crítica ao 

tradicionalismo dos costumes da sociedade brasileira.

©

v _

à identificação esté tica  com  a Bossa Nova, pois 

am bos os m ovim entos tin ham  ra ízes na incorporação 

de ritm os norte -am ericanos, com o o b lu e s .
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D isponível em :h ttp ://p im entaco m lim ao.files.w ordp ress.com . Acesso  em: 17  abr. 201 0 (adaptado).

Questão 41

A gente  não sabem os esco lher presidente  

A  gente  não sabem os tom ar conta da gente 

A  gente  não sabem os nem escovar os dentes 

Tem gringo pensando que nóis é ind igente  

Inútil

A  gente  som os inútil

M O R E IR A , R. In ú ti l.  198 3 (fragm ento ).

O fragm ento  integra a letra de um a canção  gravada em 

m om ento  de intensa m obilização política. A  canção foi 

censurada por esta r associada

©  ao r o c k  nacional, que so freu  lim itações desde o início 

da d itadura  militar.

©  a uma crítica ao regime ditatorial que, mesmo em sua 

fase final, impedia a escolha popular do presidente.

©  à falta de conteúdo  re levante, pois o Estado buscava, 

naquele contexto , a conscien tização da sociedade 

por meio da música.

©  à dom inação cultural dos Estados Unidos da América 

sobre a sociedade brasileira, que o regime militar 

pretendia esconder.

A  charge rem ete  ao contexto  do m ovim ento que ficou 
conhecido  com o Diretas Já, ocorrido  entre  os anos 
de 1983 e 1984. O e lem ento h istórico evidenciado na 
im agem  é

©  a insis tência  dos grupos políticos de esquerda em 
rea lizar atos políticos ilegais e com  poucas chances 
de serem  v itoriosos.

©  à a lusão à baixa esco laridade  e à fa lta  de consciência  

política  do povo brasile iro .

Questão 42

A primeira instituição de ensino brasileira que inclui disciplinas 

voltadas ao público LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e

©  a mobilização em torno da luta pela dem ocracia frente 
ao regime militar, cada vez mais desacreditado.

©  o d iá logo dos m ovim entos socia is  e dos partidos 
políticos, então existentes, com  os se to res do 
governo in teressados em negociar a abertura.

©  a insa tis fação popular d iante da atuação dos partidos 
políticos de oposição  ao reg im e m ilitar criados no 
iníc io  dos anos 80.

©  a capacidade  do reg im e m ilitar em im pedir que as 
m anifestações políticas acontecessem .

Rascunho

transexuais) abriu inscrições na semana passada. A  grade 

curricular é inspirada em similares dos Estados Unidos da 

América e da Europa. Ela atenderá jovens com aulas de 

expressão artística, dança e criação de fanzines. É aberta a 

todo o público estudantil e tem  como principal objetivo impedir 

a evasão escolar de grupos socialmente discriminados.

É p o c a , 1 1 ja n . 201 0 (adaptado).

O texto  tra ta  de uma política pública de ação afirm ativa 

vo ltada ao público LGBT. Com  a criação de um a institu ição 

de ensino  para a tender esse público, p re tende-se

©  contribu ir para a invis ib ilidade do preconce ito  ao 

grupo LGBT.

©  co p ia r os m ode los  e du ca c io n a is  dos EU A e da 

E uropa .

©  perm itir o acesso desse segm ento  ao ensino  técn ico.

©  c ria r um a estra tég ia  de p ro teção  e iso lam ento  

desse  grupo.

©  p rom over o respeito  à d ivers idade sexual no s istem a 

de ensino.
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Questão 43

O meu lugar,

Tem seus m itos e seres de luz,

A  b ib lio teca de A lexandria  exerceu durante  certo tem po 

um papel fundam enta l para a produção do conhecim ento  

e m em ória  das c iv ilizações antigas, porque

É bem perto de O sw aldo Cruz, 

C ascadura , Vaz Lobo, Irajá.

O meu lugar,

©  e tern izou o nom e de A lexandre , o G rande, e zelou 

pelas narra tivas dos seus grandes feitos.

©  funcionou com o um centro  de pesquisa acadêm ica e 

deu origem  às un ivers idades modernas.

É sorriso, é paz e prazer, 

O seu nom e é doce  dizer, 

M adure ira , ia, Iaiá.

©  preservou o legado da cu ltura  grega em d iferentes 

áreas do conhec im ento  e perm itiu  sua transm issão  

a outros povos.

M adure ira , ia, Iaiá ©  transform ou a cidade de A lexandria  no centro  urbano 

mais im portante  da A ntigu idade.

E m  cada esquina um pagode um bar, 

E m  M adure ira .

©  reuniu  os principais  reg istros a rqueo lóg icos até 

então ex is ten tes e fez avançar a m useolog ia  antiga.

Im pério  e P orte la  tam bém  são de lá,

E m  M adure ira .

E  no M ercadão você  pode com prar 

P or uma pechincha você  va i levar,

U m  dengo, um sonho pra quem  quer sonhar,

E m  M adure ira .

CRUZ, A. M eu lu g a r. Disponível em: www.vagalume.uol.com.br. Acesso em: 16 abr. 2010 (fragmento).

A aná lise  do trecho  da canção indica um tipo  de in teração 

entre o ind ivíduo e o espaço. Essa in teração explíc ita  na 

canção expressa um processo de

©  autossegregação  espacia l.

©  exclusão sociocu ltu ra l.

©  hom ogene ização cu ltural.

©  expansão urbana.

©  pertencim ento  ao espaço.

Questão 44

A lexandria  com eçou a ser constru ída em 332 a.C., por 

A lexandre , o G rande, e, em  poucos anos, to rnou-se um 

polo de estudos sobre m atem ática, filosofia  e ciência 

gregas. Meio século  mais tarde, Ptolom eu II ergueu uma 

enorm e bib lio teca e um museu —  que funcionou com o 

centro  de pesquisa. A  bib lio teca reuniu entre 200  mil e 

500 mil papiros e, com o museu, transform ou a c idade no 

m aior núcleo inte lectual da época, especia lm ente  entre 

os anos 290 e 88 a.C. A  partir de então, sofreu sucessivos 

a taques de rom anos, cristãos e árabes, o que resu ltou  na 

destru ição ou perda de quase todo o seu acervo.

RIBEIRO, F Filósofa e mártir. A v e n tu ra s  na h is tó r ia .
São Paulo: Abril. ed. 81, abr. 2010 (adaptado).

Questão 45

Q uando Édipo nasceu, seus pais, Laio e Jocasta , os reis 

de Tebas, foram  in form ados de uma profecia na qual o 

filho mataria o pai e se casaria com a mãe. Para evitá-la, 

ordenaram  a um criado que m atasse o menino. Porém, 

penalizado com  a sorte  de Édipo, ele o entregou a um 

casal de cam poneses que morava longe de Tebas para 

que o criasse. Édipo soube da profecia quando se tornou 

adulto. Saiu então da casa de seus pais para evitar a 

tragédia . Eis que, peram bulando pelos cam inhos da 

G récia , encontrou-se  com  Laio e seu séquito, que, 

inso lentem ente, o rdenou que sa ísse da estrada. Édipo 

reagiu e matou todos os in tegrantes do grupo, sem  saber 

que entre eles estava seu verdade iro  pai. Continuou a 

viagem  até chegar a Tebas, dom inada por uma Esfinge. 

Ele decifrou o enigm a da Esfinge, tornou-se rei de Tebas e 

casou-se com  a rainha, Jocasta , a mãe que desconhecia.

Disponível em: http://www.culturabrasil.org. Acesso em: 28 ago. 2010 (adaptado).

No m ito É d ip o  R e i, são d ignos de destaque os tem as do 

destino  e do determ in ism o. A m bos são ca racte rís ticas do 

m ito  grego e abordam  a re lação entre  liberdade hum ana 

e providência  d iv ina. A  expressão filosó fica  que tom a 

com o pressuposta  a tese do dete rm in ism o é:

©  "N asci para sa tis fazer a g rande necessidade que eu 

tinha de m im  m esm o." Jean Paul Sartre

©  “Ter fé é assinar uma folha em branco e de ixar que 

Deus nela escreva o que quiser." Santo Agostinho

©  "Q uem  não tem  m edo da v ida tam bém  não tem  medo 

da m orte ." A rthur S chopenhauer

©  "N ão me pergunte  quem  sou eu e não me diga para 

perm anecer o m esm o.” M ichel Foucault

©  "O hom em , em seu orgulho, criou a Deus a sua 

im agem  e sem e lhança .” Friedrich N ie tzsche
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CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS

Questões de 46 a 90

Questão 46

A in terfe rência  do hom em  no meio am biente  tem  feito  

com  que espécies de seres v ivos desapareçam  muito 

mais rap idam ente  do que em épocas anteriores. Vários 

m ecanism os de pro teção ao p laneta  têm  s ido d iscu tidos 

por c ientistas, o rgan izações e governantes. Entre esses 

m ecanism os, destaca-se  o acordado na C onvenção 

sobre  a D ivers idade B io lógica durante  a Rio 92, que 

afirm a que a nação tem  d ire ito  sobre a variedade de 

v ida contida em seu te rritó rio  e o dever de conservá-la  

u tilizando-se  dela de form a sustentáve l.

A  d ificu ldade encontrada pelo Brasil em  segu ir o acordo

da C onvenção  sobre  a D ivers idade B io lógica decorre, 

entre  outros fa tores, do fato  de a

©  extinção de várias espécies te r ocorrido em larga 

escala.

©  alta b iod ivers idade no país im pedir a sua 

conservação.

©  u tilização de espécies nativas de form a sustentáve l 

ser utópica.

©  g ra n d e  e x te n sã o  de nosso  te rr itó r io  d if ic u lta r  a

sua  fis ca liza çã o .

©  class ificação taxonôm ica  de novas espécies ocorre r 

de form a lenta.

Questão 47

Em 2009, o m un icíp io  m aranhense de Bacabal foi 

fo rtem ente  a ting ido  por enchentes, subm etendo  a 

popu lação local a v ive r em precárias cond ições durante  

a lgum  tem po. Em razão das enchentes, os agentes de 

saúde  m anifestaram , na ocasião, tem or pelo aum ento 

dos casos de d oenças  com o, p o r exem plo , a m a lá ria , 

a leptosp irose, a le ishm aniose e a esqu istossom ose.

Cidades inundadas enfrentam aumento de doenças F o lh a  O n lin e . 22 abr. 2009.
Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br. 

Acesso: em 28 abr. 2010 (adaptado).

Q ue m edidas o responsável pela prom oção da saúde da 

popu lação afe tada pela enchente  deveria  sugerir para 

ev ita r o aum ento das doenças m encionadas no texto, 

respectivam ente?

©  Evitar o contato  com  a água contam inada por 
m osquitos, com bater os percevejos hem atófagos 
conhecidos com o barbeiros, e lim inar os caram ujos 
do gênero B io m p h a la r ia  e com bater o mosquito  
A n o p h e le s .

©  C om bater o m osquito  A n o p h e le s ,  ev ita r o conta to  
com  a água suja  acum ulada  pelas enchentes, 
com bate r o m osquito  flebó tom o e e lim ina r os 
ca ram u jos do gênero  B io m p h a la r ia .

©  E lim inar os caram ujos do gênero  B io m p h a la r ia ,  
com bate r o m osquito  flebótom o, ev ita r o contato  com 
a água su ja  acum ulada pelas enchentes e com bate r 
o m osquito  A e d e s .

©  Com bater o mosquito  A e d e s , evitar o contato  com  a 
água suja acum ulada pelas enchentes, elim inar os 
caram ujos do gênero B io m p h a la r ia  e com bater os 
percevejos hem atófagos conhecidos com o barbeiros. 

©  C om bater o m osquito  A e d e s , e lim inar os caram ujos 
do gênero B io m p h a la r ia ,  com bater o mosquito  
flebótom o e ev ita r o conta to  com  a água contam inada 
por mosquitos.

Questão 48

N o nosso dia a dia deparamo-nos com muitas tarefas 
pequenas e problemas que dem andam  pouca energia 
para serem resolvidos e, por isso, não consideramos a 
eficiência energética de nossas ações. No global, isso 
significa desperd içar muito calor que poderia ainda ser 
usado com o fonte de energia para outros processos. Em 
ambientes industriais, esse reaproveitamento é feito por um 
processo chamado de cogeração. A  figura a segu ir ilustra 
um exemplo de cogeração na produção de energia elétrica.

HINRICHS, R. A.; KLEINBACH, M. E n e rg ia  e m e io  a m b ie n te . 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003 (adaptado).

Em re lação ao processo secundário  de aprove itam ento  
de energ ia  ilustrado na figura, a perda g loba l de energ ia  
é reduzida por meio da transfo rm ação de energ ia

©  térm ica  em m ecânica.
©  m ecânica em térm ica.
©  quím ica em  térm ica.
©  quím ica em  mecânica.
©  e lé trica em lum inosa.
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C iê n c ia  H o je . v. 5, n° 27, dez. 1986. Encarte.

Os quadrinhos m ostram , por meio da pro jeção da som bra 

da árvore  e do menino, a sequência  de períodos do dia: 

matutino, m eio-d ia  e vespertino , que é  dete rm inada

Os fru tos são exclus ivos das ang iosperm as, e a d ispersão 

das sem entes dessas p lantas é muito im portante  

para garantir seu sucesso  reprodutivo, pois perm ite  a 

conqu is ta  de novos te rritó rios . A  d ispersão  é favorecida  

por certas caracte rís ticas dos fru tos (ex.: cores fortes 

e v ib rantes, gosto e odor agradáveis, polpa sucu len ta) 

e das sem entes (ex.: presença de ganchos e outras 

estru turas fixadoras que se aderem  às penas e pelos 

de anim ais, tam anho reduzido, leveza e presença  de 

expansões sem elhan tes a asas). Nas m atas brasile iras, 

os anim ais da fauna s ilvestre  têm  uma im portante 

contribu ição  na d ispersão de sem entes e, portanto, na 

m anutenção da d ivers idade da flora.

CHIARADIA, A. M in i-m a n u a l d e  p e s q u is a :  Biologia. Jun. 2004 (adaptado).

©  pela posição vertica l da árvore  e do menino.

©  pela posição do m enino em re lação à árvore.

©  pelo m ovim ento  aparente  do Sol em to rno  da Terra. 

©  pelo fuso horário específico de cada ponto da 

superfíc ie  da Terra.

©  pela estação do ano, sendo que no inverno os dias 

são mais curtos que no ve rão .

Q uestão 50

A utilização de células-tronco do próprio indivíduo 

(autotransplante) tem  apresentado sucesso como terapia 

medicinal para a regeneração de tecidos e órgãos cujas 

células perdidas não têm capacidade de reprodução, 

principalmente em substituição aos transplantes, que causam 

muitos problemas devidos à rejeição pelos receptores.

D as ca racte rís ticas de fru tos e sem entes apresentadas, 

quais estão d ire tam ente  associadas a um m ecanism o de 

a tração de aves e m am íferos?

©  G anchos que perm item  a adesão aos pelos e penas.

©  E x p a n s õ e s  s e m e lh a n te s  a a sa s  que  fa v o re c e m  
a f lu tu a ç ã o .

©  Estru turas fixadoras que se aderem  às asas das
aves.

©  Fru tos com  polpa suculen ta  que fornecem  energ ia  
aos d ispersores.

©  Leveza e tam anho reduzido das sem entes, que 
favorecem  a flu tuação.

Rascunho

O auto transp lante  pode causar m enos problem as 

de re je ição quando com parado  aos transp lan tes 

trad ic iona is , rea lizados entre  d iferentes ind iv íduos. Isso 

porque as

©  cé lu las-tronco  se  m antêm  ind iferenciadas após sua 

in trodução no o rgan ism o do receptor.

©  cé lu las proven ientes de transp lan tes entre  d iferentes 

ind ivíduos enve lhecem  e m orrem  rap idam ente .

©  cé lu las-tronco, por serem  doadas pelo próprio 

ind ivíduo receptor, apresentam  m ateria l genético 

sem elhan te .

©  cé lu las transp lan tadas entre d iferentes ind ivíduos se 

d iferenciam  em tec idos tum ora is  no receptor.

©  cé lu las provenientes de transp lan tes convenciona is  

não se  reproduzem  dentro  do corpo do receptor.
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A tabe la  apresenta  dados com parados de respostas de brasile iros, norte -am ericanos e europeus a perguntas 

re lac ionadas à com preensão de fa tos c ien tíficos pelo púb lico leigo. A pós cada afirm ativa, entre parênteses, aparece 

se a a firm ativa  é Falsa ou Verdadeira. Nas três co lunas da d ire ita  aparecem  os respectivos percentua is  de acertos dos 

três g rupos sobre essas afirm ativas.

Pesquisa
%  respostas certas

Brasileiros Norte-am ericanos Europeus

Os antib ió ticos matam  tan to  vírus quanto 

bactérias. (Falsa)
41,8 51,0 39,7

Os continentes têm  m udado sua posição no 

decorrer dos m ilên ios. (Verdadeira)
78,1 79,0 81,8

O H o m o  s a p ie n s  o rig inou-se  a partir de uma 

espécie  anim al anterior. (Verdadeira)
56,4 53,0 68,6

Os e lé trons são m enores que os átomos. 

(Verdadeira)
53,6 48,0 41,3

Os prim eiros hom ens v ive ram  no mesm o 

período que os d inossauros. (Falsa)
61,2 48,0 59,4

Percepção pública de ciência: uma revisão metodológica e resultados para Sao Paulo. 
In d ic a d o re s  d e  c iê n c ia ,  te c n o lo g ia  e in o v a ç ã o  em  S ã o  P a u lo . São Paulo: Fapesp, 2004 (adaptado).

De acordo com  os dados apresen tados na tabe la , os norte -am ericanos, em re lação aos europeus e aos brasile iros, 

dem onstram  m e lhor com preender o fato c ientífico  sobre 

©  a ação dos antib ió ticos.

©  a origem  do ser hum ano.

©  os períodos da p ré -h is tória .

©  o des locam ento  dos continentes.

©  o tam anho das partícu las atôm icas.

Questão 53

O aquecimento global, ocasionado pelo aumento do efeito estufa, tem  com o uma de suas causas a disponibilização acelerada 

de átomos de carbono para a atmosfera. Essa disponibilização acontece, por exemplo, na queima de combustíveis fósseis, 

como a gasolina, os óleos e o carvão, que libera o gás carbônico (CO2) para a atmosfera. Por outro lado, a produção de

metano (CH4), outro gás causador do efeito estufa, está associada à pecuária e à degradação de matéria orgânica em

aterros sanitários.

A pesar dos prob lem as causados pela d ispon ib ilização  ace le rada dos gases c itados, eles são im prescind íve is  à v ida na 

Terra e im portantes para a m anutenção do equ ilíb rio  eco lóg ico, porque, por exem plo, o

©  m etano é fon te  de carbono para os o rgan ism os fo tossin te tizantes.

©  m etano é fon te  de h id rogênio  para os o rgan ism os fo tossin te tizantes.

©  gás carbôn ico  é fonte  de energ ia  para os o rgan ism os fo tossin te tizantes.

©  gás carbôn ico  é fonte  de carbono inorgân ico  para os o rgan ism os fo tossin te tizantes.

©  gás carbônico é fonte  de ox igênio  m o lecu lar para os o rgan ism os hetero tró ficos aerób ios.
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Questão 54 Questão 56

Os espe lhos retrovisores, que deveriam  aux ilia r os 
m otoris tas na hora de estac ionar ou m udar de pista, 
m uitas vezes causam  problem as. É que o espelho 
re trov isor do lado d ire ito , em  a lguns m odelos, d is torce  a 
im agem , dando a im pressão de que o ve ícu lo  está a uma 
d istância  m aior do que a real.

Este tipo de espelho, cham ado convexo, é utilizado com 
o objetivo de am pliar o cam po visual do motorista, já  que 
no Brasil se adota a direção do lado esquerdo e, assim, o 
espelho da direita fica muito d istante dos olhos do condutor.

Disponível em: http://noticias.vrum.com.br. Acesso em: 3 nov. 2010 (adaptado).

Sabe-se que, em um espelho convexo, a im agem  
form ada está mais próxim a do espe lho do que este 
está do objeto, o que parece  en tra r em conflito  com  a 
in form ação apresentada na reportagem . Essa aparente  
contrad ição é exp licada pelo fato de

©  a im agem  pro je tada na retina do m otorista  ser menor 
do que o objeto.

©  a v e lo c id a d e  do  a u to m ó v e l a fe ta r  a p e rc e p ç ã o  
da d is tâ n c ia .

©  o cérebro  hum ano in terpretar com o d is tan te  uma 
im agem  pequena.

©  o espelho convexo se r capaz de aum en ta r o campo 
visua l do motorista.

©  o m otorista  perceber a luz v inda do espe lho com  a 
parte lateral do olho.

Questão 55

Um agricultor, buscando o aum ento  da p rodutiv idade de 

sua lavoura, utilizou o adubo N PK (n itrogênio , fósforo  

e potássio ) com  alto  teo r de sais m inera is. A  irrigação 

dessa lavoura é  fe ita  por cana is  que são desviados de 

um rio próxim o dela. A pós a lgum  tem po, notou-se uma 

grande m ortandade de peixes no rio que abastece os 

cana is, devido  à contam inação das águas pelo excesso 

de adubo usado pelo agricultor.

Q ue processo b io lóg ico pode te r s ido provocado na água 

do rio pelo uso do adubo NPK?

©  L ix iv iação, processo em que ocorre  a lavagem  do 

solo , que acaba d ispon ib ilizando  os nutrientes para 

a água do rio.

©  Acid ificação, processo em que os sais, ao se 

d isso lverem  na água do rio, fo rm am  ácidos.

©  Eutro fização, ocasionada pelo aum ento de fósforo  

e n itrogên io  d isso lv idos na água, que resu lta  na 

pro liferação do fitop lâncton.

©  A quecim ento , decorrente  do aum ento  de sa is 

d isso lv idos na água do rio, que e leva sua tem pera tura. 

©  Denitrificação, processo em que o excesso de nitrogênio 

que chega ao rio é  disponibilizado para a atmosfera, 

prejudicando o desenvolvimento dos peixes.

A lguns fatores podem a lterar a rap idez das reações 
quím icas. A  segu ir destacam -se três exem plos no 
contexto  da preparação e da conservação de a lim entos:

1. A  m aioria  dos produtos a lim entíc ios se conserva por 

m uito mais tem po quando subm etidos à re frigeração. 

Esse proced im ento  d im inu i a rap idez das reações que 

contribuem  para a degradação de certos a lim entos.

2. Um procedim ento muito com um  utilizado em práticas 

de culinária é o corte  dos alimentos para acelerar o seu 

cozimento, caso não se tenha uma panela de pressão.

3. Na preparação de iogurtes, ad ic ionam -se  ao leite 

bactérias produtoras de enzim as que ace leram  as 

reações envo lvendo açúcares e pro te ínas lácteas.

Com  base no texto , qua is são os fatores que in fluenciam  
a rap idez das transfo rm ações quím icas re lac ionadas 
aos exem plos 1 ,2  e 3, respectivam ente?

©  Temperatura, superfíc ie  de conta to  e concentração. 

©  C oncentração, superfíc ie  de conta to  e ca ta lisadores. 

©  Temperatura, superfíc ie  de conta to  e ca ta lisadores. 

©  Superfíc ie  de contato, tem pera tura  e concentração. 

©  Temperatura, concen tração  e ca ta lisadores.

Questão 57

A tua lm ente , exis tem  inúm eras opções de ce lu la res com  

te las sensíve is  ao toque  ( to u c h s c r e e n ) .  Para decid ir 

qual escolher, é bom  conhecer as d iferenças entre os 

principais  tipos de te las sensíve is  ao toque existentes 

no mercado. Existem  dois s is tem as básicos usados para 

reconhecer o toque  de uma pessoa:

• O prim eiro  s is tem a consiste  de um painel de v id ro  
normal, recoberto  por duas cam adas afastadas por 
espaçadores. Uma cam ada resis tente  a riscos é 
co locada por c im a de todo  o con jun to. Uma corrente  
e lé trica passa a través das duas cam adas enquanto 
a te la  está operaciona l. Q uando um usuário  toca  a 
tela, as duas cam adas fazem  contato  exatam ente 
naquele  ponto. A  m udança no cam po e lé trico é 
perceb ida, e as coordenadas do ponto de contato  
são ca lcu ladas pelo com putador.

• No segundo sistema, uma camada que armazena 

carga elétrica é colocada no painel de vidro do monitor. 

Quando um usuário toca o monitor com seu dedo, 

parte da carga elétrica é transferida para o usuário, de 

modo que a carga na camada que a armazena diminui. 

Esta redução é medida nos circuitos localizados em 

cada canto do monitor. Considerando as diferenças 

relativas de carga em cada canto, o computador 

calcula exatamente onde ocorreu o toque.
Disponível em: http://eletronicos.hsw.uol.com.br. Acesso em: 18 set. 2010 (adaptado).

O elem ento  de arm azenam ento  de carga aná logo ao 
exposto no segundo s is tem a e a aplicação cotidiana 
correspondente  são, respectivam ente ,

©  receptores —  televisor.
©  resis to res —  chuve iro  elétrico.
©  geradores —  te le fone  celular.
©  fusíve is  —  ca ixa  de força residencia l.
©  capacito res —  f la s h  de m áquina fo tográ fica.

CN - 1° dia | Caderno 1 - AZUL - Página 17

tudoenem.com.br



2010
A Z U L 7 5 S A B 1

Questão 59Questão 58

Um garoto  que passe ia de carro  com  seu pai pela 

cidade, ao ouvir o rádio, percebe que a sua estação 

de rádio preferida, a 94,9 FM, que opera  na banda de 

frequência  de m egahertz, tem  seu s ina l de transm issão  

superposto  pela transm issão  de uma rádio  pira ta de 

m esm a frequência  que in terfe re  no sinal da em issora  do 

centro  em a lgum as reg iões da cidade.

C onsiderando a s ituação  apresentada, a rádio  pirata 

in terfe re  no sinal da rádio  do centro  devido  à

©  a tenuação  prom ovida pelo ar nas rad iações em itidas.

©  m aio r am p litude  da ra d iação  em itida  pela estação  

do centro .

©  d iferença de in tensidade entre as fon tes em issoras 

de ondas.

©  m enor potência  de transm issão  das ondas da 

em issora  pirata.

©  sem elhança  dos com prim entos de onda das 

rad iações em itidas.

A  resis tência  e lé trica de um fio é dete rm inada  pela 

suas d im ensões e pelas propriedades estru tura is  do 

materia l. A  condu tiv idade  (a ) caracte riza  a estrutura  do 

materia l, de ta l fo rm a que a resis tência  de um fio pode 

ser de term inada conhecendo-se  L , o com prim ento  do fio 

e A , a área de seção reta. A  tabe la  re laciona o materia l

à sua respectiva  res is tiv idade  em tem pera tura  am biente .

Tabela de condutividade

Material Condutividade (S-m /m m 2)

A lum ín io 34,2

Cobre 61,7

Ferro 10,2

Prata 62,5

Tungstênio 18,8

Mantendo-se as mesm as d im ensões geom étricas, o fio 
que apresenta menor resistência  elétrica é aquele feito  de

©  tungstên io .
©  alumínio .
©  ferro.
©  cobre.
©  prata.

Questão 60

O  B rasil é um dos países que obtêm  m elhores resu ltados na rec ic lagem  de latinhas de a lum ínio . O  esquem a a segu ir 
representa  as várias e tapas desse processo:

0  alumínio é  resfriado 

em  fôrmas que 

moldam os lingotes.

O s  lin g o te s  da rão  

o r ig e m  a  no vas 

la tas.

FORNO

As tin ta s  e o u tros  

p rodu to s quím icos são 

e lim inados duran te  a 

fu são  a 400 “C - 700 °C.

Disponível em: http://ambiente.hsw.uol.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (adaptado).

A tem pera tura  do forno em que o a lum ín io  é fund ido  é útil tam bém  porque

©  sublim a outros metais presentes na lata.

©  evapora  substâncias rad ioa tivas rem anescentes.

©  im pede que o a lum ín io  se ja  e lim inado em altas tem pera turas.

©  desm agnetiza  as latas que passaram  pelo processo de triagem .

©  queim a os resíduos de tin ta  e outras substâncias presentes na lata.
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Questão 61 Questão 63

A  S ín d ro m e  da Im unodefic iência  A dquirida (A ID S ) é  a 

m an ifestação  c lín ica da in fecção pelo v írus HIV , que leva, 

em  m édia, oito anos para se  m anifestar. No Brasil, desd e  

a identificação do prim eiro caso de A ID S  em  1 9 8 0  até  

junho  d e  2 0 0 7 , já  foram  identificados cerca de 4 7 4  mil 

casos da d o en ça. O  país acum ulou, aprox im ad am en te , 

1 9 2  mil óbitos devido  à A ID S  a té  ju n h o  d e  2 0 0 6 , sendo  

as taxas  de m ortalidade crescen tes  a té  m ead o s da  

d éc ad a  de 1 9 9 0  e  es tab ilizan d o -se  em  cerca  d e  11 mil 

óbitos anua is  d esd e  1 9 9 8 . [...] A  partir do an o  2 0 0 0 , essa  

tax a  se  estab ilizou  e m  cerca  d e  6 ,4  óbitos por 100  mil 

hab itantes, sendo  esta es tab ilização  m ais  ev id en te  em  

S ã o  Paulo  e  no Distrito Fed era l.

Disponível em: http://www.aids.gov.br. Acesso em: 01 maio 2009 (adaptado).

A  redução  nas taxas  de m ortalidade devido à A ID S  a 

partir da d écad a  de 1 9 9 0  é  decorrente

A  figura rep resen ta  um a c ad e ia  a lim en tar em  um a lagoa. 

A s setas  indicam  o sentido do fluxo de energ ia  entre  os 

com po n entes  dos n íveis  tróficos.

S a b e n d o -s e  q u e  o m ercúrio  se  acu m u la  nos tecidos  

vivos, q u e  c o m p o n e n te  d essa  c a d e ia  a lim en tar  

a p re s e n ta rá  m aior teo r de  m ercúrio  no o rg an ism o  se  

n essa  lagoa  o correr um  d erra m a m e n to  d es se  m eta l?

©  do aum en to  do uso de preservativos nas re laçõ es  

sexuais , que torna o vírus H IV  m enos letal.

©  da melhoria das condições alimentares dos soropositivos, 

a qual fortalece o sistema imunológico deles.

©  do d esenvo lv im ento  de drogas que perm item  

diferentes form as de a ç ã o  contra o v írus HIV.

©  das m elhorias san itárias  im p lem en tad as  nos últim os  

30  anos, principalm ente nas grand es  capitais.

©  das c am p a n h a s  que estim ulam  a vac in aç ão  contra o 

vírus e  a busca pelos serviços de saúde.

Q uestão 62

À s v eze s , ao  abrir um  refrigerante, p erceb e-se  que um a  

parte  do produto v a za  rap idam ente  pela extrem id ad e  do 

recip iente. A  explicação para esse fato está re lac ionada à 

perturbação do equilíbrio quím ico existente entre alguns

dos ingredientes do produto, de  acordo com  a eq u ação :

©  As aves, pois são  os predad o res  do topo d essa  

c ad e ia  e  acu m u lam  m ercúrio  incorporado pelos  

com po n entes  dos dem ais  elos.

©  O s caram ujos, pois se  a lim en tam  das ra íze s  das  

plantas, q u e  acu m u lam  m aior q u an tid ad e  de m etal.

©  O s grandes peixes, pois acum ulam  o mercúrio  

presente  nas p lantas e nos peixes pequenos.

©  O s pequenos peixes, pois acu m u lam  m aior 

q u an tid ad e  de m ercúrio, j á  que se  a lim en tam  das  

plantas con tam in ad as.

©  As p lantas aquáticas, pois abso rvem  g rande  

q u an tid ad e  de m ercúrio da á g u a  a través  d e  suas  

ra íze s  e  folhas.

C O 2(g) + H 2O (l) ^  H 2C O 3(aq)

A  a lte ração  do equilíb rio  anterior, re lac io n ad a  ao  

v a za m e n to  do re frigerante  nas condições descritas, tem  

com o con seq u ênc ia  a

©

©

©

©

©

liberação  de C O 2 p ara  o am b ien te . 

e lev a ç ã o  da tem p e ra tu ra  do recip iente. 

e lev a ç ã o  da p ressão  interna no recip iente. 

e lev a ç ã o  da con cen tração  de C O 2 no líquido. 

fo rm ação  d e  um a q u an tid ad e  significativa d e  H 2O .
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Rua da Passagem

O s  a u t o m ó v e is  a t r a p a lh a m  o  t r â n s i to .  

G e n t i le z a  é  fu n d a m e n ta l .

N ã o  a d ia n t a  e s q u e n t a r  a  c a b e ç a .

Um brinquedo cham ado ludião consiste  em um pequeno 

frasco de v idro, parc ia lm ente  preench ido com  água, que 

é em borcado (virado com  a boca para baixo) dentro  

de uma garra fa  PET cheia  de água e tam pada. Nessa 

situação, o frasco fica na parte superio r da garrafa, 

confo rm e mostra a F IG U R A  1.

M e n o s  p e s o  d o  p é  n o  p e d a l .

O trecho  da música, de Len ine e A rna ldo  A ntunes 

(1999), ilustra  a preocupação com  o trâns ito  nas 

c idades, m otivo de um a cam panha pub lic itá ria  de uma 

seguradora  brasile ira . C ons ide re  dois autom óveis, 

A  e B, respectivam ente  conduzidos por um m otorista  

im prudente  e por um m otorista  conscien te  e adepto  da 

cam panha citada. Ambos se encontram  lado a lado no 

instante inicial t = 0 s, quando avistam um sem áforo amarelo 

(que indica atenção, parada obrigatória ao se tornar 

verm elho). O m ovim ento de A  e B pode ser analisado 

por meio do gráfico, que representa a velocidade de cada 

automóvel em função do tempo.

As ve loc idades dos ve ícu los variam  com  o tem po  em 

dois  in tervalos: (I) entre os instantes 10 s e 20 s; (II) entre 

os instantes 30 s e 40 s. De acordo com  o grá fico, qua is

FIG U R A 1

Q uando a garra fa  é  pressionada, o frasco se desloca 

para baixo, com o m ostrado na F IG U R A  2.

F IG U R A 2

Ao apertar a garrafa, o m ovim ento de descida do frasco 

ocorre  porque

©  dim inui a força para baixo que a água aplica no frasco. 

©  aum enta a pressão na parte pressionada da garrafa. 

©  aumenta a quantidade de água que fica dentro do frasco. 

©  d im inu i a força de resis tência  da água sobre  o frasco. 

©  diminui a pressão que a água aplica na base do frasco. 

Rascunho

são os m ódulos das taxas de variação da ve loc idade do

ve ícu lo  conduzido  pelo m otorista  im prudente , em m /s2, 

nos in tervalos (I) e (II), respectivam ente?

©  1,0 e 3,0 

©  2,0 e 1,0 

©  2,0 e 1,5 

©  2,0 e 3,0 

©  10,0 e 30,0
____________________ J
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Questão 66

S egundo Je ffrey M. Sm ith, pesqu isador de um labora tório  
que faz aná lises de o rgan ism os geneticam ente  
m odificados, após a in trodução da so ja  transgên ica  no 
Reino Unido, aum entaram  em 50%  os casos de alergias. 
"O gene que é co locado na so ja  cria  um a proteína nova 
que até então não existia  na a lim entação hum ana, a 
qual poderia  se r potencia lm ente  a le rgên ica” , explica o 
pesquisador.

C onsiderando  a s ituação  descrita  sob o ponto de 
v is ta  da hered ita riedade e da evo lução bio lógica, 
o com portam ento  m aterno decorrente  da ação das 
substâncias c itadas é

©  transm itid o  de geração a geração, sendo que 

ind ivíduos portadores dessas ca racte rís ticas terão 

mais chance de sob rev ive r e de ixa r descendentes 

com  as m esm as características.
C o rre io  d o  E s ta d o /M S . 19 abr. 2004 (adaptado).

C onsiderando-se as in form ações do texto , os grãos 
transgên icos que podem causar a le rg ias aos ind ivíduos 
que irão consum i-los são aqueles que apresentam , em 
sua com posição, pro te ínas

©  transm itid o  em in tervalos de gerações, a lternando 

descendentes m achos e fêm eas, ou seja, em  uma 

geração recebem  a caracte rís tica  apenas os machos 

e, na outra  geração, apenas as fêm eas.

©  que podem  ser reconhecidas com o antigên icas pelo 
s is tem a im unológ ico  desses consum idores.

©  que não são reconhecidas pelos anticorpos 
produzidos pelo s is tem a im unológ ico  desses 
consum idores.

©  com  estrutura  prim ária idêntica às já  encontradas no 
s is tem a sanguíneo  desses consum idores.

©  com  sequênc ia  de am in oác id os idêntica  às 
p roduz id as pe las cé lu las  brancas do s is tem a 
sangu íneo  desses consum id o res.

©  com  e s tru tu ra  q u a te rn á ria  id ê n tica  à dos 
a n tic o rp o s  p ro d u z id o s  pe lo  s is te m a  im u n o ló g ico  

d e sse s  c o n s u m id o re s .

Questão 67

O efe ito  T y n d a l l é um e fe ito  óptico  de tu rb idez provocado 
pelas partícu las de uma d ispersão  co lo idal. Foi 
observado pela prim eira  vez por M ichael Faraday em 
1857 e, posteriorm ente, investigado pelo fís ico  inglês 
John Tyndall. Este e fe ito  é o que to rna  possível, por 
exem plo , observar as partícu las de poeira suspensas no 
ar por meio de uma réstia  de luz, observar gotícu las de 
água que fo rm am  a neb lina por meio do faro l do carro  
ou, ainda, obse rva r o fe ixe lum inoso de uma lanterna por 
meio de um rec ip iente  contendo  gelatina.

REIS, M. C o m p le ta m e n te  Q u ím ic a : Físico-Química. São Paulo: FTD, 2001 (adaptado).

Ao passar por um meio contendo  partícu las d ispersas, 
um fe ixe de luz sofre  o e fe ito  T y n d a l l devido

©  determ inado pela ação direta do ambiente sobre a 

fêm ea quando ela está no período gestacional, portanto 

todos os descendentes receberão as características.

©  determ inado pelas fêm eas, na m edida em  que elas 

transm item  o m ateria l genético  necessário  à produção 

de horm ônios e dos m ediadores quím icos para sua 

prole de fêm eas, durante  o período gestacional.

©  determ inado após a fecundação, pois os 

esperm atozo ides dos m achos transm item  as 

ca racte rís ticas para a prole e, ao nascerem , os 

ind ivíduos são se lec ionados pela ação do am biente .

Questão 69

A perda de pelos foi um a adap tação  às m udanças 

am bienta is , que fo rçaram  nossos ancestra is  a d e ixa r a 

v ida seden tá ria  e v ia ja r enorm es d istâncias à procura  de 

água e com ida. Junto  com  o surg im ento  de m em bros 

mais a longados e com  a substitu ição de g lându las 

apócrinas (produtoras de suor o leoso e de lenta 

evaporação) por g lându las écrinas (suo r aquoso e de 

ráp ida evaporação), a m enor quantidade de pelos teria  

favorecido  a m anutenção de um a tem pera tura  corporal 

saudável nos tróp icos castigados por ca lo r sufocante, 

em que v ive ram  nossos ancestra is.

S c ie n t if ic  A m e r ic a n . Brasil, mar. 2010 (adaptado).

©  à absorção do fe ixe de luz por este meio.
©  à in terfe rência  do feixe de luz neste meio.
©  ansm issão do fe ixe de luz neste meio.
©  à po larização do fe ixe de luz por este meio.
©  ao espa lham ento  do fe ixe  de luz neste meio.

Questão 68

Experim entos rea lizados no século  X X  dem onstraram  
que horm ônios fem in inos e m ediadores quím icos atuam  
no com portam ento  m aterno de determ inados anim ais, 
com o cachorros, gatos e ratos, reduzindo o medo e 
a ansiedade, o que proporc iona m aior habilidade de 
o rien tação  espacia l. Por essa razão, as fêm eas desses 
an im ais  abandonam  a prole m om entaneam ente , a fim  
de encontrar a lim entos, o que ocorre  com  fac ilidade  e 
rapidez. A inda, são capazes de encontrar rap idam ente  o 
cam inho de vo lta  para pro teger os filhotes.

VARELLA, D. B o rb o le ta s  d a  a lm a : escritos sobre ciência e saúde.
Companhia das Letras, 2006 (adaptado).

De que maneira o tam anho dos membros humanos poderia

estar associado à regulação da tem peratura  corporal?

©  M em bros mais longos apresen tam  m aior re lação 
superfíc ie /vo lum e, fac ilitando  a perda de m aior 
quantidade de calor.

©  M em bros mais curtos têm  ossos mais espessos, que 
pro tegem  vasos sanguíneos contra  a perda de calor.

©  M em bros mais curtos desenvolvem  mais o panículo 
adiposo, sendo capazes de re ter m aior quantidade 
de calor.

©  M em bros mais longos possuem  pele mais fina e com 
menos pelos, fac ilitando  a perda de m aior quantidade 
de calor.

©  M em bros m ais longos têm  m a io r m assa m uscular, 
capazes  de p roduz ir e d iss ip a r m a io r quan tidade  
de calor.
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Questão 70 Questão 72

Há vários tipos de tra tam entos de doenças cerebra is  

que requerem  a estim u lação de partes do cérebro  

por corren tes e lé tricas. Os e le trodos são in troduzidos 

no cérebro  para gera r pequenas corren tes em áreas 

específicas. Para se e lim ina r a necessidade de in troduzir 

e le trodos no cérebro, uma a lternativa  é usar bob inas 

que, co locadas fora da cabeça , se jam  capazes de induzir 

corren tes e lé tricas no tec ido  cerebral.

Para  que o tra tam ento de patologias cerebrais com 

bobinas seja realizado satisfatoriam ente, é necessário que

©  haja um grande núm ero de espiras nas bob inas, o 

que d im inu i a vo ltagem  induzida.

©  o cam po m agnético  criado pelas bobinas seja 

constante , de form a a haver indução e le trom agnética.

©  se  observe  que a in tensidade das corren tes induzidas

A  produção de horm ônios vegeta is (com o a auxina, 

ligada ao cresc im ento  vege ta l) e sua d is tribu ição  pelo 

organ ism o são fo rtem ente  in fluenciadas por fatores 

am bienta is . D iversos são os estudos que buscam  

com preender m e lhor essas in fluências. O experim ento 

segu in te  integra um desses estudos.

depende da in tensidade da corren te  nas bobinas.

©  a corren te  nas bob inas seja  contínua, para que o 

cam po m agnético  possa ser de grande in tensidade.

©  o cam po m agnético  dirija  a corren te  e lé trica das 

bob inas para dentro  do cérebro  do paciente.

O fato  de a p lanta do experim ento  crescer na d ireção 

horizonta l, e não na vertica l, pode se r exp licado pelo 

argum ento  de que o giro  faz com  que a auxina se

©  d istribua un ifo rm em ente  nas faces do caule, 

estim u lando o crescim ento  de todas elas de form a 

igual.

Q uestão 71

U m  molusco, que v ive  no litora l oeste  dos EU A, pode 
redefin ir tudo o que se sabe sobre a d iv isão entre anim ais 
e vegeta is. Isso porque o m olusco ( E ly s ia  c h io r o t ic a )  é 
um h íbrido de b icho com  planta. C ien tis tas am ericanos 
descobriram  que o m olusco conseguiu  incorpora r um 
gene das algas e, por isso, desenvolveu a capacidade  de 
fazer fo tossín tese. É o prim eiro  anim al a se "a lim entar" 

apenas de luz e C O 2, com o as p lantas.

GARATONI, B. S u p e r in te re s s a n te . Edição 276, mar. 2010 (adaptado).

A capacidade  de o m olusco fazer fo tossín tese  deve estar 
associada ao fato  de o gene incorporado perm itir que ele 
passe a s in te tizar

©  clorofila , que utiliza a energ ia  do carbono para 
produzir g licose.

©  citocrom o, que utiliza a energ ia  da água para form ar 
oxigên io.

©  acum ule  na face in ferior do cau le  e, por isso, 

determ ine um cresc im ento  m aior dessa parte.

©  concentre  na extrem idade do caule e, por isso, iniba 

o crescim ento  nessa parte.

©  d istribua un ifo rm em ente  nas faces do caule  e, por 

isso, iniba o crescim ento  de todas elas.

©  concen tre  na face in ferio r do cau le  e, por isso, iniba 

a a tiv idade das gem as laterais.

Rascunho

©  clorofila , que doa e lé trons para converte r gás 
carbôn ico  em oxigên io.

©  citocrom o, que doa e lé trons da energ ia  lum inosa 
para produzir g licose.

©  clorofila , que transfe re  a energ ia  da luz para 
com postos orgânicos.
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Questão 73 Questão 74

Fa to r de em issão ( c a r b o n  fo o tp r in t )  é  um  te rm o  utilizado 

para expressa r a quantidade de gases que contribuem  

para o aquecim ento  g lobal, em itidos por um a fonte  

ou processo industria l específico. Pode-se pensar na 

quantidade de gases em itidos por uma indústria , uma 

c id a d e  ou m esm o  por um a p esso a . P ara  o gás  C O 2, 

a re lação pode ser escrita:

Fator de em issão de C O 2
M assa de C O 2 em itida 

Q uantidade de materia l

Os oceanos absorvem  aproxim adam ente  um terço  

das em issões de C O 2 procedentes de a tiv idades 

hum anas, com o a que im a de com bustíve is  fósse is  e 

as queim adas. O C O 2 com bina-se  com  as águas dos 

oceanos, p rovocando um a a lteração im portante em 

suas propriedades. Pesquisas com  vários o rgan ism os 

m arinhos reve lam  que essa a lteração nos oceanos afeta 

um a série  de processos b io lóg icos necessários para o 

desenvo lv im ento  e a sobrevivência  de várias espécies 

da v ida marinha.

A  a lteração a que se refere o texto  d iz  respeito  ao aum ento

O term o “quantidade de m ateria l” pode ser, por exem plo, 

a m assa de m ateria l produzido  em uma indústria  ou a 

quantidade de gasolina consum ida por um carro  em um 

dete rm inado  período.

N o caso da produção do cim ento, o prim eiro  passo é a 

obtenção do óxido de cálc io , a partir do aquecim ento  do 

ca lcá rio  a altas tem pera turas, de acordo com  a reação:

C aC O _., ^  C a O ,, + C O ,, ,3(s) (s) 2(g)

U m a vez processada essa reação, outros com postos 

inorgânicos são ad ic ionados ao óxido de cálcio, tendo o 

c im ento  form ado 62%  de CaO  em sua com posição.

D ados: M assas  m o la re s  em  g /m o l —  C O 2 = 44; 

CaCO3 = 100; CaO = 56.

TREPTOW, R. S. J o u rn a l o f  C h e m ic a l E d u c a t io n . v. 87 n° 2, fev. 2010 (adaptado).

©  da acidez das águas dos oceanos.

©  do estoque de pescado nos oceanos.

©  da tem pera tura  média dos oceanos.

©  do nível das águas dos oceanos.

©  da sa lin ização  das águas dos oceanos.

Questão 75

O pH do so lo  pode varia r em uma fa ixa sign ifica tiva  

devido  a várias causas. P or exem plo, o so lo  de áreas com

chuvas escassas, mas com  concen trações e levadas do 

sal so lúve l ca rbona to  de sód io  (N a2C O 3), to rna -se  básico 

devido  à reação de h idrólise  do íon carbonato , segundo 

o equ ilíbrio :

C O 3(aq) +  H 2 O (l) ^  H C O 3(aq) +  O H (aq)

C onsiderando as in form ações apresentadas no texto, 

qua l é, aproxim adam ente , o fa to r de em issão de C O 2 

quando 1 tone lada de c im ento  for produzida, levando-se 

em consideração apenas a etapa de obtenção do óxido 

de cá lc io?

Esses tipos de so los são a lca linos dem ais  para fins 
agríco las e devem  ser rem ediados pela u tilização  de 
aditivos quím icos.

BAIRD, C. Q u ím ic a  a m b ie n ta l. São Paulo: Artmed, 1995 (adaptado).

©  4 ,9  x 1 0 -4 

©  7 ,9  x 1 0 -4 

©  3 ,8  x 1 0 -1 

©  4 ,9  x 1 0 -1 

©  7 ,9  x 1 0 -1 

Rascunho

V .

S uponha que, para rem edia r um a am ostra  desse tipo

de solo , um  técn ico  tenha utilizado com o aditivo  a cal

v irgem  (CaO). Nesse caso, a rem ediação

©  foi rea lizada, pois o ca rá te r básico da cal v irgem  
prom ove o deslocam ento  do equ ilíb rio  descrito  para 
a d ire ita, em  decorrência  da e levação de pH do meio.

©  foi realizada, pois o cará ter ácido da cal v irgem  
prom ove o deslocam ento  do equilíbrio  descrito para a 
esquerda, em decorrência  da redução de pH do meio.

©  não foi rea lizada, pois o ca rá te r ácido da cal v irgem  
prom ove o deslocam ento  do equ ilíb rio  descrito  para 
a d ire ita, em  decorrência  da redução de pH do meio.

©  não foi realizada, pois o caráter básico da cal virgem  
promove o deslocamento do equilíbrio descrito para a 
esquerda, em decorrência da elevação de pH do meio.

©  não foi realizada, pois o caráter neutro da cal virgem 
promove o deslocamento do equilíbrio descrito para a 
esquerda, em decorrência da manutenção de pH do meio.
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C o m  base no texto, a tox ic idade do cád m io  em  sua form a  

iônica é  con seq u ênc ia  de e sse  e lem en to
Questão 76

O  rótulo de um a garrafa  de águ a  m ineral natural contém  

as segu in tes  inform ações:

C a ra c te rís tic a s
fís ic o -q u ím ic a s

V alo r
C o m p o s iç ã o

q u ím ic a
m g /L

pH a 25 °C 7,54

bicarbonato 93,84

cálcio 15,13

sódio 14,24

condutividade 
elétrica a 25 °C

151
(mS/cm)

magnésio 3,62

carbonatos 3,09

sulfatos 2,30

resíduo da 
evaporação a 

180 °C

126,71
(mg/L)

potássio 1,24

fosfatos 0,20

fluoretos 0,20

As in form ações q u ím icas p resentes no rótulo de vários  

produtos p erm item  c lassificar o produto de várias  form as, 

de acordo com  seu  gosto, seu  cheiro , sua ap arên c ia , sua  

função, en tre  outras. As in form ações da tab e la  perm item  

conclu ir q u e  essa  á g u a  é

©  gasosa.

©  insíp ida.

©  le ve m e n te  a zed a .

©  um  pouco a lcalina.

©  rad ioativa  na fonte.

Questão 77

O  cádm io , p resente  nas baterias , pode ch e g ar ao  solo  

q uando esses  m ateria is  são  descartad o s  de m aneira  

irregular no m eio  am b ien te  ou q uando  são  incinerados. 

D ifere n te m e n te  da form a m etá lica, os íons C d 2+ são  

e x trem am e n te  perigosos p ara  o organism o, pois e les  

p odem  substituir íons C a 2+, ocasio nan d o  um a doença  

d eg en era tiva  nos ossos, tornando-os  muito porosos  

e c au san d o  dores in tensas nas articu lações. P o d e m  

a inda  inibir en z im as  a tivadas  pelo cátion Z n 2+, q u e  são  

e x trem am e n te  im portantes para o func ionam ento  dos  

rins. A  figura m ostra a variação  do raio de a lguns m etais  

e seus respectivos cátions.

©  a p resen tar baixa  energ ia  de ion ização, o que  

fav o rec e  a fo rm ação  do íon e facilita sua ligação a 

outros com postos.

©  possuir ten d ên c ia  de atu ar em  processos biológicos  

m ediados por cátions m etálicos com  carg as  que  

variam  de +1 a +3 .

©  possuir raio e carga re la tivam en te  próxim os aos de

íons m etálicos que a tu a m  nos processos biológicos, 

cau san d o  in terferência nesses processos.

©  a p resen tar ra io iônico g rande , perm itindo que ele  

c au se  in terferência nos processos biológicos em  

que, no rm alm en te , íons m enores  participam .

©  a p resen tar carg a  +2, o que perm ite  que e le  cau se  

in terferência nos processos biológicos em  que, 

no rm alm en te , íons com  carg as  m enores  participam .

Questão 78

A  c a fe ín a  atua  no cérebro , b loqueando  a a çã o  natural 

de um  com po n ente  qu ím ico assoc iad o  ao  sono, a 

aden o sin a . P ara  um a célu la  nervosa, a c a fe ín a  se  p arece  

com  a ad en o sin a  e  c o m b in a -se  com  seus receptores. 

No entanto , e la  não dim inui a a tiv id ade  das célu las  da  

m esm a form a. Então , ao  invés d e  dim inuir a a tiv idade  

por c au sa  do nível de  aden o sin a , as célu las  au m en tam  

sua ativ idade, fa ze n d o  com  que os vasos  s an g u ín eo s  do 

céreb ro  se  contra iam , um a v e z  q u e  a c a fe ín a  b loqueia  a 

c a p ac id a d e  da ad en o sin a  de d ilatá-los. C o m  a c a fe ín a  

bloqueando  a aden o sin a , au m en ta  a excitação  dos  

neurônios, induzindo a hipófise a liberar horm ônios que  

o rd en a m  às  suprarrenais  que p ro d u zam  adren alin a , 

co n sid erad a  o horm ônio  do alerta .

Disponível em: http://ciencia.hsw.uol.com.br. Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado).

In fere -se  do texto  que o ob jetivo da ad ição  de c a fe ín a  

em  alguns m ed icam ento s  contra a dor de  c ab eç a  é

©  contrair os vasos  s an g u ín eo s  do cérebro , dim inuindo  

a co m pressão  sobre  as term in açõ es  nervosas.

©  au m en tar a produção de adren a lin a , proporcionando  

um a s en sa ç ão  d e  ana lg es ia .

©  au m en tar os n íveis  de  aden o sin a , d im inuindo a 

ativ id ade  das célu las  nervosas do cérebro .

©  induzir a hipófise a liberar horm ônios, estim ulando  a 

produção de adren alin a .

ATKINS, P; JONES, L. P r in c íp io s  d e  q u ím ic a :  Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001 (adaptado).

©  exc itar os neurônios, aum en tan d o  a transm issão  de  

im pulsos nervosos.
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Questão 79

Vários m ateria is, quando queim ados, podem  levar 

à fo rm ação de d ioxinas, um com posto do grupo dos 

o rganoclo rados. M esm o quando a que im a ocorre  em 

incineradores, há liberação de substâncias derivadas 

da d ioxina  no meio am biente. Tais com postos são 

produzidos em baixas concentrações, com o resíduos da 

queim a de m atéria orgân ica  em  presença de produtos 

que contenham  cloro. C om o consequência  de seu 

am plo  espa lham ento  no meio am biente , bem com o 

de suas p ropriedades estrutu ra is , as d iox inas so frem  

m agnificação tró fica  na cade ia alim entar. Mais de 90% 

da exposição hum ana às d iox inas é a tribuída aos 

a lim entos contam inados ingeridos. A  estrutura  típ ica  de 

uma d ioxina  está apresentada a seguir:

A  m olécula  do 2 ,3 ,7 ,8  - TC D D  é popu la rm ente  conhecida 

pelo nom e ‘d iox ina ’, sendo a mais tóx ica  dos 75 isôm eros 

de com postos c lo rados de d ibenzo-p-d iox ina  existentes.

FADINI, P S; FADINI, A. A. B. Lixo: desafios e compromissos. C a d e rn o s  T e m á tic o s  d e

Q u ím ic a  N o v a  na  E s c o la , São Paulo, n. 1, maio 2001 (adaptado).

Com  base no texto  e na estrutura  apresentada, as 

p ropriedades quím icas das d iox inas que perm item  sua

b ioacum ulação nos o rgan ism os estão re lac ionadas ao 

seu cará te r

Questão 80

A curcum ina, substância  encontrada no pó am are lo- 
a la ran jado extraído da raiz da curcum a ou açafrão-da- 
índia ( C u r c u m a  lo n g a ) ,  aparentem ente , pode a judar a 
com bate r vá rios  tipos de câncer, o mal de P ark inson  e 
o de A lzhe im er e até m esm o re tardar o enve lhecim ento . 
Usada há quatro  m ilên ios por a lgum as cu lturas orienta is , 
apenas nos ú ltim os anos passou a ser investigada pela 
c iência  ocidenta l.

ANTUNES, M. G. L. Neurotoxicidade induzida pelo quimioterápico cisplatina: possíveis 
efeitos citoprotetores dos antioxidantes da dieta curcumina e coenzima Q10. P e s q u is a  

F A P E S P . São Paulo, n. 168, fev. 2010 (adaptado).

Na estrutura  da curcum ina, identificam -se grupos
ca racte rís ticos das funções

©  éter e álcool.

©  éter e fenol.

©  éste r e fenol.

©  a ldeído e enol.

©  a ldeído e éster.

Rascunho

©  básico, pois a e lim inação de m ateria is  a lca linos é 

mais lenta do que a dos ácidos.

©  ácido, pois a e lim inação de m ateria is  ácidos é mais 

lenta do que a dos alcalinos.

©  redutor, pois a e lim inação de m ateria is  redutores é 

mais lenta do que a dos oxidantes.

©  lipofílico, pois a e lim inação de m ateria is  liposso lúve is 

é mais lenta do que a dos h idrosso lúve is.

©  h id ro fí lic o , po is  a e lim in a ç ã o  de  m a te r ia is  

h id ro s s o lú v e is  é m a is  le n ta  do  q ue  a dos 

lip o s s o lú v e is .
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Questão 81 Questão 82

Os dínamos são geradores de energia elétrica utilizados 

em bicicletas para acender uma pequena lâmpada. Para 

isso, é necessário  que a parte móvel esteja em contato  

com  o pneu da bicicleta e, quando ela entra em movimento, 

é gerada energia elétrica para acender a lâmpada. Dentro 

desse gerador, encontram -se um ímã e uma bobina.

Os cora is que fo rm am  o banco dos Abrolhos, na Bahia, 

podem  esta r extin tos até 2050 devido a uma epidem ia. 

P or exem plo, os cora is -cérebro  já  tive ram  cerca de 10% 

de sua popu lação afe tada pela praga-branca, a mais 

prevalente  das se is  doenças identificadas em Abro lhos, 

causada p rovave lm ente  por um a bactéria. Os c ien tistas 

a tribuem  a pro liferação das pato logias ao aquecim ento  

g loba l e à  polu ição m arinha. O aquecim ento  g lobal 

reduziria  a im un idade dos cora is  ou estim u laria  os 

patógenos causadores desses males, trazendo novos 

agentes in fecciosos.

FURTADO, F. Peste branca no mar. C iê n c ia  h o je . Rio de Janeiro, 
v. 42, n. 251, ago. 2008 (adaptado).

A  fim  de com bate r a praga-branca, a medida mais 

apropriada, segura  e de efe itos mais duradouros seria

Disponível em: http://www.if.usp.br. Acesso em: 1 maio 2010.

O princíp io  de funcionam ento  desse equ ipam ento  é 

exp licado pelo fato de que a

©  ap licar antib ió ticos nas águas lito râneas de Abrolhos.

©  substitu ir os a terros san itá rios por centros de 

recic lagem  de lixo.

©  corren te  e lé trica no c ircu ito  fechado gera um cam po 

m agnético  nessa região.

©  bobina im ersa no cam po m agnético  em circu ito  

fechado gera um a corrente  elétrica.

©  bobina em atrito  com  o cam po m agnético  no c ircu ito  

fechado gera um a corrente  elétrica.

©  corren te  e lé trica é gerada em  circu ito  fechado por 

causa da presença  do cam po magnético .

©  in troduzir nas águas de A bro lhos espécies que se 

a lim entem  da bactéria  causadora  da doença.

©  aumentar, mundia lm ente, o uso de transportes 

cole tivos e dim inuir a queima de derivados de petróleo.

©  c r ia r um a le i que  p ro te ja  os co ra is , im p e d in d o  que  

m e rg u lh a d o re s  e tu r is ta s  se a p ro x im e m  d e les  e 

os co n ta m in e m .

Rascunho

©  corren te  e lé trica é gerada em circu ito  fechado 

quando há variação  do cam po magnético .

Rascunho

____________________ J
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Questão 83

O flúo r é usado de form a am pla  na prevenção de 

cáries. P or reag ir com a h id roxiapatita  [C a10(PO 4)6(O H )2] 

presente  nos esm altes dos dentes, o flú o r form a a 

fluorapatita  [C a10(PO 4)6F2], um  m inera l mais resis tente 

ao a taque ác id o  decorrente  da ação de bacté rias 

específicas presentes nos açúcares das placas que 

aderem  aos dentes.

Disponível em: http://www.odontologia.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010 (adaptado).

A reação de d isso lução da h id rox iapa tita  é:

[Ca10(P° 4)6( ° H)2] (s) + 8H+ (aq) -  1 0Ca2+(aq) + 6HPO42(aq) + 2H2O (l)

Dados: Massas molares em g/mol — [Ca10(PO4)6(OH2)] = 1004; 

HPO42- = 96; Ca = 40.

S upondo-se  que o esm alte  den tário  se ja  constitu ído  

exc lus ivam ente  por h id rox iapatita , o a taque ácido que 

d isso lve  com p le tam en te  1 mg desse m ateria l ocasiona 

a fo rm ação de, aproxim adam ente ,

©  0 ,14 mg de íons tota is .

©  0 ,40  mg de íons tota is .

©  0 ,58 mg de íons tota is .

©  0,97 mg de íons tota is .

©  1,01 mg de íons tota is .

Rascunho

Questão 84

Q uando ocorre  um  curto -c ircu ito  em um a insta lação 
elétrica, com o na figura, a resis tência  e lé trica tota l do 
c ircu ito  d im inui muito, estabe lecendo-se  nele uma 
corren te  m uito e levada.

O su p e ra q u e c im e n to  da fia ção , dev ido  a esse aum en to  
da co rre n te  e lé trica , pode  o ca s io n a r incênd ios , que 
se ria m  e v itad o s  in s ta lan d o -se  fus íve is  e d is jun to res  
que  in te rro m pe m  essa co rren te , q uando  a m esm a 
a tinge  um v a lo r ac im a do espe c ifica d o  nesses 
d isp o s itivo s  de p ro te çã o .

Suponha que um chuve iro  insta lado em uma rede elétrica  
de 110 V, em um a residência , possua três posições de 
regulagem  da tem pera tura  da água. Na posição verão 
utiliza 2 100 W, na posição prim avera, 2 400 W, e na 
posição inverno, 3 200 W.

GREF. F ís ic a  3: Eletromagnetismo. São Paulo: EDUSP, 1993 (adaptado).

Dese ja-se que o chuve iro  funcione em qua lquer um a das 
três posições de regulagem  de tem pera tura, sem  que 
haja riscos de incêndio. Q ual deve ser o va lo r m ínim o 
adequado do d is juntor a ser u tilizado?

© 4 0  A 
© 3 0  A  
© 2 5  A 
© 2 3  A  
©  20 A

Rascunho

V_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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Questão 85 Questão 87

Ao contrá rio  dos rád ios com uns (AM ou FM), em que 

um a única antena transm issora  é capaz de a lcançar 

toda a cidade, os ce lu la res necessitam  de várias antenas 

para cobrir um  vasto  território . No caso dos rádios FM, a 

frequência  de transm issão  está na fa ixa dos MHz (ondas 

de rádio), enquanto, para os ce lu lares, a frequência  está 

na casa dos G H z (m icro -ondas). Q uando com parado  aos 

rád ios com uns, o a lcance de um ce lu la r é muito  menor.

C onsiderando-se as in form ações do texto, o fa to r que 

possibilita  essa d iferença entre propagação das ondas 

de rádio  e as de m icro-ondas é que as ondas de rádio são

©  fac ilm ente  absorv idas na cam ada da atm osfera  

superio r conhecida  com o ionosfera.

©  capazes de conto rnar um a d ivers idade de obstácu los 

com o árvores, ed ifíc ios e pequenas e levações.

©  mais re fra tadas pela a tm osfera  terrestre , que 

apresenta  m aior índ ice  de re fração para as ondas 

de rádio.

©  m enos a tenuadas por in terfe rência , pois o núm ero 

de apare lhos que u tilizam  ondas de rád io  é menor.

©  constitu ídas por pequenos com prim entos de onda 

que lhes confe rem  um alto  poder de penetração em 

m ateria is  de baixa densidade.

D ev ido  ao seu alto  teo r de sais, a água do mar é 

im própria  para o consum o hum ano  e para a m aioria  

dos usos da água doce. N o  entanto , para a indústria , 

a água do m ar é de g rande in teresse, um a vez que 

os sa is  p resentes podem  se rv ir de m até rias-prim as 

im portan tes para d ive rsos processos. Nesse contexto , 

devido  a sua s im p lic idade  e ao seu baixo potencia l de 

im pacto  am bienta l, o m étodo da p rec ip itação  frac ionada  

tem  s ido  u tilizado  para a ob tenção  dos sa is p resentes 

na água do mar.

Tabela 1: S o lub ilidade em água de a lguns com postos 

presentes na água do mar a 25 oC

SOLUTO FÓRMULA
SOLUBILIDADE

g/kg de H 2 O

Brom eto de sód io NaBr 1,20 x  10 3

C arbonato  de cálcio C aC O g 1,30 x  10 - 2

Cloreto  de sód io NaCl 3,60 x  10 2

Cloreto  de m agnésio M gC l2 5,41 x  10 2

Sulfa to  de m agnésio M gS O 4 3,60 x  10 2

Sulfa to  de cálcio C aS O 4
4

6,80 x  10 -1

Questão 86

Usando pressões extrem am ente  altas, equ iva lentes às 

encontradas nas pro fundezas da Terra ou em um planeta 

g igante, c ien tis tas cria ram  um novo crista l capaz de 

a rm azenar quantidades enorm es de energ ia . Utilizando- 

se um  apara to  cham ado bigorna de d iam ante, um cris ta l 

de d ifluore to  de xenôn io  (X eF2) foi pressionado, gerando 

um novo crista l com  estrutura  supercom pacta  e enorm e 

quantidade de energ ia  acum ulada.

In o v a ç ã o  T e c n o ló g ic a . Disponível em: http://www.inovacaotecnologica.com.br.
Acesso em: 07 jul. 2010 (adaptado).

E m bora  as cond ições c itadas se jam  d iferentes do 

co tid iano, o processo de acum ulação  de energ ia  descrito  

é aná logo ao da energ ia

©  arm azenada em um carrinho de m ontanha russa 

durante  o tra je to .

Pitombo, L.R.M.; Marcondes, M.E.R.; GEPEC. Grupo de pesquisa em Educação em 
Química. Q u ím ic a  e S o b re v iv ê n c ia :  Hidrosfera Fonte de Materiais.

São Paulo: EDUSP, 2005 (adaptado).

S uponha que uma indústria  ob je tiva  separa r 

dete rm inados sa is de uma am ostra  de água do mar a 

25 °C, por meio da precip itação fracionada. Se essa 

am ostra  contive r som ente  os sa is destacados na tabe la , 

a segu in te  ordem  de precip itação será  verificada:

©  C arbonato  de cálcio, su lfa to  de cálcio, c lo re to  de 

sódio  e su lfa to  de magnésio, c lo re to  de m agnésio  e, 

por últim o, b rom eto  de sódio.

©  B rom eto  de sódio, c lo re to  de m agnésio , c lo re to  de 

sódio  e su lfa to  de m agnésio , su lfa to  de cá lc io  e, por 

último, ca rbona to  de cálcio.

©  C lo re to  de m agnésio , su lfa to  de m agnésio  e c lo re to  

de sódio, su lfa to  de cálcio, ca rbona to  de cá lc io  e, por 

último, b rom eto  de sódio.

©  a rm a ze n a d a  na água  do  re s e rv a tó r io  de um a 

u s in a  h id re lé tr ica .

©  liberada na que im a de um palito  de fósforo.

©  gerada nos reatores das usinas nucleares.

©  acum ulada em um a mola com prim ida.

©  B rom eto  de sódio, ca rbona to  de cálc io , su lfa to  de 

cálcio, c lo re to  de sódio  e su lfa to  de m agnésio  e, por 

último, c lo re to  de m agnésio.

©  C lo re to  de sódio, su lfa to  de magnésio, ca rbona to  de 

cálcio, su lfa to  de cálcio, c lo re to  de m agnésio  e, por 

último, b rom eto  de sódio.
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Questão 88

As estre las-do-m ar com em  ostras, o que resu lta  em efe itos 
econôm icos negativos para criadores e pescadores. Por 
isso, ao se depara rem  com  esses predadores em suas 
dragas, costum avam  pegar as estre las-do-m ar, parti- 
las ao m eio  e a tirá -las de novo à água. Mas o resu ltado 
d isso não era a e lim inação das estre las-do-m ar, e s im  o 
aum ento  do seu núm ero.
DONAVEL, D. A bela é uma fera. S u p e r  In te re s s a n te . Disponível em: http://super.abril.com.br.

Acesso em: 30 abr. 2010 (adaptado).

A  partir do texto  e do seu conhecim ento  a respeito  desses 
organ ism os, a explicação para o aum ento  da população
de estre las-do-m ar, base ia-se no fa to  de e las possuírem

©  papilas resp ira tórias que fac ilita ram  sua reprodução 
e resp iração por mais tem po  no am biente .

©  pés am bulacrá rios que fac ilita ram  a reprodução e a 
locom oção do equ inoderm o pelo am biente  aquático.

©  esp inh o s  na su p e rfíc ie  do co rp o  que  fa c ilita ra m  
sua  p ro teção  e re p rodução , co n tr ib u in d o  para  a 
sua  so b rev ivê n c ia .

©  um s is tem a de cana is  que con tribu íram  na 
d is trib u ição  de água pelo seu corpo  e a judaram  
bastante  em  sua reprodução.

©  alta capacidade  regenera tiva  e reprodutiva, sendo 
cada parte seccionada capaz de dar o rigem  a um 
novo indivíduo.

Questão 89

C ientis tas da Austrá lia  descobriram  um meio de 
produzir roupas que se  lim pam  sozinhas. A  equ ipe de 
pesqu isadores usou nanocris ta is  de d ióxido  de titân io  
(TiO 2) que, sob ação da luz solar, são capazes de 
decom por as partícu las de su je ira  na superfíc ie  de um 
tecido. O estudo apresentou bons resu ltados com  fibras 
de a lgodão e seda. Nesses casos, foram  rem ovidas 
m anchas de v inho, bastante  resis tentes. A  nanocam ada 
pro te tora  poderá ser útil na prevenção de in fecções 
em hospita is, uma vez que o d ióxido  de titân io  tam bém  
m ostrou se r e ficaz na destru ição das paredes ce lu lares 
de m icrorgan ism os que provocam  in fecções. O term o 
nano vem  da un idade  de medida nanôm etro, que é a 
b ilionésim a parte de 1 metro.

V e ja . Especial Tecnologia. São Paulo: Abril, set. 2008 (adaptado).

A partir dos resu ltados obtidos pelos pesqu isadores 

em re lação ao uso de nanocrista is  de d ióxido  de titân io  

na produção de tec idos e considerando  uma possível 

u tilização dessa substância  no com bate  às in fecções 

hospita la res, pode-se associar que os nanocrista is  de 

d ióxido  de titânio

©  são pouco eficientes em am bientes fechados e escuros. 

©  possuem  d im ensões m enores que  as de seus 
á tom os fo rm adores.

©  são pouco efic ientes na rem oção de partícu las de 
su je ira  de natureza  orgânica.

©  troem  m icrorgan ism os causadores de infecções, 
por meio de osm ose celular.

©  in teragem  fortem ente  com  m ateria l o rgân ico  devido

Questão 90

Com  a frequente  adu lte ração de com bustíve is , a lém  de 

fisca lização, há necessidade de prover m eios para que 

o consum id o r verifique a qua lidade do com bustíve l. Para 

isso, nas bom bas de com bustíve l existe  um densím etro , 

sem elhante  ao ilustrado na figura. Um tubo de vidro 

fechado fica im erso no com bustíve l, devido ao peso 

das bo linhas de chum bo co locadas no seu interior. Uma 

co luna vertica l centra l marca a a ltura de re ferência , que 

deve fica r aba ixo ou no nível do com bustíve l para ind icar 

que sua densidade está adequada. C om o o vo lum e do 

líquido varia  com  a tem pera tura  mais que o do vidro, 

a co luna vertica l é preenchida com  m ercúrio  para 

com pensar va riações de tem pera tura.

De acordo com  o texto , a co luna vertica l de mercúrio,
quando aquecida,

©  indica a variação  da densidade do com bustíve l com  
a tem pera tura.

©  mostra a d iferença de altura  da co luna a ser corrig ida.

©  mede a tem pera tura  am b ien te  no m om ento  do 
abastecim ento.

©  regula  a tem pera tura  do densím etro  de acordo com  
a do am biente .

©  corrige  a a ltura de re ferência  de acordo com  a 
densidade do líquido.à sua natureza  apolar.
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ME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO
ESSA É A  C O R  DO SEU C A D ER N O  DE PROVAS! 

M A R Q U E-A  EM SEU C A R TÃ O -R ESPO STA

em
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO

U M  EN S AIO PARA A  VID A

2° DIA
C A D E R N O

7
A Z U L

2010
2a APLICAÇÃO

PROVA DE REDAÇÃO E DE LING UAG ENS, C Ó D IG O S  E SUAS TECNO LO G IAS  

PROVA DE MATEMÁTICA E SUAS TECNO LO G IAS

LEIA ATENTAMENTE AS IN S TR U Ç Õ E S  SEG U IN TES

1 Este C AD ER N O  DE QUE STÕ ES c o n té m  a P ro p o s ta  de R edação  e 9 0  
q u e s tõ e s  n u m e ra d a s  de 9 1 a  1 8 0 , d is p o s ta s  da s e g u in te  m a n e ira :

a. as q u e s tõ e s  de n ú m e ro  91 a 1 3 5  são  re la tiv a s  à á rea de 
L in g u a g e n s , C ó d ig o s  e sua s  T e c n o lo g ia s ;

b. as q u e s tõ e s  de n ú m e ro  1 3 6  a 1 8 0  são  re la tiv a s  à á rea de 
M a te m á tic a  e sua s  T e c n o lo g ia s .

ATENÇÃO: as q u e s tõ e s  de 91 a 9 5  são  re la tiv a s  à lín g u a  e s tra n g e ira . V ocê  
d eve rá  re s p o n d e r a pe n a s  às q u e s tõ e s  re la tiv a s  à lín g u a  e s tra n g e ira  ( in g lê s  
ou e s p a n h o l)  e s c o lh id a  n o .a to  de sua  in s c r iç ã o . C o n firm e  a s u a  o p ç ã o  de 
lín g u a  e s tra n g e ira  no  C AR TÃ O -R E SP O S TA.

2 M a rq u e  no C A R TÃ O -R E S P O S TA , no  e sp a ç o  a p ro p ria d o , a o p çã o  
co rre sp o n d e n te  à c o r desta  capa: 5-Am arela; 6-Cinza; 7-Azul ou 8-R osa . 
ATENÇÃO: se v o cê  a ss in a la r m a is  de u m a  opçã o  de c o r ou de ixar to d o s  os 
c a m p o s  em  b ran co , sua  prova  não será  c o rr ig id a .

3 V e r if iq u e , no  C AR TÃ O -R E S P O S T A  e na FO LH A  DE RED AÇÃO, que  se 
e n c o n tra  no  ve rs o  d o  C A R TÃ O -R E SP O S TA, se  os s e u s  d a d o s  estão  
re g is tra d o s  c o rre ta m e n te . C aso h a ja  a lg u m a  d iv e rg ê n c ia , c o m u n iq u e -a  
im e d ia ta m e n te  ao a p lic a d o r  da sa la .

4  A p ó s  a c o n fe rê n c ia , esc re va  e a ss in e  seu  n o m e  n os  e sp a ç o s  p ró p r io s  do  
C AR TÃ O -R E SP O S TA  e da FO LH A  DE RED AÇ ÃO  c o m  ca n e ta  e s fe ro g rá fic a  de 
t in ta  preta .

5  Não d o b re , não  a m a sse , n e m  rasu re  o C A R TÃ O -R E S P O S TA . Ele não  p od e rá  
se r s u b s t itu íd o .

6 Para cad a  u m a  das q u e s tõ e s  o b je tiv a s , são  a p re s e n ta d a s  5 o p ç õ e s , 
id e n t if ic a d a s  c o m  as le tras  t a  •, ( B ' , ( C i,(D  e ( E l. A p e n a s  u m a  re sp o n d e  
c o rre ta m e n te  à q ue s tã o .

7 No C AR TÃ O -R ESP OS TA, m arque , para  cada  que s tã o , a le tra  co rre sp o n d e n te  à 
o pçã o  e s c o lh id a  para a resposta , p re e n ch e n d o  to d o  o e sp a ço  c o m p re e n d id o  
no c írc u lo , c o m  cane ta  e s fe ro g rá fic a  de t in ta  p reta . V ocê  deve, p o rta n to , 
a ss in a la r apenas u m a  o p ç ã o  em  cada ques tão . A  m a rcaçã o  e m  m a is  de u m a 
o pçã o  a n u la  a que s tã o , m e s m o  que  u m a  das respostas  e s te ja  co rre ta .

8 O te m p o  d is p o n ív e l para  estas  p rova s  é de cinco horas e trinta  m inutos .

9 R ese rve  os 3 0  m in u to s  f in a is  p a ra  m a rc a r  seu  C A R T Ã O -R E S P O S T A . Os 
ra s c u n h o s  e as m a rc a ç õ e s  a s s in a la d a s  no  C A D E R N O  DE Q U E STÕ ES  não  
s e rã o  c o n s id e ra d o s  na a v a lia ç ã o .

10  Q u a n d o  te rm in a r  as p ro v a s , e n tre g u e  ao a p l ic a d o r  e s te  C A D E R N O  DE 
Q U E STÕ ES  e o C A R T Ã O -R E S P O S T A /F O L H A  DE R ED AÇ Ã O .

11 V o c ê  s o m e n te  p o d e rá  d e ix a r  o lo c a l de  p ro v a  a p ó s  d e c o r r id a s  d u a s  h o ra s  
d o  in íc io  da s u a  a p lic a ç ã o .  C a so  p e rm a n e ç a  na s a la  p o r, n o  m ín im o ,  
c in c o  h o ra s  a p ó s  o in íc io  da  p ro v a , v o c ê  p o d e rá  le v a r e s te  C A D E R N O  DE 
Q U E S T Õ E S .

12  V o c ê  s e rá  e x c lu íd o  do  e xa m e  c a s o :

a. u t il iz e ,  d u ra n te  a re a liz a ç ã o  da  p ro v a , m á q u in a s  e /o u  
r e ló g io s  de  c a lc u la r ,  b e m  c o m o  rá d io s ,  g ra v a d o re s ,  
h e a d p h o n e s ,  te le fo n e s  c e lu la re s  ou fo n te s  de c o n s u lta  de 
q u a lq u e r  e s p é c ie ;

b. se  a u s e n te  d a  s a la  d e  p ro v a s  le v a n d o  c o n s ig o  o 
C A D E R N O  DE Q U E S T Õ E S  e /o u  o C A R T Ã O -R E S P O S T A  a n te s  
d o  p ra zo  e s ta b e le c id o ;

c. a ja  c o m  in c o r re ç ã o  ou d e s c o r te s ia  p a ra  c o m  q u a lq u e r  
p a r t ic ip a n te  d o  p ro c e s s o  de  a p lic a ç ã o  d a s  p ro v a s ;

d. se  c o m u n iq u e  c o m  o u tro  p a r t ic ip a n te ,  v e rb a lm e n te ,  p o r 
e s c r ito  ou  p o r  q u a lq u e r  o u tra  fo rm a ;

e. a p re s e n te  d a d o (s )  fa ls o (s )  na s u a  id e n t i f ic a ç ã o  p e s s o a l.

M in is té rio  

da Educação
tudoenem.com.br
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r PROPOSTA DE REDAÇÃO

Com  base na le itura dos segu in tes textos m otivadores e nos conhecim entos constru ídos ao longo de sua form ação, redija 

um texto  d isserta tivo -a rgum enta tivo , em norm a culta escrita da língua portuguesa, sobre o tem a A juda H um anitária , 

apresen tando  experiência  ou proposta  de ação socia l que respeite  os d ire itos hum anos. Selecione, organize e relacione, 

de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu ponto de vista.

Com itê de A juda Hum anitária  da UEPB treina voluntários para atuar jun to  às vítim as de Palm ares

Q uinta, 01 de ju lh o  de 2010 16:19

Na manhã desta qu inta-fe ira , cerca de 50 pessoas, entre a lunos e pro fessores da U n ivers idade Estadual da Paraíba, 

partic iparam  do 1° T re inam ento  de Equipe M ultid isc ip lina r para A tuação  em S ituação de Em ergência , o fe rec ido  pelo 

C om itê  de A juda Hum anitá ria, Socia l e da Saúde, criado recentem ente pela Institu ição.

A  primeira a tividade da equipe terá início já  neste dom ingo, data em que v ia ja rão para a cidade de Palm ares (AL), onde 

perm anecerão por uma sem ana, para o fe recer apo io hum anitário  aos m oradores daquela  localidade, uma das tantas 

a ting idas pelas chuvas e enchentes que assolaram  os estados de Pernam buco e A lagoas nas ú ltim as semanas.

Disponível em: http://www.uepb.edu.br. Acesso em: 23 ago. 2010 (adaptado).

TE R R E M O TO  NO HAITI

Redes Sociais da Internet foram o principal meio de comunicação

14/01/2010 00:01h

Durante todo o d ia  de ontem , a Inte rnet foi o principal meio 

usado pelo Haiti para se com unicar com o mundo. M ensagens 

ao exte rio r foram  encam inhadas por estrangeiros no país e por 

m oradores locais. A pesa r da instab ilidade na rede -  os s is tem as 

de luz e te le fone tam bém  estavam  in term itentes - ,  os s i t e s  de 

re lac ionam ento  foram  usados para aca lm ar fam ilia res e c lam ar 

por auxílio  in ternaciona l.

No Brasil, usuários do T w it t e r  d ivu lgavam  a ação da O NG V iva 

Rio, que abriu uma conta para receber doações aos desabrigados 

no Haiti. (OT, com A gência  Estado)

Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010.

DA SUA 
AJUDA!

FAÇA A Q U I A  SU A  D O AÇÃO  
PA RA  A S V ÍT IM A S D A S CH U V A S 

N 0  RIO  DE JA N EIRO .

PRODUTOS DE PRIMEIRA NECESSIDADE:
U M P EZA  E H IG IEN E PESSO A L | LEITE EM  PÓ  | A LIM EN TO S IN FA N T IS 

FRA LD A S D ESCA RTÁ V EIS [G ERIÁ TRICA S E IN FA N T IS)

Disponível em: http://gcmandretavares.blogspot.com. Acesso em: 23 ago. 2010.

In s t r u ç õ e s :

• Seu texto  tem  de se r escrito  à tin ta , na fo lha própria .

• D esenvo lva  seu texto  em prosa; não redija narração, nem poema.

• O texto  com até 7 (sete) linhas escritas será  considerado  texto  em branco.

• O texto  deve ter, no máxim o, 30 linhas .

• O Rascunho da redação deve  se r fe ito  no espaço apropriado.

V_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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LING UAG ENS E CO DIG O S E SUAS TECNO LO G IA S

Q uestões de 91 a 135

Q uestões de 91 a 95 (opção inglês)

Q uestão 91

The record industry

The record industry  is undoubted ly  in cris is, w ith  labels 

laying o ff em ployees in continuation. Th is is because CD 

sa les are p lum m eting as youngste rs  pre fe r to dow nload 

the ir m usic from  the Internet, usually  free o f charge.

O te x to  a b o rd a  um a  te m á tic a  in e re n te  ao  p ro c e s s o  
de  d e s e n v o lv im e n to  d o  s e r  h u m a n o , a d e n tiç ã o . 
H á in fo rm a ç ã o  q u a n tif ic a d a  na m e n s a g e m  q u a n d o  
se  d iz  q u e  as c á r ie s  d o s  d e n te s  m e n c io n a d o s

©  acontecem  em mais de 25%  das crianças entre seis 
e sete  anos.

©  ocorrem  em m enos de 25%  das crianças entre seis 
e sete  anos.

©  surgem  em uma pequena m inoria  das crianças.

©  com eçam  em crianças acim a dos 7 anos.

©  podem levar dezenas de anos para ocorrer.

And ye t it 's  not all g loom  and doom . Som e labels are 

in fac t thriv ing. P utum ayo W orld Music, fo r exam ple , is 

g row ing, thanks to  its ca ta logue o f e thn ic com pila tion 

a lbum s, fea turing  w o rk  by la rgely  unknown artists from  

around the planet.

Putum ayo, which takes its nam e from  a va lley in 

C olom bia , w as founded in New York in 1993. It began life 

as an a lternative  clo th ing company, but soon decided to 

concentra te  on music. Indeed its grow th  appears to  have 

co incided w ith  tha t o f world  m usic as a genre.

S p e a k  U p. Ano XXIII, n° 275 (fragmento).

Q uestão 93

Hip hop m usic

Hip hop m usic is a m usica l genre  w h ich  deve loped as 

part o f hip hop culture, and is defined by key sty lis tic  

e lem ents such as rapping, DJing, sam pling (or synthesis), 

scra tch ing  and beatboxing. H ip hop began in the South 

B ronx o f New York C ity in the 1970s. The term  rap is often 

used synonym ously  w ith  hip hop, but hip hop denotes the 

practices o f an entire subculture .

A  indústria  fonográ fica  passou por várias m udanças 

no século  X X  e, com o consequência , as em presas 

enfren taram  crises. Entre as causas, o texto  da revista 

S p e a k  U p  aponta

©  o baixo interesse dos jovens por alguns gêneros 
musicais.

©  o acesso a músicas, geralmente sem custo, pela 
Internet.

©  a com pilação de álbuns com diferentes estilos 
musicais.

©  a ausência  de artis tas populares entre as pessoas 
mais jovens.

©  o aum ento  do núm ero de cantores desconhecidos.

Disponível em: http://en.w ikipedia.org. Acesso em: 8 jul. 2010.

Brazilian hip hop is one o f the w orld 's  m ajo r hip hop 

scenes, w ith  active rap, b reak dance, and graffiti scenes, 

especia lly  in São Paulo, w here  g roups tend to have a 

more in ternationa l style, in fluenced by old schoo l hip hop 

and gangsta  rap.

B razilian rap has served as a re flection o f politica l, 

socia l, and racial issues plagu ing the d isenfranchised 

youth in the suburbs o f São Paulo  and Rio. The lyrical 

content, band nam es, and song nam es used by Brazilian 

hip hop artis ts often connote  the socio -po litica l issues 

surround ing the ir com m unities.

Disponível em: http://en.w ikipedia.org. Acesso em: 8 jul. 2010 (fragmento).

Q uestão 92

The six-year molars

The s ix -yea r molars are the firs t perm anent tee th . They 

are the “keystone” o f the denta l arch. They are also 

extrem ely susceptib le  to decay.

Parents have to  understand tha t these teeth  are very  

im portant. O ver 25%  o f 6 to  7 yea r old ch ild ren have 

beg inn ing cavities in one o f the molars.

The early  loss o f one o f these m olars causes serious 

problem s in ch ildhood and adu lt life. It is never easy fo r 

parents to  make kids take care o f the ir teeth . Even so, 

parents have to insis t and never give up.

M ó d u lo  d o  E n s in o  In te g ra d o : Fundamental, Médio, Profissional- DCL.

S endo a m úsica uma das fo rm as de m anifestação cultura l 

de um país, o r a p  brasile iro , a partir das in form ações do 

texto , tem  s ido caracte rizado

©  pela in fluência  internacional nos nom es de bandas e 

de músicas.

com o um ins trum ento  de re flexão  crítica  do jovem  

da periferia .

©  pela irreverência dos cantores, adeptos e suas 

vestimentas.

©  com o um gênero  m usica l de m enor prestíg io  na 

sociedade.

©  pela criatividade dos primeiros adeptos do gênero h ip  h o p .

LC - 2° dia | Caderno 7 - AZUL - Página 2
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Crystal Ball

Com e see your life in my crysta l g lass -  

Tw enty-five cents is all you pay.

Let me look into your past -  

Here 's w ha t you had fo r lunch today:

Tuna sa lad and mashed potatoes,

C olla rd g reens pea soup and app le ju ice,

C hocola te  m ilk and lem on mousse.

You adm it I've go t told it all?

W ell, I know  it, I confess,

Not by looking, in my ball,

But ju s t by looking at your dress.

SILVERSTEIN, S. F a llin g  u p . New York: Harper Collins Publishers, 1996.

A  curios idade a respeito  do fu tu ro  pode exercer um 

fascín io  pecu lia r sobre a lgum as pessoas, a ponto de 

co locá-las em s ituações inusitadas. Na letra da m úsica 

C r y s t a l  B a l l ,  essa s ituação  fica  evidente  quando é 

reve lado à  pessoa que  ela

Q uestão 95

Disponível em: http://www.weblogcartoons.com. Acesso em: 13 jul. 2010.

Os apare lhos e le trôn icos contam  com um núm ero cada 

vez m aior de recursos. O autor do desenho deta lha os

©

©

©

©

recebeu uma boa notícia. 

ganhou um co la r de pedras. 

se su jou durante  o alm oço. 

com prou vestidos novos. 

encontrou uma moeda.

Rascunho

d iferentes acessórios e caracte rís ticas de um ce lu la r e, a 

ju lg a r pela m aneira  com o os descreve, ele

©  prefere os apare lhos ce lu lares com f l ip ,  m ecanism o 
que se dobra, estando as teclas pro teg idas contra 
eventua is  danos.

©  apresenta  uma op in ião  sarcástica  com re lação aos 

apare lhos ce lu lares rep letos de recursos adicionais.

©  esco lhe  seus apare lhos ce lu la res conform e o 

tam anho das teclas, fac ilitando  o m anuseio.

©  acredita  que o uso de apare lhos te le fôn icos portáte is 

seja  essencia l para que a com unicação se dê a 

qua lq uer instante.

©  ju lga  essencia l a presença de ed ito res de textos 

nos ce lu lares, pois ele pode conc lu ir seus traba lhos 

pendentes fora  do escritório .

Rascunho

V_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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LING UAG ENS E CÓ DIG O S E SUAS TECNO LO G IA S Q uestão 92

Q uestões de 91 a 135

Q uestões de 91 a 95 (opção espanhol)

Q uestão 91

La cueca chilena

La cueca es la danza nacional de Chile, la pro tagonista  
de las ce lebraciones y fes tiv idades criollas. Su origen 
no está c la ram ente  defin ida, ya que investigadores la 
v incu lan a cu lturas com o la espanola , a fricana, peruana, 
así com o tam bién a la chilena.

La rutina de esta danza 
encuentra  —  según algunos 
fo lc lo ris tas —  una explicación 
zoom órfica  por p roven ir de la 
“c lueca” , concepto  con el que 
se hace re ferencia  a los 
m ovim ientos que hace una 
polla cuando es requerida 
por el gallo. Es por ello que el 
rol del hom bre, en el baile, se 
asem eja  a la rueda y al 

en tus iasm o que pone el ga llo  en su conquista  am orosa. 
La mujer, en cam bio, sostiene una conducta  más 
defensiva  y esquiva.

Disponível em: http://www.chile.com. Acesso em: 27 abr. 2010 (adaptado).

Todos os países têm costum es, m úsicas e danças 
típ icos, que com põem  o seu fo lc lo re  e d iferenciam  a 
sua cu ltura. Segundo o texto , na cueca, dança típ ica do 
Chile, o com portam ento  e os passos do hom em  e da 
mulher, estão associados

El s is tem a que se ha estado utilizando es el de urna 

e lectrón ica  con tec lado num érico para la em isión del voto. 

Tiene botones especia les de confirm ación e im presión de 

acta inicial con activación por clave. La ca ja  de balo tas 

e lectrón icas es una com putadora  personal con un uso 

específico  que tiene las s igu ien tes características: 

resistente , pequena en d im ensión, liv iana, con fuentes 

autónom as de energ ía  y recursos de seguridad. La 

caracte rís tica  más destacab le  del s is tem a brasileno 

reside en que perm ite  un ificar el reg istro  y verificación  de 

la identidad del elector, la em isión y el escru tin io  de voto 

en una m ism a m áquina.

V o to  e le c tró n ic o  e n  B r a s i l. D isponível em: http://www.votoelectronico.info/blog.

Acesso em: 12 abr. 2009 (adaptado).

©  à postura defensiva  da mulher. 

©  à origem  espanho la  da dança. 

ao co rte jo  entre ga lo  e galinha. 

ao entus iasm o do hom em .

©  ao naciona lism o chileno.

Rascunho

Pela observação  da im agem  e leitura do texto  a respeito  

da vo tação  e le trôn ica no Brasil, identifica-se com o tem a

©  a func iona lidade  dos com putadores, por meio 

das pa lavras-chave t e c la d o ,  b o t o n e s ,  im p r e s ió n ,  

e le c t r ó n ic a s  e c o m p u t a d o r a .

©  a evo lução das m áquinas m odernas, por meio das 

pa lavras-chave t e c la d o ,  b o t o n e s ,  e le c t r ó n ic a s ,  

e n e r g ia  e m á q u in a .

©  a segurança da informação, por meio das palavras- 

chave e le c tr ó n ic a ,  c la v e ,  s e g u r id a d ,  v e r i f ic a c ió n  e 

id e n t id a d .

©  o sistema brasileiro de votação eletrônica, por meio 

das palavras-chave u r n a , t e c la d o , v o to , b o t o n e s  e 

e le c to r .

© a linguagem  matem ática , por meio das palavras- 

chave n u m é r ic o ,  c la v e ,  p e q u e n a ,  d im e n s ió n  e 

e n e r g ia .
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Q uestão 93

Disponível em: www.gaturro.com . Acesso em: 10 ago. 2010.

O gênero  textual história  em quadrinhos pode se r usado 

com a in tenção de p rovocar humor. Na tira, o cartun ista  

N ik a tinge o c lím ax dessa in tenção quando

©  apresenta , já  no prim eiro  quadro , a contrad ição  de 

hum ores nas fe ições da pro fessora  e do  aluno.

©  sugere, com os pontos de exclamação, a entonação 

incrédula de G aturro em re lação à pergunta de Ágatha.

©  compõe um cenário irreal em que uma professora não 

percebe no texto  de um aluno sua verdadeira intenção.

©  aponta  que Á gatha desconstró i a ideia inicial de 

G aturro  a respeito  das reais in tenções da professora.

©  congela  a im agem  de Ágatha, ind icando seu 

desin teresse pela s ituação  viv ida  por G aturro.

Q uestão 94

Jesulín  y C ayetano R ivera sa lie ron a hom bros por la 

puerta  g rande ap laud idos por María José  C am panario  y 

la duquesa de A lba.

Expectación, mucha expectación  fue la que se v iv ió  el 

pasado sábado en la loca lidad gad itana de Ubrique. 

Un carte l de lujo para una tarde g lo riosa fo rm ado  por 

los d iestros Jesu lín , “El C id” , y C ayetano R ivera. El de 

Ubrique pudo p resum ir de haber s ido “profeta en su 

tie rra ” en una tarde triunfa l, con un resu ltado de tres 

ore jas y sa lida por la puerta  grande.

D esde prim era hora de la tarde, num erosos curiosos 

y a fic ionados fueron llegando a los a lrededores de la 

p laza y al hotel S ierra  de Ubrique, donde hubo un gran 

am biente  previo  a la cita taurina, dado  que era el s itio  

donde estaban hospedados los toreros.

R e v is ta  jH o la ! n° 3.427, Barcelona, 7 abr. 2010 (fragmento).
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O texto  traz in form ações acerca  de um evento  de grande 

im portância  ocorrido  em Ubrique —  uma tourada. De 

acordo com esse fragm ento, a lguns dos fa tos que atestam  

a v itória  nesse evento  típ ico  da cu ltura  espanho la  são

©  a rea lização de corte jo  público ao toure iro  e o abraço  

do adversário .

©  a hospedagem  no Hotel S ie r r a  d e  U b r iq u e  e a 

presença da fam ília  real.

©  a fo rm ação de fã -c lubes num erosos e o recebim ento 

de títu lo  de nobreza.

©  o acúm ulo  de m aior núm ero de ore lhas e a saída 

pelo portão principal.

©  a reunião de num erosos curiosos e o apreço de uma 

rica mulher.

Q uestão 95

El C am ino de la lengua nos lleva hasta el s ig lo  X, 

época en la que aparecen las G losas E m ilianenses 

en el m onasterio  de Suso en San Millán (La R ioja). 

Las G losas Em ilianenses están consideradas com o 

el tes tim on io  escrito  más antiguo del caste llano. Paso 

a paso y pueblo  a pueblo, el v ia je ro  llegará al s ig lo  X V  

para as is tir al nacim iento  de la prim era G ram ática  de la 

Lengua C aste llana, la de Nebrija. Más tarde, escritores 

com o M iguel de Cervantes, Calderón de la Barca, M iguel 

de Unam uno, Santa Teresa de Jesús o el contem poráneo 

M iguel D elibes irán apareciendo a lo largo del itinerario.

Pero  la lite ra tura no es el único a tractivo  de este viaje 

que acaba de comenzar.

Nuestra  ruta está llena de palacios, conventos, teatros y 

restaurantes. La riqueza gastronôm ica  de esta región es 

a lgo que el v ia je ro  debe tene r muy en cuenta.

R e v is ta  P u n to  y  C o m a . Espanha, n°9, nov./dez. 2007.

O “C am ino de la lengua” , um percurso para turis tas na 

Espanha, conduz o v ia jante por um rote iro  que, além da 

tem ática  orig inal sobre  a língua e a lite ra tura espanholas, 

envo lve  tam bém  os aspectos

©

©

©

©

turís ticos e m ísticos. 

cu ltura is  e educacionais. 

h is tóricos e de enriquecim ento . 

lite rá rios e de conflito  relig ioso, 

a rqu ite tôn icos e gastronôm icos.tudoenem.com.br



A Z U L 2 5 D O M 6

Figura I Figura II Figura III

Figura I. Disponível em: http://zuperdido.wordpress.com . Acesso em: 27 abr. 2010.

Figura II. D isponível em: http://jornale.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010.

Figura III. D isponível em: http://www.alamedavirtual.com . Acesso em: 27 abr. 2010.

O salto , m ovim ento  natural do hom em , está presente 

em ações co tid ianas e tam bém  nas artes, nas lutas, nos 

esportes, entre outras a tiv idades. Com re lação a esse 

m ovim ento, considera-se  que

©  é rea lizado para cima, sem  que a im pu lsão determ ine 

o tem po de perda de conta to  com o solo.

©  é na fase  de voo que se inicia o impulso, que, dado 

pelos braços, determ ina o tipo e o tem po de duração 

do salto.

©  é verificado  o m esm o tem po de perda de contato  

com o so lo  nas s ituações em que é praticado.

©  é rea lizado após uma breve corrida para local mais 

alto, sem  que se utilize apo io para o impulso.

é a perda m om entânea de contato  dos pés com o 

so lo  e apresenta  as fases de im pulsão, voo e queda.

Q uestão 97

Em uma reportagem  a respeito  da u tilização do 

com putador, um jo rna lis ta  posic ionou-se da segu in te  

fo rm a : A  hum anidade viveu m ilhares de anos sem  o 

com putador e conseguiu  se virar. Um escrito r brasile iro  

d isse  com orgu lho  que a inda escreve a m áquina ou a 

mão; que precisa do conta to  fís ico  com o papel. Um 

pro fiss ional liberal re fletiu  que o com putador não mudou 

apenas a vida de a lgum as pessoas, am pliando a o ferta  

de pesquisa e correspondência , mudou a carre ira  de todo 

mundo. Um pro fessor arrem atou que todas as d iscip linas 

hoje não podem  se r im aginadas sem  os recursos da 

com putação  e, para um fís ico, ele é im prescindíve l para, 

por exem plo , investigar a natureza subatôm ica.

Como era a vida antes do computador? O c e a n A ir  e m  R e v is ta . n° 1 ,2 007  (adaptado).

Entre  as d iferentes estra tég ias a rgum entativas utilizadas 
na construção de textos, no fragm ento, está presente

©  a com paração entre e lem entos.

ê a redup licação de in form ações.

o confron to  de pontos de vista.

©  a repetição de conceitos.

©  a c itação de autoridade.

Q uestão 98 

Reclam e

Se o m undo não vai bem 

a seus o lhos, use lentes 

... ou transform e o mundo

ótica o lho vivo 

agradece a pre ferência

CHACAL et al. P o e s ia  m a rg in a l. São Paulo: Ática, 2006.

Chacal é um dos representantes da geração poética  de 

1970. A  produção lite rá ria  dessa geração, considerada 

m arg inal e engajada, de que é representativo  o poema 

apresentado, va loriza

©  o experim enta lism o em versos curtos e tom jocoso.

©  a sociedade de consum o, com o uso da linguagem  
public itária.

©  a construção do poema, em detrim ento  do conteúdo. 

©  a experim entação  form al dos neossim bolis tas.

©  o uso de versos curtos e uniform es quanto  à métrica. 

Q uestão 99

Prim a Julieta

Prim a Ju lie ta  irradiava um fascín io  singular. Era 
a fem in ilidade  em pessoa. Q uando a conheci, sendo 
ainda garoto  e já  sensib ilíss im o ao charm e fem in ino, 
teria  ela uns trin ta  ou trin ta  e dois  anos de idade.

A penas pelo seu andar percebia-se que era 
uma deusa, d iz  V irg ílio  de outra  mulher. Prim a Ju lie ta  
cam inhava em ritm o lento, ag itando a cabeça para trás, 
rem ando os belos braços brancos. A  cabe le ira  loura 
inclu ía  re flexos m etálicos. A ncas poderosas. Os o lhos de 
um verde azu lado borbo le teavam . A  voz rouca e ácida, 
em dois p lanos: voz de pessoa da alta sociedade.

MENDES, M. A  id a d e  d o  s e r ro te . Rio de Janeiro: Sabiá, 1968.

Entre  os e lem entos constitu tivos dos gêneros, está o 
m odo com o se organ iza  a própria  com posição textual, 
tendo-se em vista  o ob je tivo  de seu autor: narrar, 
descrever, argum entar, explicar, instruir. No trecho, 
reconhece-se uma sequência  textual

©  explicativa, em que se expõem  in form ações ob je tivas 
re ferentes à prima Julie ta.

instrucional, em que se ensina o com portam ento  
fem in ino , insp irado em prima Julie ta.

©

© narrativa, em que se contam  fa tos que, no decorrer 
do tem po, envo lvem  prima Julie ta.

©  descritiva, em que se constrói a imagem de prima 
Julieta a partir do que os sentidos do enunciador 
captam.

©  argum entativa , em que se defende a op in ião  do 
enunciador sobre prima Julie ta, buscando-se a 
adesão do  le ito r a essas ideias.
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Q uestão 100 

Texto I 
XLI
Ouvia:
Q ue não podia od iar 
E nem tem er 

Porque tu eras eu.
E com o seria  
O d iar a m im  mesm a 

E a mim mesm a temer.

HILST, H. C a n ta re s . São Paulo: Globo, 2004 (fragmento).

Texto II
Transform a-se o am ador na cousa am ada
Transfo rm a-se o am ador na cousa am ada, 
por v irtude do muito im aginar; 
não tenho, logo, mais que desejar, 

pois em m im tenho a parte dese jada.

Camões. S o ne to s . Disponível em: http://www.jornaldepoesia.jor.br. Acesso em: 03 set. 2010 (fragmento).

N esses fragm entos de poem as de H ilda H ilst e de 
C am ões, a tem ática  com um  é

©  o “outro” transfo rm ado no próprio  eu lírico, o que se 
realiza por meio de uma espécie  de fusão  de dois 
seres em um só.

©  a fusão  do “ou tro ” com o eu lírico, havendo, nos 
versos de H ilda Hilst, a a firm ação do eu lírico de que 
odeia  a si mesmo.

©  o “ou tro ” que se confunde com o eu lírico, verificando- 
se, porém , nos versos de Cam ões, certa  resistência  
do  se r am ado.

©  a d issociação  entre o “ou tro ” e o eu lírico, porque o 
ód io  ou o am or se produzem  no im aginário , sem  a 
rea lização concreta .

©  o “ou tro ” que se associa  ao eu lírico, sendo  tra tados, 
nos Textos I e II, respectivam ente , o ód io  e o amor.

Questão 101

C R IS TO
NA O ESCREVEU

NENHUMA

F R A S E -P A L A V R A -

P la tã o  divulgou  
as palavras d e  

S ó c r a t e s  em  
vários diálogos

su tras

e  praticamen te 
fundou  a FILOSOFIA 
OCIDENTAL'

e surgiu o  

CRISTIANISMO!

s o  B O D IS M O  
Foi f u n d a d o !

S Ó C R A TE SBCJDA

N A O  ESCR EVEUN A  O  E S C R E V E U
N E N H U M A N E N H U M

L IV R O -

a p o sto io sOsO s d isc ípu los  d e

B u d a  reg is traram e s c re v e ra m  os
s e u s  s e r m õ e s E van g e lh o s
em d ezen as  d e varia s  C a r ta s

XAVIER, C. D isponível em: http://www.releituras.com. Acesso em: 03 set. 2010.
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C onsiderando  a re lação entre os usos oral e escrito  da 
língua, tra tada no texto , verifica-se  que a escrita

©  m odifica  as ide ias e in tenções daqueles que tiveram  
seus textos reg istrados por outros.

©  perm ite, com mais fac ilidade, a propagação e a 
perm anência  de ide ias ao longo do  tem po.

©  f ig u ra  co m o  um m odo  c o m u n ic a tiv o  s u p e r io r  ao 
da  o ra lid a d e .

©  leva as pessoas a desacred itarem  nos fa tos narrados 
por meio da ora lidade.

©  tem  seu surg im ento  concom itan te  ao da ora lidade.

Q uestão 102

éESTE 0 LEC0 ESTE 0J0A0

•E L E  TEM 3 REFEIÇÕES DIÁRIAS.

•  TEM CONSULTAS REGULARES 

PARA CUIDAR DA SUA SAÚDE.

•T E M  UM LUGAR QUENTE E 

CONFORTÁVEL PARA DORMIR.

•T E M  CARINHO.

•  TEM ALGUÉM QUE SE 

PREOCUPA COM ELE.
•  ELE TEM 4 AN OS DE IDADE.

APADRIN HE. IG UAL A O  JO ÃO , M ILH AR ES DE 

C R IA N Ç A S  TAM BÉM  PR EC ISAM  DE UM M E LH O R  

AM IG O . S E JA  O M E LH O R  A M IG O  DE U M A  C R IANÇA.

Anúncio assinado pelo Fundo Cristão para Crianças CCF-Brasil. R e v is ta  Is to É . São Paulo:

Três, ano 32, n° 2079, 16 set. 2009.

Pela forma como as informações estão organizadas, observa- 
se que, nessa peça publicitária, predominantemente, busca-se

©

©

©

consegu ir a adesão do  le ito r à causa anunciada.

re forçar o canal de com unicação com o interlocutor.

d ivu lga r in form ações a respeito  de um dado assunto.

e n fa tiz a r os se n tim e n to s  e as im p re ssõ e s  do 
p ró p rio  enunc iado r.

©  ressa ltar os e lem entos estéticos, em detrim ento  do 
conteúdo ve icu lado.

tudoenem.com.br
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Q uestão 103 Q uestão 105

No Brasil co lonia l, os portugueses procuravam  ocupar 
e exp lora r os territó rios descobertos, nos qua is viv iam  
índios, que eles queriam  cris tian iza r e usar com o força  
de trabalho. Os m issionários aprendiam  os id iom as dos 
nativos para ca tequizá-los nas suas próprias línguas. Ao 
longo do tem po, as línguas se in fluenciaram . O resu ltado 
desse processo foi a fo rm ação  de uma l í n g u a  g e r a l,  
desdobrada  em duas variedades: o a b a n h e e n g a ,  ao sul, 
e o n h e e n g a tu ,  ao norte. Q uase todos se com unicavam  
na língua geral, sendo poucos aqueles que fa lavam  
apenas o português.

De acordo com o texto , a língua geral fo rm ou-se  e 
conso lidou-se  no contexto  h is tórico do  Brasil-C olôn ia . 
Portanto, a fo rm ação  desse id ioma e suas variedades 
foi cond ic ionada

CURRÍCULO

Identificação Pessoal

[N om e Com ple to ]

B rasile iro , [Estado C ivil], [Idade] anos 

[E ndereço -  Rua/Av. + N úm ero  + C om plem ento] 

[Bairro] -  [C idade] -  [Estado]

Telefone: [Telefone com DDD] /  E -mail: [E -mail]

O bjetivo

©  pelo in teresse dos indígenas em aprender a re lig ião 
dos portugueses.

©  pelo in teresse dos portugueses em aprim orar o saber 
linguístico  dos índios.

©  pela percepção dos indígenas de que as suas línguas 
precisavam  aperfe içoar-se.

©  pelo in teresse unilatera l dos indígenas em aprender 
uma nova língua com os portugueses. 

pela d is tribu ição  espacia l das línguas indígenas, que 
era ante rio r à chegada dos portugueses.

Q uestão 104

Por vo lta  do ano de 700 a.C., ocorreu um im portante  
invento  na G récia: o a lfabeto. Com  isso, tornou-se 
possível o p reench im ento  da lacuna entre o d iscurso  
ora l e o escrito. Esse m om ento  h is tórico foi p reparado 
ao longo de aproxim adam ente  três mil anos de evo lução 
e da com unicação não a lfabética  até a sociedade grega 
a lcançar o que H ave lock cham a de um novo estado 
de espírito , “o espírito  a lfabé tico ” , que orig inou uma 
transfo rm ação qua lita tiva  da com unicação  humana. 
A s tecno log ias da in form ação com base na e le trôn ica 
(inclusive a im prensa  e le trôn ica) apresentam  uma 
capacidade de arm azenam ento . Hoje, os textos 
e le trôn icos perm item  flex ib ilidade  e f e e d b a c k ,  in teração 
e reconfiguração de texto  m uito m aiores e, dessa forma, 
tam bém  a lteram  o próprio  processo de com unicação.

CASTELLS, M. A. E ra  d a  in fo rm a ç ã o : economia, sociedade e cultura. São Paulo:

Paz e Terra, 1999 (adaptado).

Com o advento  do a lfabeto, ocorre ram , ao longo da 
história, várias im plicações sociocultura is. Com a Internet, 
as transform ações na com unicação hum ana resultam

©  da descoberta  da m ídia im pressa, por meio da 
produção de livros, revistas, jo rnais .

©  do esvaziam ento  da cu ltu ra  a lfabetizada, que, na era 
da in form ação, está centrada no m undo dos sons e 
das imagens.

©  da quebra das fronte iras do tem po e do espaço na 
integração das modalidades escrita, oral e audiovisual. 

©  da aud iência  da in fo rm ação  d ifund ida  por m eio  da 
TV  e do  rádio, cu ja  d in âm ica  favo rece  o c resc im en to  
da e le trôn ica .

©  da penetrabilidade da in form ação visual, predom inante 
na mídia impressa, meio de com unicação de massa.

[C argo pretendido]

Form ação

Experiência Profissional

[Período] -  Em presa 

Cargo:

P rincipais  ativ idades:

Q ualificação Profissional

[D escrição] ([Local], conclusão em [Ano de C onclusão 

do C urso ou A tiv idade]).

Inform ações Adicionais

[D escrição In form ação Adic iona l]

A  busca por emprego faz parte da vida de jovens e 

adultos. Para tanto, é necessário estruturar o currículo 

adequadamente. Em que parte da estrutura do currículo 

deve ser inserido o fato de você ter sido premiado com o título 

de “Aluno Destaque do Ensino Médio -  Menção Honrosa”?

©

©

©

Identificação pessoal. 

Form ação.

Experiência  P ro fissional. 

In fo rm ações Adic iona is. 

Q ua lificação Profiss iona l.
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Q uestão 106

Você sabe que dengue m ata. 

Você sabe com o com bater. 

Então você já  sabe o que faze r 

depois de le r a rev is ta .

Mobilize sua familia e seus vizinhos.
Esta luta é de todos nós.

Mantenha bem Encftadearea Mantenha a cana Remova folias. Náodeoeaágua
tampados tonéis até a bonda os dágua bem fechada gatcsebdoque dathuvaaam Jada
e banis d água, ptabnbos de Coloque também possa mpeór a sobe a laje.

plantas una tela no ladrão água de correr
dacaáa peíasoías

S e você tiver febre alta com dor de cabeça, dor atrás dos olhos, 

no corpo e nas juntas, vá im ediatam ente a uma unidade de saúde.

R e v is ta  N o v a  E s c o la . São Paulo: Abril, ago. 2009.

Esse texto  é uma propaganda ve icu lada nacionalm ente . 

Esse gênero  textual utiliza-se da persuasão com uma 

in tencionalidade específica. O principal ob je tivo  desse 

texto  é

©  com provar que o avanço da dengue no país está 

re lac ionado ao fa to  de a popu lação desconhecer os 

agentes causadores.

©  convencer as pessoas a se m obilizarem , com o 

in tu ito  de e lim inar os agentes causadores da doença.

©  demonstrar que a propaganda tem um caráter 

institucional e, por essa razão, não pretende vender 

produtos.

©  in form ar à popu lação que a dengue é uma doença 

que mata e que, por essa razão, deve  se r com batida.

©  sugerir que a sociedade com bata  a doença, 

observando os s in tom as apresen tados e procurando 

auxílio  médico.
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Q uestão 107 

Texto I

Se eu tenho de m orrer na flo r dos anos,

Meu Deus! não se ja  já ;

Eu quero  ouv ir na laranjeira , à tarde,

C anta r o sabiá!

Meu Deus, eu s in to  e bem vês que eu morro 

R esp irando esse ar;

Faz que eu viva, Senhor! dá-m e de novo 

Os gozos do meu lar!

Dá-m e os sítios gentis  onde eu brincava 

Lá na quadra  infantil;

Dá que eu ve ja  uma vez o céu da pátria,

O céu de meu Brasil!

Se eu tenho de m orrer na flo r dos anos,

Meu Deus! Não se ja  já !

Eu quero  ouv ir canta r na laranjeira , à tarde,

C anta r o sabiá!

ABREU, C. P o e ta s  r o m â n t ic o s  b ra s ile iro s .  São Paulo: Scipione, 1993.

Texto II

A  ideolog ia  rom ântica, argam assada ao longo do século  
XVIII e prim eira m etade do século  X IX , in troduziu - 
se em 1836. D urante quatro  decênios, im peraram  o 
“eu” , a anarqu ia, o libera lism o, o sentim enta lism o, o 
nacionalism o, através da poesia, do rom ance, do tea tro  

e do jo rna lism o  (que faz ia  sua aparição nessa época).

MOISÉS, M. A  l i te ra tu ra  b ra s ile ira  a tra v é s  d o s  te x to s .  São Paulo: Cultrix, 1971 (fragmento).

De acordo com as considerações de M assaud M oisés 

no Texto II, o Texto I centra -se

©  no im pera tivo  do “eu” , re forçando a ideia de que 

esta r longe do Brasil é uma form a de esta r bem, já  

que o país su foca o eu lírico.

©  no nacionalism o, re forçado pela d is tância  da pátria e 

pelo saudosism o em re lação à paisagem  agradável 

onde o eu lírico v ivera  a infância.

©  na liberdade form al, que se m anifesta  na opção  por 

versos sem  métrica  rigorosa e tem ática  vo ltada para 

o nacionalism o.

©  no faze r anárqu ico, entend ida a poesia  como 

negação do passado e da vida, se ja  pelas opções 

form ais, seja  pelos tem as.

©  no sentim enta lism o, por meio do qual se re força a 

a legria  presente  em oposição  à infância , marcada 

pela tris teza.tudoenem.com.br
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Onde fleam os “artistas”? Onde fleam os “artesãos”? 
Subm ergidos no interior da sociedade, sem reconhecim ento 
formal, esses grupos passam a ser vistos de diferentes 
perspectivas pelos seus intérpretes, a maioria das 
vezes, engajados em discussões que se polarizam entre 
artesanato, cultura erudita e cultura popular.

PORTO ALEGRE, M. S. A rte  e o fíc io  d e  a rte s ã o . São Paulo, 1985 (adaptado).

O texto  aponta  para uma d iscussão  antiga e recorrente  
sobre o que é arte. A rtesanato  é arte ou não? De acordo 
com uma tendência  inclusiva sobre a re lação entre arte 
e educação,

©  o a rtesanato  é a lgo do passado e tem  sua 
sobrevivência  fadada à  extinção por se tra ta r de 
traba lho  está tico  produzido por poucos.

©  os artis tas populares não têm capacidade de pensar 
e conceber a arte in te lectual, v is to  que m uitos deles 
sequer dom inam  a leitura.

©  o artista  popu la r e o artesão, portadores de saber 
cu ltu ra l, têm  a capacidade de exprim ir, em seus 
traba lhos, determ inada fo rm ação  cu ltural.

©  os artis tas populares produzem  suas obras pautados 
em norm as técn icas e educaciona is  rígidas, 
aprend idas em escolas prepara tórias.

©  o artesanato  tem seu sentido  lim itado à reg ião em 
que está inserido com o uma produção particular, 
sem  expansão de seu cará te r cultural.

O A m e ric a n  Id o l is lâ m ic o

Q uem  não gosta do B ig  B r o t h e r  d iz  que os r e a l i t y  s h o w s  
são program as vazios, sem  cultura. No m undo árabe, 
esse problem a já  foi reso lv ido: em T h e  M i l l i o n s ’ P o e t  (“O 
Poeta dos M ilhões” ), líder de aud iência  no go lfo  pérsico, 
o prêm io  vai para o m elhor poeta. O program a, que é 
transm itido  pela Abu Dhabi TV  e tem  70 m ilhões de 
espectadores, é uma com petição entre 48 poetas de 12 
países árabes —  em que o vencedor leva um prêm io  de 
US$ 1,3 m ilhão.

Mas lá, com o aqui, o r e a l i t y  gera controvérs ia . O B B B  
teve a polêm ica dos “co lo ridos” (g rupo em que todos 
os partic ipantes eram  hom ossexuais). E  M i l l io n s ’ P o e t  
detonou uma d iscussão  sobre os d ire itos da m ulher no 
m undo árabe.

GARATTONI, B. O American Idol islâmico. S u p e rIn te re s s a n te . Edição 278, maio 2010 (fragmento).

No trecho  “Mas lá, com o aqui, o r e a l i t y  gera controvérs ia ” , 
o term o destacado  foi u tilizado para es tabe lecer uma 
ligação com outro  te rm o presente  no texto, isto é, faze r 
re ferência  ao

©  vencedor, que é um poeta árabe.

©  poeta, que mora na reg ião da A rábia .

©  m undo árabe, local em que há o program a.

©  Brasil, lugar onde há o program a BBB.

©  program a, que há no Brasil e na A rábia.

Q u e s tã o  110

Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010.

Calvin  apresenta  a Haro ldo (seu tig re  de estim ação) sua escu ltu ra  na neve, fazendo uso de uma linguagem  especia lizada. 

Os quadrinhos rom pem  com a expectativa  do leitor, porque

©

©

©

Calvin, na sua ú ltim a fala, em prega um reg istro  form al e adequado para a expressão de uma criança.

Haroldo, no último quadrinho, apropria-se do registro linguístico usado por Calvin na apresentação de sua obra de arte. 

Ca lv in  em prega um reg istro  de linguagem  incom patível com a linguagem  de quadrinhos.

Calvin, no ú ltim o quadrinho, utiliza um reg istro  linguístico  informal.

H aro ldo não com preende o que Calvin lhe explica, em razão do  reg istro  form al u tilizado por este último.
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Q uestão 111

Q uincas Borba mal podia encobrir a sa tis fação  do triunfo. 
Tinha uma asa de frango  no prato, e trincava-a  com 
filosó fica  seren idade. Eu fiz -lhe  a inda a lgum as objeções, 
mas tão  frouxas, que ele não gastou m uito tem po em 
destru í-las.

Q uestão 112

S egundo o fís ico  da USP, C láudio  Furukaw a, é possível 

se r um c idadão ecossustentáve l adotando atos sim ples. 

É um argum ento  u tilizado pelo fís ico, para susten tar 

a ideia de que podem os contribu ir para m elhorar a 

qua lidade  de v ida no p laneta,

—  Para entender bem o meu sis tem a, conclu iu  ele, 
im porta  não esquecer nunca o princíp io  universa l, 
repartido  e resum ido em cada hom em . O lha: a 
guerra, que parece uma ca lam idade, é uma operação 
conven iente , com o se d isséssem os o esta la r dos dedos 
de Hum anitas; a fom e (e ele chupava filoso ficam ente  a 
asa do frango), a fom e é uma prova a que Hum anitas 
subm ete  a própria víscera. Mas eu não quero  outro  
docum ento  da sublim idade do meu sistem a, senão este 
m esm o frango. Nutriu -se de m ilho, que foi p lantado por 
um africano, suponham os, im portado de Ango la . Nasceu 
esse africano, cresceu, foi vendido; um navio o trouxe, 
um navio  constru ído  de m adeira  cortada no mato por 
dez ou doze  hom ens, levado por velas, que o ito  ou 
dez hom ens teceram , sem  conta r a cordoa lha e outras 
partes do apare lho  náutico. A ssim , este frango, que eu 
a lm ocei agora  mesm o, é o resu ltado de uma m ultidão 
de esfo rços e lutas, executadas com o único fim  de dar 
mate ao meu apetite.
ASSIS, M. M e m ó ria s  p ó s tu m a s  d e  B rá s  C u b a s . Rio de Janeiro: C ivilização Brasiliense, 1975.

A  filosofia  de Q uincas Borba —  a Humanitas —  contém 
princípios que, conform e a explanação do personagem, 
consideram  a cooperação entre as pessoas uma form a de

lu tar pelo bem da co le tiv idade. 

a tender a in teresses pessoais. 

e rrad icar a desigua ldade  socia l. 

m in im izar as d iferenças indiv idua is. 

es tabe lecer v íncu los socia is  profundos.

Texto para as questões 112 e 113.

Tam pe a panela

Parece conse lho de mãe para a com ida não esfriar, 
mas a c iência  explica com o é possível se r um cidadão 
ecossustentáve l adotando o s im p les ato de tam par a 
panela enquanto  esquenta  a água para o m acarrão ou 
para o cafezinho. S egundo o fís ico  C láudio  Furukaw a, 
da USP, a cada m inuto  que a água ferve  em uma panela 
sem  tam pa, cerca de 20 gram as do  líquido evaporam . 
Com  o vapor, vão em bora 11 mil ca lorias. C om o o 
poder de confe rir ca lo r do GLP, aquele  gás u tilizado no 
botijão de cozinha, é de 11 mil ca lo rias por gram a, será 
preciso  1 gram a a mais de gás por m inuto  para aquecer 
a m esm a quantidade de água. Isso pode não parecer 
nada para você ou para um botijão de 13 quilos, mas 
im agine o potencia l de devastação que um cafezinho 
despre tens ioso  e sem os devidos cu idados pode provocar 
em uma popu lação com o a do Brasil: 54,6 tone ladas 
de gás desperd içado  por m inuto  de aquecim ento  da 
água, considerando  que cada fam ília  brasile ira  faça um 
ca fez inho  por d ia. Ou 4 200 botijões desperd içados.

Superinteressante. Sao Paulo: Abril, n° 247, dez. 2007.
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©  tam par a panela para a com ida não esfriar, seguindo 
os conse lhos da mãe.

©  reduzir a quantidade de ca lorias, fe rvendo  a água em 
recip ientes tam pados.

©  ana lisa r o ca lo r do GLP, enquanto  a água estiver em 
processo de ebu lição.

©  aquecer líquidos utilizando os botijões de 13 quilos, 
pois consom em  menos.

©  d im in u ir a cham a do fogão, para aquecer quantidades 

m aiores de líquido.

Q uestão 113

O contato  com textos exercita  a capacidade de 

reconhecer os fins para os quais este ou aquele  texto  é 

produzido. Esse texto  tem  p o rfina lid a de

©  apresen ta r um conteúdo  de natureza científica.

©  d ivu lga r in form ações da vida pessoal do pesquisador.

0  anuncia r um dete rm inado  tipo de botijão  de gás.

©  so lic ita r so luções para os prob lem as apresentados.

©  instruir o leitor sobre como utilizar corretamente o botijão.

Q uestão 114

O Arlequim , o Pierrô, a Brighella  ou a C o lom bina são 

personagens típ icos de grupos tea tra is  da C o m m e d ia  

d e l l ’a r t ,  que, há anos, encontram -se presentes em 

m arch inhas e fan tas ias de carnaval. Esses grupos 

tea tra is  segu iam , de c idade em cidade, com faces e 

d is farces, fazendo suas críticas, declarando  seu am or 

por todas as belas jo vens  e, ao fina l da apresentação, 

desped iam -se  do público com m úsicas e poesias.

A  in tenção desses atores era expressar sua m ensagem

voltada para a

©  crença na d ign idade do cle ro  e na d iv isão entre o 

m undo real e o espiritua l.

©  ideolog ia  de luta socia l que coloca o hom em  no 

centro  do processo histórico.

0  crença na esp iritua lidade e na busca incansável pela 

jus tiça  socia l dos feudos.

©  ideia de anarqu ia  expressa pelos trovadores 

ilum in istas do início  do século  XVI.

©  ideolog ia  hum anista  com cenas centradas no 

hom em , na m ulher e no cotidiano.tudoenem.com.br
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Q uestão 115

As doze cores do verm elho

Você vo lta  para casa depo is  de te r ido ja n ta r com sua 
am iga dos o lhos verdes. Verdes. À s vezes quando você 
sai do escritó rio  você quer se d is tra ir um pouco. Você 
não suporta  mais tem  seu traba lho  de desenhis ta . Cópias 
p lantas réguas m ilím etros nanquim  com passo 360°. 
de cercado cerco. A ntes de dorm ir você quer estudar 
para a prova de história  da arte mas sua m enina m enor 
tem  febre  e cham a você. A  mão dela  na sua mão é um 
peixe sem  sol em irrad iações noturnas. Q uentes ondas. 
Seu m arido se aproxim a os pés ca lçados de m eias nos 
ch inelos fo lgados. Ele o lha as horas nos dois re lógios 
de pulso. Ele acusa você de te r ficado  fora  de casa o 
d ia  todo até tarde da noite enquanto  a menina ard ia  em 
febre . Ponto e ponta. Dor perfum e crescente ...

CUNHA, H. P. A s  d o z e  c o re s  d o  v e r m e lh o . Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2009.

A  lite ra tura brasile ira  contem porânea tem  abordado, 
sob d iferentes perspectivas, questões re lacionadas 
ao un iverso  fem in ino . No fragm ento, entre os recursos 
expressivos utilizados na construção da narrativa, 
destaca-se  a

©  repetição de “você” , que se refere ao in terlocutor da

© personagem .
ausência  de vírgulas, que marca o d iscurso  irritado 
da personagem .

©  descrição  m inuciosa do espaço do trabalho, que se 
opõe ao da casa.

©  auto iron ia , que am eniza  o sentim ento  de opressão  
da personagem .

©  ausência  de m etáforas, que é responsável pela 
ob je tiv idade do texto.

Questão 116

D iante do núm ero de ób itos p rovocados pela gripe  H1N1 
-  gripe  su ína  -  no Brasil, em  2009, o M in is tro  da Saúde 
fez  um p ronunc iam ento  púb lico  na TV  e no rádio. Seu 
ob je tivo  era esc la rece r a popu lação e as auto ridades 
loca is sobre a necessidade  do  ad iam ento  do  re torno às 
aulas, em agosto, para que se ev itassem  a ag lom eração  
de pessoas e a propagação  do vírus.

Fazendo uso da norm a padrão da língua, que se pauta 
pela correção gram atica l, seria  corre to  o M in istro  ler, em 
seu pronunciam ento , o segu in te  trecho:

©  D iante  da g ravidade da s ituação  e do risco de 
que nos expom os, há a necessidade de se evitar 
ag lom erações de pessoas, para que se possa conter 
o avanço da epidem ia.

©  D iante  da g ravidade da s ituação  e do risco a que 
nos expom os, há a necessidade de se evitarem  
ag lom erações de pessoas, para que se possam 
conte r o avanço da epidem ia.

D iante  da g ravidade da s ituação  e do risco a que 
nos expom os, há a necessidade de se evitarem  
ag lom erações de pessoas, para que se possa conter 
o avanço da epidem ia.

©  D iante  da g ravidade da s ituação  e do risco os 
qua is  nos expom os, há a necessidade de se evitar 
ag lom erações de pessoas, para que se possa conter 
o avanço da epidem ia.

©  D iante  da g ravidade da s ituação  e do risco com que 
nos expom os, tem  a necessidade de se evitarem  
ag lom erações de pessoas, para que se possa conter 
o avanço da epidem ia.

Q uestão 117

E stam os em plena “ Idade M íd ia” desde os anos de 
1990, p lugados durante  muitas horas sem anais  (jovens 
entre 13 e 24 anos passam  3h30 d iá rias na Internet, 
garante  pesquisa S tud io  Ideias para o núcleo Jovem  da 
Editora Abril), substitu ím os as cartas pelos e - m a i ls ,  os 
d iá rios in tím os pelos b lo g s ,  os te legram as pelo T w it te r ,  
a encic lopédia  pela W ik ip é d ia ,  o á lbum  de fo tos pelo 
F l ic k r .  O Y o u T u b e  é mais atraente  do que a TV.

PERISSÉ, G. A  e s c r ita  n a  In te rn e t . Especial Sala de Aula. São Paulo, 2010 (fragmento).

Cada s is tem a de com unicação tem  suas especific idades. 
No ciberespaço, os textos v irtua is  são produzidos 
com binando-se caracte rís ticas de gêneros tradic iona is. 
Essa com binação representa,
©  na redação do e - m a i l , o abandono da fo rm a lidade  e

© do rigor g ram atical.
no uso do T w it te r ,  a presença da concisão, que 
aproxim a os textos às m anchetes jo rna lís ticas.

©  na produção de um b lo g , a perda da privacidade, 
pois o b lo g  se identifica  com o d iá rio  íntim o.

©  no uso do T w it te r ,  a fa lta  de coerência  nas m ensagens 
ali ve icu ladas, provocada pela econom ia  de palavras. 

©  na produção de textos em geral, a soberan ia  da 
autoria  co labora tiva  no ciberespaço.

Q uestão 118

Não é raro ouvirm os fa la r que o Brasil é o país das 
danças ou um país dançante. Essa nossa “fam a” é bem 
pertinente , se levarm os em consideração  a d ivers idade 
de m anifestações rítm icas e expressivas ex is ten tes de 
Norte  a Sul. Sem  conta r a im ensa repercussão de nível 
in ternacional de a lgum as delas.

D anças traz idas pelos a fricanos escravizados, danças 
re la tivas aos mais d ive rsos rituais, danças traz idas pelos 
im igrantes etc. A lgum as preservam  suas caracte rís ticas 
e pouco se transfo rm aram  com o passar do tem po, como 
o forró, o maxixe, o xote , o frevo. O utras foram  criadas e 
são recriadas a cada instante: inúm eras in fluências são 
incorporadas, e as danças transform am -se, m ultip licam - 
se. Nos centros urbanos, exis tem  danças com o o f u n k ,  o 
h ip  h o p ,  as danças de rua e de salão.
É preciso de ixar cla ro  que não há je ito  certo  ou errado 
de dançar. Todos podem  dançar, independentem ente  
de biótipo, etn ia ou habilidade, respeitando-se as 
d ife renciações de ritm os e estilos individua is.
GASPARI, T. C. D a n ç a  e e d u c a ç ã o  f ís ic a  na  e s c o la :  implicações para a prática pedagógica.

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 (adaptado).

Com  base no texto , verifica-se  que a dança, presente  em 
todas as épocas, espaços geográ ficos e cu lturais, é uma 
©  prática corporal que conserva ina lteradas suas 

form as, independentem ente  das in fluências cu ltura is  
da sociedade.

©  form a de expressão corporal baseada em gestos 
padron izados e rea lizada por quem  tem  habilidade 
para dançar.

©  m anifestação rítm ica e expressiva  vo ltada para as 
apresen tações artís ticas, sem  que haja preocupação 
com a linguagem  corporal.

©  prática que traduz os costum es de dete rm inado  povo

® ou reg ião e está restrita  a este.
representação das m anifestações, expressões, 

com unicações e caracte rís ticas cu ltura is  de um povo.y
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Disponível em: http://ziraldo.blogtv.uol.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010.

O cartaz de Ziraldo faz parte de uma campanha contra o 

uso de drogas. Essa abordagem, que se diferencia das de 

outras campanhas, pode ser identificada

Q uestão 120 

Texto I

Chão de esm eralda

Me sin to  p isando

Um chão de esm era ldas

Q uando levo meu coração

À  M angueira

Sob uma chuva de rosas

Meu sangue jo rra  das ve ias

E tinge um tapete

Pra ela sam bar

É a rea leza dos bam bas

Q ue quer se m ostra r

Soberba, garbosa

M inha escola  é um catavento  a g ira r 

É verde, é rosa

Oh, abre alas pra M angueira  passar

BUARQUE, C.; CARVALHO, H. B. C h ic o  B u a rq u e  d e  M a n g u e ira . Marola Edições Musicais 

Ltda. BMG. 1997. D isponível em : www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010.

Texto II

Q uando a escola  de sam ba entra na M arquês de Sapucaí, 

a plate ia delira , o coração dos com ponentes bate mais 

fo rte  e o que va le  é a em oção. Mas, para que esse 

verdade iro  espetácu lo  entre em cena, por trás da cortina 

de fum aça dos fogos de artifíc io, existe  um verdade iro  

bata lhão de alegria : são costure iras, aderecistas, 

d ire tores de ala e de harm onia, pesqu isador de enredo e 

uma in fin idade de pro fiss iona is  que garantem  que tudo 

este ja  perfe ito  na hora do  desfile .

AMORIM, M.; MACEDO, G. O espetáculo dos bastidores. R e v is ta  d e  C a rn a v a l 2 0 1 0 : 

Mangueira . Rio de Janeiro: Estação Primeira de Mangueira, 2010.

©  pela se leção do público a lvo da cam panha, 

representado, no cartaz, pelo casal de jovens.

©  pela escolha temática do cartaz, cujo texto configura uma 

ordem aos usuários e não usuários: diga não às drogas.

•  pela ausência  in tencional do acento  grave, que 

constró i a ideia de que não é a droga que faz a 

cabeça do  jovem .

©  pelo  uso da iron ia, na opos ição  im posta entre 

a seriedade  do  tem a e a am b iência  am ena que 

envo lve  a cena.

©  pela criação de um texto  de sátira à postura dos 

jovens, que não possuem  autonom ia  para segu ir 

seus cam inhos.

A m bos os textos exa ltam  o brilho, a beleza, a trad ição  e o 
com prom isso  dos d irigentes e de todos os com ponentes 
com a escola de sam ba Estação Prim eira de M angueira . 
Uma das d ife renças que se estabelece entre os textos 
é que

©  o artigo jo rna lís tico  cum pre a função de transm itir 
em oções e sensações, mais do que a letra de música.

©  a letra de m úsica priv ileg ia  a função  socia l de 
com unicar a seu público a crítica  em re lação ao 
sam ba e aos sam bistas.

•  a linguagem poética, no Texto I, valoriza imagens 
metafóricas e a própria escola, enquanto a linguagem, no 
Texto II, cumpre a função de informar e envolver o leitor.

©  ao assoc iar e s m e r a ld a s  e r o s a s  às cores da escola, o 
Texto I acende a riva lidade entre esco las de sam ba, 
enquanto  o Texto II é neutro.

©  o Texto  I sugere  a riqueza  m ateria l da M angue ira , 
enquan to  o Texto II des taca  o tra ba lh o  na esco la  
de sam ba.
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Q uestão 121

Riqueza am eaçada

Boa parte dos 180 id iom as sobrev iven tes está am eaçada 

de extinção — mais da m etade (110) é fa lada  por menos 

de 500 pessoas. No passado, era com um  pessoas 

serem  am arradas em árvores quando se expressavam  

em suas línguas, lem bra o cacique Fe lisberto  Kokama, 

um ana lfabe to  para os nossos padrões e um guard ião  da 

pureza de seu id ioma (caracterizado por uma d iferença 

m arcante entre a fa la  m asculina e a fem in ina), lá no 

Am azonas, no A lto  Solim ões. O utro  Kokam a, o p ro fessor 

Leonel, da reg ião de S anto A ntôn io  do  Içá (AM), mostra  

o problem a atual: “Nosso  povo se rendeu às pessoas 

brancas pelas d ificu ldades de sobrevivência . O contato  

com a língua portuguesa foi ex te rm inando e d ificu ltando  

a prática da nossa língua. Há poucos fa lan tes, e com 

ve rgonha de falar. A  língua é m uito p r e c o n c e i t u a d a  entre

nos m esm os .

R e v is ta  L ín g u a  P o r tu g u e s a . Sao Paulo: Segmento, n° 2 6 ,2 0 0 7 .

O desaparecim ento  gradual ou abrupto  de partes 

im portantes do patrim ônio  linguístico  e cultural do país 

possu i causas variadas. Segundo o pro fessor Leonel, 

da reg ião de Santo A ntôn io  do Içá (AM), os id iom as 

indígenas sobreviven tes estão am eaçados de extinção 

devido  ao

©  m edo que as pessoas tinham  de serem  castigadas 

por fa larem  a sua língua.

©  núm ero reduzido de índ ios que continuam  fa lando  

entre si nas suas reservas.

©  conta to  com fa lan tes de outras línguas e a im posição 

de um outro  idioma.

©  desaparec im ento  das reservas indígenas em 

decorrência  da in fluência  do branco.

©  descaso  dos governantes em preservar esse 

patrim ônio  cu ltura l brasile iro .

Q uestão 122

M aurício e o leão cham ado M illôr

L iv r o  d e  F la v ia  M a r ia  i lu s t r a d o  p o r  c a r t u n is t a  n a s c e  c o m o  

u m  d o s  g r a n d e s  t í tu lo s  d o  g ê n e r o  in f a n t i l

Um livro infantil ilustrado por M illô r há de te r a lgum a 

grandeza natura l, um v iço  qua lq uer que o destaque de 

um gênero  que invade as livrarias (2 mil títu los novos, 

todo ano) nem sem pre  com qua lidade. Uma pegada que 

o afaste do risco  de faze r som bra  ao fa to  de se r ilustrado 

por M illôr: M auríc io  - O Leão de M enino (CosacNaify, 24 

pág inas, R$ 35), de Flavia Maria, tem  essa pegada.

Disponível em: http://www.revistalingua.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010 (fragmento).

C om o qua lquer outra variedade linguística, a norm a 

padrão tem  suas especific idades. No texto, observam - 

se m arcas da norm a padrão que são dete rm inadas 

pelo ve ícu lo  em que ele circula, que é a R e v is t a  L í n g u a  

P o r tu g u e s a .  Entre essas marcas, evidencia -se

©  a obed iência  às norm as gram atica is, com o a 

concordância  em “um gênero  que invade as livrarias” .

©  a presença de vocabu lá rio  arca ico, com o em “há de 

te r a lgum a grandeza natura l” .

©  o p redom ín io  de linguagem  figurada, com o em “um 

viço  qua lq uer que o destaque” .

©  o em prego  de expressões regionais, com o em “tem 

essa pegada” .

©  o uso de term os técn icos, com o em “g randes títu los 

do gênero  in fan til” .

Q uestão 123

O novo boca a boca

Tomara que não se ja  verdade, porque, se for, os críticos, 
com entaris tas, os cham ados fo rm adores de opinião, 
todos correm os o risco de perder nossa razão de se r e 
nossos em pregos. Há uma nova am eaça à vista . D izem  
que a In te rnet será  em breve, já  está sendo, o boca a 
boca de m ilhões de pessoas, isto é, vai substitu ir aquele 
processo usado trad ic iona lm ente  para recom endar um 
film e, uma peça, um livro e até um candidato. Não mais 
a orientação  transm itida  pela im prensa e nem m esm o as 
d icas dadas pessoa lm ente  -  tudo seria  fe ito  v irtua lm ente  
pelos m ecanism os de m obilização da rede.

VENTURA, Z. O G lo b o , 19 set. 2009 (fragmento).

S egundo o texto , a Internet apresenta  a possib ilidade 

de m odificar as re lações socia is, na m edida em que 

estabelece novos m eios de rea lizar a tiv idades cotid ianas. 

A  p reocupação do au to r acerca do desaparec im ento  de 

dete rm inadas pro fissões deve-se

©  às habilidades necessárias a um bom comunicador, 

que podem ser com prom etidas por problemas 

pessoais.

©  à confiabilidade das inform ações transm itidas pelos 

internautas, que superam  as inform ações jo rnalísticas.

©  ao núm ero de pessoas conectadas à Internet, à 

rap idez e à facilidade com que a in form ação acontece.

©  aos boatos que atingem  m ilhões de pessoas, levando 

a população a desacred itar nos form adores de 

opinião.

©  aos com putadores serem  mais e ficazes do que os 

pro fiss iona is  da escrita  para in form ar a sociedade.
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Mil l

Q uestão 124 A  progressão textua l rea liza-se por meio de re lações

O “politicam ente  corre to ” tem  seus exageros, com o 
cham ar baix inho de “ve rtica lm ente  pre jud icado” , mas, 
no fundo, vem  de uma louvável p reocupação em não 
o fender os d iferentes. É m uito mais gentil cham ar 
estrab ism o de “ id iossincrasia  ó tica ” do que de vesguice. 
O lingua ja r brasile iro  está cheio  de expressões racistas 
e p reconce ituosas que precisam  de uma correção, e até 
as várias denom inações para bêbado (p inguço, bebo, 
pé-de-cana) poderiam  se r substitu ídas por a lgo com o 
“contum az e tílico” , para lhe poupar os sentim entos.

O tra tam ento  verbal dado  aos negros é o m elhor 
exem plo  da condescendência  que passa por to lerância  
racial no Brasil. Termos com o “criou lo ” , “negão” etc. são 
até considerados carinhosos, do tipo de carinho que se 
dá a in feriores, e, fe lizm ente , cada vez m enos ouvidos. 
“N egro ” tam bém  não é mais corre to. Foi substitu ído  por 
a frodescendente , por in fluência  dos a f r o - a m e r ic a n s ,  
num caso de co lon ia lism o cultural positivo. Está certo. 
E nquanto  o racism o que não quer d ize r seu nome 
continua no Brasil, uma in tegração real pode com eçar 
pela linguagem .

VERÍSSIMO, L. F. Peixe na cama. D iá r io  d e  P e rn a m b u c o . 10 jun. 2006 (adaptado).

sem ânticas que se estabelecem  entre as partes do texto.

Tais re lações podem  se r cla ram ente  apresen tadas pelo

em prego  de e lem entos coesivos ou não se r explic itadas,

no caso da jus tapos ição. C onsiderando-se  o texto  lido,

©  no prim eiro parágrafo, o conectivo já  que marca uma 

re lação de consequência entre os segm entos do texto.

©  no prim eiro  parágra fo , o conectivo  mas explic ita  uma 

re lação de ad ição entre os segm entos do texto.

©  entre o prim eiro  e o segundo parágra fos, está 

im plícita  uma re lação de causalidade.

©  no quarto parágrafo, o conectivo enquanto estabelece 

uma relação de explicação entre os segmentos do texto.

©  entre o quarto  e o qu in to  parágra fos, está im plícita 

uma re lação de oposição.

Q uestão 126

A o com parar a linguagem  cotid iana utilizada no Brasil e 
as exigências do com portam ento  “politicam ente  corre to” , 
o autor tem  a in tenção de

©  critica r o racism o declarado do brasile iro , que 
convive com a d iscrim inação  cam uflada em certas 
expressões linguísticas.

©  de fender o uso de term os que revelam  a 
despreocupação  do brasile iro  quanto  ao preconce ito  
racial, que inexiste  no Brasil.

©  m ostra r que os prob lem as de in to le rância  racial, no 
Brasil, já  estão superados, o que se evidencia  na 
linguagem  cotid iana.

©  questio na r a condenação  de certas expressões 
consideradas “politicam ente  incorre tas” , o que 
im pede os fa lan tes de usarem  a linguagem  
espontaneam ente.

©  sugerir que o país adote, além de uma postura 
linguística “politicam ente  corre ta ” , uma política de 
convivência  sem  preconce ito  racial.

Q uestão 125

Diego Souza ironiza torcida do Palm eiras

O Palm eiras venceu o A tlé tico-G O  pelo p lacar de 1 a 0, 
com um gol no final da partida. O cenário  era para ser 
de alegria, já  que a equipe do Verdão venceu e deu 
um importante passo para conquistar a vaga para as 
sem ifinais, mas não foi bem isso que aconteceu.

O meia D iego Souza  foi substitu ído  no segundo tem po 
deba ixo  de va ias dos to rcedores pa lm eirenses e chegou 
a faze r gestos obscenos respondendo à torcida. Ao final 
do  jogo, o meia chegou a d ize r que estava fe liz  por jo g a r 
no Verdão.

—  Eu não estou pensando em sa ir do Palm eiras. Estou 
m uito  fe liz  aqui —  disse.

P erguntado sobre as va ias da torc ida  enquanto era 
substitu ído , D iego Souza  iron izou a torc ida  do Palm eiras.

— Vaias? Q ue va ias? —  ironiza o cam isa 7 do Verdão, 
antes de desce r para os vestiários.

Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 29 abr. 2010.

Q uando vou a São Paulo, ando na rua ou vou ao m ercado, 

apuro  o ouvido; não espero  só o so taque geral dos 

nordestinos, on ipresentes, mas para confe rir a pronúncia 

de cada um; os paulis tas pensam que todo nordestino 

fa la  igual; contudo as variações são mais num erosas 

que as notas de uma escala musical. Pernam buco, 

Paraíba, R io G rande do Norte, Ceará, P iauí têm  no fa la r 

de seus nativos m uito  mais variantes do que se imagina. 

E a gente se goza uns dos outros, im ita o v iz inho, e todo 

m undo ri, porque parece im possível que um pra iano de 

be ira -m ar não chegue sequer perto de um sertane jo  

de Q uixeram obim . O pessoal do Cariri, então, até se 

orgu lha  do fa la r deles. Têm  uns tês doces, quase um t h e ;  

já  nós, ásperos sertanejos, fazem os um duro  a u  ou e u  

de todos os term ina is  em a l  ou e l  -  carnavau, Raqueu... 

Já os paraibanos trocam  o l  pelo r . José A m érico  só  me 

cham ava, a fe tuosam ente , de R a q u e r .

Queiroz, R. O E s ta d o  d e  S ã o  P a u lo . 09 maio 1998 (fragmento adaptado).

Raquel de Q ue iroz com enta , em seu texto, um tipo de 

variação  linguística que se percebe no fa la r de pessoas 

de d iferentes regiões. A s caracte rís ticas regionais 

exp loradas no texto  m anifestam -se

©  na fonologia .

©  no uso do léxico.

©  no grau de fo rm alidade.

©  na o rgan ização  sin tática .

©  na estru tu ração  m orfo lógica.
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Q uestão 127

Saúde

Afina l, abrindo um jo rna l, lendo uma revista ou assistindo 
à TV, insis tentes são os apelos fe itos em prol da a tiv idade 
fís ica. A  m ídia não descansa; que r vender roupas 
esportivas, p ropagandas de academ ias, tên is, apare lhos 
de g inástica  e m usculação, v itam inas, d ie tas... uma 
re lação in findáve l de m ateria is, equ ipam entos e produtos 
a lim enta res que, por trás de toda essa “parafe rná lia ” , 
im põe um d iscurso  do  convencim ento  e do  dese jo  de 
um corpo belo, saudável e, em sua g rande maioria , de 
m elhor saúde.

RODRIGUES,L. H.; GALVÃO, Z. E d u c a ç ã o  F ís ic a  na  e s c o la :  implicações para a prática 

pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

Em razão da in fluência  da m ídia no com portam ento  das 
pessoas, no que d iz  respeito  ao padrão de corpo exig ido, 
podem ocorre r m udanças de hábitos corporais. A  esse 
respeito , in fere-se  do  texto  que é necessário  

©  reconhecer o que é ind icado pela m ídia com o 
re ferência  para a lcançar o ob je tivo  de te r um corpo 
belo e saudáve l.

©  va lo riza r o d iscurso  da m ídia, entendendo-o  com o 
incentivo à prática  da ativ idade fís ica, para o cu lto  do 
corpo perfeito.

©  d ife renc ia r as prá ticas corporais ve icu ladas pela 
m ídia daquelas pra ticadas no dia a dia, considerando 
a saúde e a in tegridade corporal.

©  a te n de r aos ape lo s m id iá ticos  em prol da p rá tica  
exace rbada  de exe rc íc ios  fís icos , com o g a ran tia  de 
be leza.

©  identifica r os m ateria is, equ ipam entos e produtos 
a lim enta res com o o cam inho para a ting ir o padrão 
de corpo idealizado pela mídia.

Q uestão 128

A s redes socia is  de re lac ionam ento  ganham  força  a 
cada dia. U m a das fe rram entas que tem  contribuído 
s ign ifica tivam ente  para que isso ocorra  é o surg im ento  
e a conso lidação  da b logosfera, nom e dado  ao conjunto  
de b lo g s  e b logue iros que c ircu lam  pela Internet. Um 
b lo g  é um s i te  com acréscim os dos cham ados artigos, 
ou p o s t s .  Estes são, em geral, o rgan izados de form a 
cronológ ica  inversa, tendo com o foco a tem ática  
proposta do b lo g , podendo se r escritos por um núm ero 
variáve l de pessoas, de acordo com a política do b lo g .  
M uitos b lo g s  fo rnecem  com entários ou notícias sobre 
um assunto  em particular; outros funcionam  mais com o 
d iá rios o n - l in e .  Um b lo g  típ ico  com bina texto , im agens 
e l i n k s  para outros b lo g s ,  p á g in a s  da  w e b  e m íd ia s  
re la c io n a d a s  a seu tem a . A  possib ilidade de le itores 
de ixarem  com entários de form a a in terag ir com o autor e 
outros le ito res é uma parte im portante  dos b lo g s .

O que foi visto  com certa desconfiança pelos meios de 
comunicação virou até referência para sugestões de 
reportagem. A  linguagem utilizada pelos blogueiros, 
autores e leitores de b lo g s , foge da rigidez praticada nos 
meios de comunicação e deixa o leitor mais próximo do 
assunto, além de facilitar o d iá logo constante entre eles.

Disponível em: http//pt.w ikipedia.org. Acesso em: 21 maio 2010 (adaptado).

A s redes socia is  com põem  uma categoria  de organ ização 
socia l em  que g rupos de ind ivíduos utilizam  a Inte rnet com 
obje tivos com uns de com unicação e re lacionam ento . 
Nesse contexto, os cham ados b logueiros

©  prom ovem  d iscussões sobre d iversos assuntos, 

expondo seus pontos de v is ta  particu lares e 

incentivando a troca de op in iões e conso lidação  de 

g rupos de in teresse.

©  contribuem  para o ana lfabetism o dig ital dos le itores 

de b lo g , uma vez que não se preocupam  com os 

usos padron izados da língua.

©  in terferem  nas rotinas de encontros e com em orações 

de dete rm inados segm entos, porque superva lo rizam  

o contato  a d is tância.

©  definem  previam ente seus seguidores, de modo a 

ev ita r que pessoas que não com pactuam  com as 

m esm as op in iões interfiram  no desenvo lv im ento  de 

dete rm inados assuntos.

©  utilizam  os b lo g s  para exposição de m ensagens 

particu lares, sem  se preocuparem  em responder aos 

com entários recebidos, e abdicam  do uso de outras 

fe rram entas v irtua is, com o o corre io  e le trôn ico.

Q uestão 129

Expressões Idiom áticas

Expressões id iom áticas ou id iom atism o são expressões 

que se caracte rizam  por não identifica r seu s ign ificado 

através de suas palavras ind iv idua is ou no sentido  literal. 

Não é possível traduzi- las em outra  língua e se orig inam  

de g írias e cu lturas de cada região. Nas d iversas reg iões 

do país, há várias expressões id iom áticas que integram 

os cham ados dia letos.

Disponível em: www .brasilescola.com. Acesso em: 24 abr. 2010 (adaptado).

O  texto  escla rece o le ito r sobre as expressões 

id iom áticas, u tilizando-se de um recurso m etalinguístico  

que se caracte riza  por

©  in fluencia r o le ito r sobre a titudes a serem  tom adas 

em re lação ao preconce ito  contra os fa lan tes que 

utilizam  expressões id iom áticas.

©  externar atitudes preconceituosas em relação às 

classes menos favorecidas que utilizam expressões 

idiomáticas.

©  d ivu lga r as várias expressões id iom áticas ex istentes 

e contro la r a a tenção do interlocutor, a tivando o 

cana l de com unicação  entre am bos.

( © )  de fin ir o que são expressões id iom áticas e com o 

elas fazem  parte do co tid iano do fa lan te  pertencente  

a g rupos reg ionais d iferentes.

©  preocupar-se em elaborar esteticamente os sentidos 

das expressões idiomáticas existentes em regiões 
distintas.
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Q uestão 130

HAGAR, o horrível CtirtiBron»

HAGAR, o horrível. O  G lo b o , Rio de Janeiro, 12 out. 2008.

Todo texto apresenta uma intenção, da qual derivam as 
escolhas linguísticas que o com põem. O texto da campanha 
publicitária e o da charge apresentam , respectivamente, 
com posição textual pautada por uma estratégia

©  e x p o s i t iv a ,  porque informa dete rm inado  assunto 

de m odo isento; e in t e r a t iv a ,  porque apresenta  

in tercâm bio  verbal entre dois personagens.

d e s c r i t i v a ,  pois descreve ações necessárias ao 

com bate  à  dengue; e n a r r a t i v a , pois um dos 

personagens conta um fato, um acontecim ento.

©  in ju n t iv a ,  uma vez que, por m eio  do cartaz, d iz com o 

se deve com bate r a dengue; e d ia lo g a i ,  porque 

estabelece uma in teração oral.

P e la  evo lução do  texto, no que se refere à  linguagem

em pregada, percebe-se que a garota

©  deseja afirmar-se como nora por meio de uma fala poética.

©  utiliza expressões linguísticas próprias do discurso 

infantil.

©  usa apenas expressões linguísticas presentes no 

d iscurso  form al.

©  se expressa u tilizando m arcas do d iscurso  form al e 

do informal.

©  usa palavras com sentido  pe jora tivo para assusta r o 

interlocutor.

Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 03 set. 2010.

D isponível em: http://www.dukechargista.com.br. Acesso em: 03 set. 2010.

©  n a r r a t i v a ,  v is to  que apresenta  re la to  de ações a serem  

rea lizadas; e d e s c r i t iv a ,  pois um dos personagens 

descreve a ação realizada.

p e r s u a s iv a ,  com o propósito  de convencer o 

in terlocutor a com bate r a dengue; e d ia lo g a l , pois há 

a in teração oral entre os personagens.

AMARAL, Tarsila do. O m a m o e iro . 1925, óleo sobre tela, 65x70, IEB//USP.

O m odern ism o brasile iro  teve forte  in fluência  das 
vanguardas europeias. A  partir da S em ana de Arte  
M oderna, esses conce itos passaram  a faze r parte da 
arte brasile ira  defin itivam ente . Tom ando com o re ferência  
o quadro  O  m a m o e ir o ,  identifica-se que, nas artes 
plásticas, a

©  imagem passa a valer mais que as formas 

vanguardistas.

©  forma estética ganha linhas retas e valoriza o cotidiano.

©  natureza passa a ser adm irada como um espaço 

utópico.

©  imagem privilegia uma ação moderna e industrializada. 

©  forma apresenta contornos e deta lhes humanos.
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Q uestão 133

São 68 m ilhões num universo de 190 m ilhões de 
brasile iros conectados às redes v irtua is. O e - m a i l  a inda 
é uma fe rram enta  im prescindíve l de com unicação, mas 
já  com eça a dar espaço para fe rram entas mais ágeis de 
in teração, com o M S N ,  O r k u t ,  F a c e b o o k ,  T w it te r  e b lo g s .  
A  cam panha dos principais  p ré -cand idatos à P residência  
da República, por exem plo, não chegou às ruas, mas já  
se firm a na rede.

O m arco regula tório  da Internet no Brasil é d iscu tido  pela 
sociedade civil e parlam entares no C ongresso Nacional, 
num a queda de braço pela garantia  de um contro le  do 
que a lguns consideram  “uma terra  sem  le i” .

Por abrir um canal, apresen ta r instrum entos e d ive rs ifica r 
as fe rram entas de in teração na troca de in form ações, a 
In te rnet levanta  preocupações em re lação aos crim es 
cibernéticos, com o roubos de senha e pedofilia .

F. JÚNIOR, H. Internet cresce no país e preocupa. J o rn a l H o je  e m  D ia . Brasília, 25 abr.

2010 (adaptado).

A o tra tar do contro le  à Internet, o autor usou a expressão 
“uma terra sem le i” para ind icar op in ião  sobre

©  a fa lta  de uma leg is lação que d isc ip line  o uso da 

In te rnet e a form a de pun ição dos infra tores.

©  a liberdade que cada político  tem  de poder a ting ir um 

núm ero expressivo  de e le itores via Internet.

©  o constante  crescim ento  do núm ero de pessoas que 

possuem  acesso à Inte rnet no Brasil.

©  o ponto de vista de parlam entares e da sociedade 

civil que defendem  um contro le  na Internet.

©  os possíve is pre ju ízos que a In te rnet traz, apesar 

dos benefíc ios proporc ionados pelas redes socia is.

Q uestão 134 

A çúcar

O branco açúcar que adoçará  meu café
Nesta manhã de Ipanem a
Não foi produzido  por mim
Nem surg iu  den tro  do açucare iro  por m ilagre.

[...]
Em lugares d is tantes,
O nde não há hospita l,
Nem escola, homens que não sabem ler e morrem de fome 
A os 27 anos
P lantaram  e co lheram  a cana 
Q ue viraria  açúcar.
Em usinas escuras, hom ens de v ida am arga 
E dura
P roduziram  este açúcar 
B ranco e puro
Com  que adoço meu café esta manhã 
Em Ipanem a.

GULLAR, F. T o d a  P o e s ia . Rio de Janeiro: C ivilização Brasileira,1980 (fragmento).

A  Literatura  Brasile ira  desem penha papel im portante  \  
ao susc ita r re flexão sobre desigua ldades socia is. No 
fragm ento, essa re flexão ocorre  porque o eu lírico

©  descreve as p ropriedades do açúcar.

©  se revela m ero consum idor de açúcar.

©  destaca o m odo de produção do  açúcar.

©  exa lta  o traba lho  dos cortadores de cana.

©  exp lic ita  a exp loração dos traba lhadores.

Q uestão 135

Assaltantes roubam  no ABC 135 mil figurinhas da 

Copa do Mundo

C inco assa ltan tes roubaram  135 mil figurinhas do á lbum  

da Copa do  M undo 2010 na noite de quarta-fe ira  (21), 

em Santo  André , no ABC . S egundo a assessoria  da 

Treelog, em presa que d is tribu i os cromos, n inguém  ficou 

fe rido  durante  a ação.

O roubo aconteceu por vo lta  das 23h30. A rm ados, os 

crim inosos renderam  30 func ionários  que estavam  

no local, durante  cerca de 30 m inutos, e levaram  135 

caixas, cada uma delas contendo mil figurinhas. Cada 

pacote com cinco crom os custa  R$ 0,75.

P rocurada pelo G1, a Panini, editora  responsável pelas 

figurinhas, a firm ou que a fa lta  dos crom os em a lgum as 

bancas não tem  re lação com o roubo. Segundo a editora, 

isso se deve à grande dem anda pelas figurinhas.

Disponível em: http://g1.globo.com . Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado).

A  notíc ia  é um gênero  jo rna lís tico . No texto, o que 

caracte riza  a linguagem  desse gênero  é o uso de

©  expressões linguísticas populares.

©  palavras de origem  estrangeira.

©  variantes linguísticas regionais.

©  term os técn icos e c ientíficos.

©  fo rm as da norm a padrão da língua.

Rascunho
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MATEM ÁTICA E SUAS TECNO LO G IA S  
Q uestões de 136 a 180

Q uestão 136

Para con fecc ionar, em  m adeira, um cesto  de lixo que 

com porá o am biente decora tivo  de uma sa la  de aula, um 

m arceneiro  utilizará, para as faces latera is, re tângulos 

e trapézios isósce les e, para o fundo, um quadrilá tero, 

com os lados de m esm a medida e ângulos re tos.

Qual das figuras representa o fo rm ato  de um cesto  que 

possu i as caracte rís ticas estabelec idas?

€

f

W

(

€

Q uestão 137

A  figura  segu in te  ilustra um sa lão  de um clube onde 

estão destacados os pontos A  e B.

©

©

©

©

O m enor com prim ento  que esse cabo deverá  te r para 
ligar os pontos A  e B poderá se r ob tido  por meio da 
segu in te  represen tação  no plano:

Nesse sa lão, o ponto em que chega o sinal da TV  a

D esde 2005, o Banco Centra l não fabrica  mais a nota 
de R$ 1,00 e, desde então, só produz d inhe iro  nesse 
va lo r em m oedas. A pesa r de se r mais caro  p roduzir uma 
moeda, a durab ilidade  do  metal é 30 vezes m aio r que a 
do papel. Fabricar uma moeda de R$ 1,00 custa  R$ 0,26, 
enquanto  uma nota custa  R$ 0,17, entre tanto, a cédula 
dura de o ito  a onze meses.

Disponível em: http://noticias.r7.com. Acesso em: 26 abr. 2010.

Com  R$ 1 000,00 destinados a fab rica r m oedas, o Banco 
Centra l conseguiria  fabricar, aproxim adam ente , quantas 
cédu las a mais?

cabo fica s ituado  em A. A f im  de insta la r um te lão  para 

a transm issão  dos jogos  de fu tebol da Copa do Mundo, 

esse sinal deverá  se r levado até o ponto B por meio de 

um cabeam ento  que segu irá  na parte interna da parede 

e do teto.

©  1 667 

©  2 036 

©  3 846 

©  4 300 

©  5 882
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Q uestão 139 Q uestão 141

Existe uma cartilagem  entre os ossos que vai crescendo 

e se ca lc ificando  desde a in fância  até a idade adulta. No 

fim  da puberdade, os horm ônios sexua is  (testosterona e 

estrógeno) fazem  com que essas extrem idades ósseas 

(epífises) se fechem  e o crescim ento  se ja  in terrom pido. 

A ssim , quanto  m aior a área não ca lc ificada entre os 

ossos, mais a criança  poderá crescer ainda. A  expectativa  

é que durante  os qua tro  ou cinco anos da puberdade, um 

garoto  ganhe de 27 a 30 centím etros.

R e v is ta  C lá u d ia . Abr. 2010 (adaptado).

De acordo com essas in form ações, um garoto  que inicia 

a puberdade com 1,45 m de a ltura poderá chegar ao 

fina l dessa fase  com uma altura

©  m ín im a de 1,458 m.

©  m ín im a de 1,477 m.

©  m áxim a de 1,480 m.

Nos últimos anos, a corrida de rua cresce no Brasil. Nunca se 

falou tanto no assunto como hoje, e a quantidade de adeptos 

aumenta progressivamente, afinal, correr traz inúmeros 

benefícios para a saúde física e mental, além de ser um 

esporte que não exige um alto investimento financeiro.

Disponível em :http://www.webrun.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010.

Um corredor estipulou um plano de tre inam ento  d iário , 

correndo  3 qu ilôm etros no prim e iro  d ia  e aum entando 

500 metros por dia, a partir do segundo. C ontudo, seu 

m édico card io log is ta  autorizou essa ativ idade até que o 

co rredor a ting isse, no máxim o, 10 km de corrida em um 

m esm o dia  de tre ino.

Se o a tle ta  cum prir a recom endação médica e pra ticar 

o tre inam ento  estipu lado corre tam ente  em dias 

consecutivos, pode-se a firm ar que esse p lane jam ento  

de tre ino  só poderá se r execu tado  em, exatam ente,

©  12 dias.

©  m áxim a de 1,720 m.

m áxim a de 1,750 m.

Q uestão 140

Num a fe ira  de artesanato, uma pessoa constró i form as 

geom étricas de aviões, bicic le tas, carros e outros 

engenhos com aram e inextensíve l. Em certo  momento, 

ele constru iu  uma form a tendo com o e ixo de apo io outro  

aram e re tilíneo e rígido, cu ja  aparência  é m ostrada na 

figura  seguin te :

A o  g ira r tal fo rm a em torno do eixo, fo rm ou-se  a imagem  

de um foguete , que pode se r pensado com o com posição, 

por justaposição, de d iversos só lidos básicos de 

revolução.

S abendo que, na figura, os pontos B, C, E e F são 

co lineares, AB  = 4FG, BC = 3FG, EF = 2FG, e u tilizando- 

se daquela  form a de pensar o foguete , a decom posição  

deste , no sentido  da ponta para a cauda, é fo rm ada pela 

segu in te  sequência  de só lidos:

©  pirâm ide, cilindro  reto, cone reto, c ilindro  reto.

©  13 dias. 

©  14 dias. 

©  15 dias. 

©  16 dias.

Q uestão 142

Um foguete  foi lançado do m arco zero  de uma estação 

e após a lguns segundos ating iu a posição (6, 6, 7) no 

espaço, conform e mostra  a figura. As d is tâncias são 

m edidas em quilôm etros.

C onsiderando  que o foguete  continuou sua tra je tória, 

mas se deslocou 2 km para fren te  na d ireção  do eixo-x, 

3 km para trás na d ireção do eixo-y, e 11 km para frente, 

na d ireção  do  eixo-z, então o foguete  atingiu a posição

© cilindro reto, tronco de cone, cilindro reto, cone 

equilátero.

cone reto, cilindro reto, tronco de cone e cilindro 

equilátero.

©  (17, 3, 9). 

©  (8, 3, 18). 

©  (6, 18, 3).

©  cone equilá te ro , cilindro  reto, p irâm ide, cilindro. ©  (4, 9, - 4).

©  cone, c ilindro  equilá te ro , tronco  de p irâm ide, cilindro. ©  (3, 8, 18).
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FONTES ALTERNATIVAS

Há um novo im pulso para produzir com bustíve l a partir 

de gordura  anim al. Em abril, a H ig h  P la in s  B io e n e r g y  

inaugurou uma b io rre finaria  próxim a a uma fábrica  de 

p rocessam ento  de carne suína em G uym on, O klahom a. 

A  re finaria  converte  a gordura  do porco, jun tam en te  com 

o ó leo vegeta l, em b iodiesel. A  expectativa  da fábrica  é 

transfo rm ar 14 m ilhões de qu ilog ram as de banha em 112 

m ilhões de litros de b iodiesel.

R e v is ta S c ie n t if ic  A m e r ic a n . Brasil, ago. 2009 (adaptado).

C onsidere  que haja uma proporção d ire ta  entre a 

m assa de banha transfo rm ada e o vo lum e de b iodiesel 

produzido.

Para p roduzir 48 m ilhões de litros de biodiese l, a 

m assa de banha necessária , em quilogram as, será  de, 

aproxim adam ente ,

6 m ilhões.

©  33 m ilhões. 

©  78 m ilhões.

©  146 m ilhões.

©  384 m ilhões.

Q uestão 144

O grá fico  expõe a lguns núm eros da gripe  A -H 1N 1. Entre 

as ca tegorias que estão em processo de im unização, uma 

já  está com ple tam ente  im unizada, a dos traba lhadores 

da saúde.

Núm eros da campanha contra a gripe A "H1N1"

A dultos e n tre  20  e  29 anos 

G estantes 

D oentes crôn icos 

Indígenas

C nançesde 6  m eses a 2  anos 

Trabalhadores da saúde

0 .0 %  10.0 %  20 .0 %  3 0 .0 %  4 0 .0 %  90 .0 %  8 0 .0 %  70 .0 %  8 0 .0%  0 0 .0 %  100 .0 %

É p o c a . 26 de abr. 2010 (adaptado).

De acordo com o grá fico , entre as dem ais categorias, 

a que está mais exposta ao vírus da gripe A-H1N1 é a 

ca tegoria  de

©  indígenas.

©  gestantes.

©  doen tes crônicos.

©  adu ltos entre 20 e 29 anos.

©  crianças de 6 m eses a 2 anos.
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Q uestão 145

João tem  uma loja onde fabrica  e vende m oedas de 
chocola te  com d iâm etro  de 4 cm e preço de R$ 1,50 
a unidade. Pedro vai a essa loja e, após com er várias 
m oedas de choco la te , sugere  ao João  que ele faça 
m oedas com 8 cm de d iâm etro  e m esm a espessura  e 
cobre R$ 3,00 a unidade.

C onsiderando  que o preço da moeda depende apenas 
da quantidade de choco la te , João

©  aceita  a proposta  de Pedro, pois, se dobra  o d iâm etro, 
o preço tam bém  deve dobrar.

©  re jeita a proposta de Pedro, pois o preço corre to  
seria  R$ 12,00.

©  re jeita a proposta de Pedro, pois o preço corre to  
seria  R$ 7,50.

re jeita a proposta de Pedro, 
seria  R$ 6,00.

pois o preço corre to

©  re jeita a proposta de Pedro, pois o preço corre to  
seria  R$ 4,50.

Q uestão 146

Uma torne ira  go te jando  d ia riam ente  é responsável por 
g randes desperd íc ios de água. O bserve o g rá fico  que 
indica o desperd íc io  de uma torneira:

Se y representa o desperd íc io  de água, em litros, e x 
representa o tem po, em dias, a re lação entre x  e y é

©  y = 2 x

*  1 
©  y =  - x

©  y = 60 x 

©  y = 60 x + 1 

©  y = 80 x + 50 

Rascunho

tudoenem.com.br



2010

Q uestão 147

O hábito  de com er um pra to  de fo lhas todo  d ia  faz 
proezas para o corpo. Uma das fo rm as de va ria r o 
sabo r das sa ladas é experim en ta r d ife ren tes molhos. 
Um m olho de iogurte  com  m ostarda contém  2 co lheres 
de sopa de iogurte  desnatado, 1 co lh er de sopa de 
m ostarda, 4 co lheres de sopa de água, 2 co lheres de 
sopa de azeite.

Suponha uma escala de 0 h a 24 h e considere  que o 

B ig  B a n g  ocorreu exa tam ente  à 0 h. Desse modo, a 

exp losão da estre la  G RB 090423 teria  ocorrido  à(s)

©  1,10 h. 

©  1,16 h. 

©  1,22 h.

DESGUALDO. P. Os Segredos da Supersalada . R e v is ta  S a ú d e . Jan. 2010.

C onside rando  que uma co lher de sopa equiva le  a 
aproxim adam ente  15 mL, qual é o núm ero m áxim o de 
doses desse m olho que se faz  u tilizando 1,5 L de azeite 
e m antendo a p roporc ionalidade das quan tidades dos 
dem ais  ingred ientes?

©  5

©  20 

©  50 

©  200 

©  500

Q uestão 148

N o dia  12 de jane iro  de 2010, o governo da V enezuela  
adotou um p lano de rac ionam ento  de energ ia  que previa 
cortes no fo rnec im en to  em todo o país.

O m in istro  da Energ ia  afirm ou que uma das form as mais 
e ficazes de se econom izar energ ia  nos dom ic ílios seria  o 
uso de lâm padas que consom em  20%  m enos da energ ia  
consum ida por lâm padas normais.

Disponível em: http://www.bbc.co.uk. Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado).

Em uma residência , o consum o m ensal de energ ia  
proven iente  do uso de lâm padas com uns é de 63 kWh. 

Se todas as lâm padas dessa residência  forem  trocadas 
pelas lâm padas econôm icas, esse consum o passará a 
se r de, aproxim adam ente ,

©  9 kWh.

©  11 kWh.

©  22 kWh.

©  35 kWh. 

©  50 kWh.

Q uestão 149

Em abril de 2009, o observa tório  espacia l am ericano 
S w if t  captou um fe ixe de ra ios gam a proven iente  de 
uma exp losão no espaço. C ientis tas ita lianos e ingleses 
apresenta ram  conclusões de que as luzes captadas 
provêm  do co lapso de uma estre la  ocorrido  há 13 b ilhões 
de anos, apenas 630 m ilhões de anos após o B ig  B a n g ,  
expansão  súbita  que orig inou o U niverso. Batizada de 
G R B 090423, a estre la  é o ob je to  celeste mais antigo  já  
observado  pelo hom em .

R e v is ta  V e ja . 4  nov. 2009 (adaptado).

©  1,84 h. 

©  2,01 h.

Q uestão 150

Em uma reserva flo resta l existem  263 espécies de 

peixes, 122 espécies de m am íferos, 93 espécies de 

répteis, 1 132 espécies de borbo le tas e 656 espécies 

de aves.

Disponível em: http:www.wwf.org.br. Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado).

Se uma espécie  anim al fo r capturada ao acaso, qual a 

probabilidade de se r uma borbo leta?

©  63,31%

©  60,18%

©  56,52%

©  49,96%

©  43,27%

Q uestão 151

A s O lim píadas de 2016 serão rea lizadas na cidade 

do R io de Jane iro . Uma das m odalidades que trazem  

esperanças de m edalhas para o Brasil é a natação. 

A liás, a p iscina o lím p ica  m erece uma atenção especia l 

devido  as suas d im ensões. P iscinas o lím p icas têm  50 

m etros de com prim ento  por 25 m etros de largura.

Se a p iscina o lím p ica  fosse  representada em uma escala 

d e 1 :1 0 0 , ela ficaria  com as m edidas de

©  0,5 centím etro  de com prim ento  e 0,25 centím etro  de 

largura.

©  5 centím etros de com prim ento  e 2 ,5  centím etros de 

largura.

50 centím etros de com prim ento  e 25 centím etros de 

largura.

©  500 centím etros de com prim ento  e 250 centím etros 

de largura.

© 200 centím etros de com prim ento  e 400 centím etros 

de largura.
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G randes tim es nacionais e in ternacionais utilizam  dados 

esta tísticos para a defin ição do time que sairá  jogando 

num a partida. Por exem plo, nos últimos tre inos, dos 

chutes a gol fe ito  pelo jogador I, ele converteu 45 chutes 

em gol. Enquanto isso, o jogado r II acertou 50 gols. Quem 

deve se r se lecionado para esta r no time no próxim o jogo, 

já  que os dois jogam  na mesm a posição?

A  decisão parece s im ples, porém deve-se levar em 

conta quantos chutes a gol cada um teve oportun idade 

de executar. Se o jo g a d o r I chutou 60 bolas a gol e o 

jo g ad o r II chutou 75, quem  deveria  se r escolh ido?

© )  O jo g ad o r I, porque acertou — dos chutes, enquanto

2
o jo g ad o r II acertou — dos chutes.

©  O jo g ad o r I, porque acertou — dos chutes, enquanto
J

o jo g ad o r II acertou — dos chutes.

©  O jo g ad o r I, porque acertou — dos chutes, enquanto

3
o jo g ad o r II acertou — dos chutes.

12
©  O jo g ad o r I, porque acertou —  dos chutes,

25
2

enquanto  o jo g ad o r II acertou — dos chutes.

©  O jo g ad o r I, porque acertou —  dos chutes,
25

2
enquanto  o jo g ad o r II acertou — dos chutes.

5
Q uestão 153

Um a empresa de refrigerantes, que funciona sem 
interrupções, produz um volume constante de 1 800 000 cm3 
de líquido por dia. A  máquina de encher garrafas apresentou 
um defeito durante 24 horas. O inspetor de produção 
percebeu que o líquido chegou apenas à  altura de 12 cm 
dos 20 cm previstos em cada garrafa. A  parte inferior da 
garrafa em que foi depositado o líquido tem forma cilíndrica 
com raio da base de 3 cm. Por questões de higiene, o líquido 
já  engarrafado não será reutilizado.

Q uestão 154

Se pudéssem os reunir em esferas toda a água do 
planeta, os d iâm etros de las seriam :

0 To d a  á g u a  d o  p la n e t a  
1 ,3 9  r a lh õ e sd e k m 3

1385 km

• Á g u a  d o ce  d o  p la n e t a  
3 5 , 0 3  m ilh õ e s d e  k m 3

406 km

• Á g u a  d o ce  su b t e r r â n e a  
1 0 ,5 3  m ih õ e s  d e  k m 3

272 km

• Á g u a  d o c e  su p e r f icia l

58 km
1 0 4 ,5 9  m i  k m 3

G u ia  d o  E s tu d a n te :  Atualidades e Vestibulares+ENEM. Abril: Sao Paulo, 2009.

A  razão entre o vo lum e da esfera que corresponde à água 
doce superfic ia l e o vo lum e da esfera  que corresponde à 
água doce do p laneta  é

1

343

©
49

©
_1_

7

©
29

136

©
136

203

Rascunho

U tilizando n  =  3, no período em que a m áquina 
apresentou defe ito, aproxim adam ente  quantas garra fas 
foram  utilizadas?

©  555 

©  5 555 

©  1 333 

©  13 333 

©  133 333
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Q uestão 155
Q uestão 157

O IGP-M é um índice da Fundação G etú lio  Vargas, obtido  
por meio da variação dos preços de a lguns se to res da 
econom ia, do dia v in te  e um do mês ante rio r ao d ia  vin te  
do  mês de re ferência. Ele é ca lcu lado a partir do Índice 
de Preços por A tacado  (IPA-M), que tem  peso de 60%  
do  índice, do Índice de P reços ao C onsum idor (IPC-M ), 
que tem  peso de 30% , e do Índice Naciona l de C usto de 
C onstrução (INCC ), representando 10%. A tua lm ente , o 
IGP-M é o índice para a correção de contra tos de aluguel 
e o indexador de a lgum as tarifas, com o energ ia  elétrica.

A  partir das informações, é possível determ inar o maior 
IGP-M mensal desse primeiro trimestre, cujo va lor é igual a

©  7,03% .

Os estilos m usica is pre fe ridos pelos jo vens  brasile iros 
são o sam ba, o r o c k  e a MPB. O quadro  a segu ir registra 
o resu ltado de uma pesquisa re la tiva  à preferência  
m usica l de um grupo de 1 000 a lunos de uma escola. 
A lguns a lunos d isseram  não te r pre ferência  por nenhum  
desses três estilos.

pre ferência
musical

r o c k sam ba MPB
r o c k  e 
sam ba

núm ero de 
a lunos

200 180 200 70

pre ferência
musical

r o c k  e 
MPB

sam ba e 
MPB

r o c k , sam ba 
e MPB

núm ero de 
a lunos

60 50 20

Se fo r se lec ionado  ao acaso um estudante  no grupo 
pesquisado, qual é a probabilidade de ele pre ferir 
som ente  mPb?

©  3,00% . 

©  2,65% . 

©  1,15%. 

©  0,66% .

Q uestão 156

A s sacolas p lásticas sujam  florestas, rios e oceanos e 
quase sem pre  acabam  m atando por asflxia  peixes, 
baleias e outros anim ais aquáticos. No Brasil, em 2007, 
foram  consum idas 18 b ilhões de sacolas p lásticas. Os 
superm ercados brasile iros se preparam para acabar com 
as sacolas p lásticas até 2016. O bserve o grá flco  a seguir, 
em que se considera  a origem  com o o ano de 2007.

LUCENA, M. Guerra às sacolinhas. G a li le u . n° 225, 2010.

De acordo com as in form ações, quan tos b ilhões de 
saco las p lásticas serão consum idos em 2011?

©  2% 

©  5% 

©  6% 

©  11% 

©  20%

Q uestão 158

Em uma corrida de regularidade, a equipe cam peã 
é aquela em que o tem po dos partic ipantes mais se 
aproxim a do tem po fo rnec ido  pelos o rgan izadores 
em cada etapa. Um cam peonato  foi o rgan izado  em 
5 etapas, e o tem po m édio de prova ind icado pelos 
organ izadores foi de 45 m inutos por prova. No quadro, 
estão representados os dados esta tísticos das cinco 
equipes mais bem classificadas.

Dados estatísticos das equipes mais bem  
classificadas (em m inutos)

Equipes Média Moda D esvio -padrão

Equipe I 45 40 5

Equipe II 45 41 4

Equipe III 45 44 1

Equipe IV 45 44 3

Equipe V 45 47 2

Utilizando os dados estatísticos do quadro, a campeã foi 
a equipe

©  4,0

©  6,5

©  I. ©  II. \ ©  III. ©  IV. ©  V.

©  7,0 

©  8,0 

©  10,0
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Q uestão 159

O adm in is trado r de uma cidade, im p lan tando  uma política 
de reu tilização  de m ateria is  descartados, aprove itou 
m ilhares de tam bores c ilínd ricos d ispensados por 
em presas da reg ião  e m ontou k i t s  com se is tam bores 
para o abastec im ento  de água  em casas de fam ílias  
de baixa  renda, confo rm e a figura  segu in te . A lém  
d isso, cada fam ília  envo lv ida  com  o program a irá  pagar 
som ente  R$ 2,50 por m etro  cúb ico  utilizado.

<------------ >
40  cm

Uma fam ília  que utilizar 12 vezes a capacidade tota l do 
k i t  em um mês pagará a quantia  de

(considere  n s 3 )

O  R$ 86,40. 

©  R$ 21,60. 

©  R$ 8,64. 

©  R$ 7,20. 

©  R$ 1,80. 

Q uestão 160

O P an tana l é um dos m ais va lio sos  p a trim ôn ios  

na tu ra is  do  B rasil. É a m a io r á rea  úm ida co n tinen ta l do 

p lane ta  —  com  a p rox im ad a m e n te  210  mil km 2, sendo  

140 mil km 2 em te rr itó rio  b ras ile iro , co b rind o  parte  dos 

e s ta d os  de M ato  G rosso  e M ato  G ro sso  do  Sul. As 

chuvas fo rtes  são  com uns nessa reg ião. O equ ilíb rio  

desse  ecoss is tem a depende, bas icam ente , do fluxo  

de entrada  e sa ída  de enchentes. A s che ias chegam  a

cob rir até — da área pantane ira .

Disponível em: http://www.wwf.org.br. Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado).

D urante  o período chuvoso, a área a lagada pelas 
enchentes pode chegar a um va lo r aproxim ado de

O 91,3 mil km2.

© 93,3 mil km2.

© 140 mil km2.

© 152,1 mil km2.

©
233,3 mil km2.
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Um la ticín io  possui dois  reservatórios de leite. Cada 
reserva tó rio  é abastec ido  por uma torne ira  acoplada 
a um tanque resfriado. O vo lum e, em litros, desses 
reserva tó rios depende da quantidade inicial de leite no 
reserva tó rio  e do tem po t, em  horas, em que as duas 
to rne iras ficam  abertas. Os vo lum es dos reservatórios 
são dados pelas funções V 1(t) = 250 t3 - 100t + 3000 e 
V 2(t) = 150t3 + 69t + 3000.

D epo is  de aberta  cada torne ira, o vo lum e de leite de 

um reserva tó rio  é igual ao do outro  no instante  t = 0 e, 

tam bém , no tem po t igual a

O  1,3 h. 

1,69 h.

©  10,0 h. 

©  13,0 h.

©  16,9 h.

Q uestão 162

Em fevere iro , o governo  da C idade do México, m etrópo le 

com uma das m aiores fro tas de autom óveis do mundo, 

passou a o fe rece r à popu lação b ic ic le tas com o opção de 

transporte . Por uma anu idade de 24 dólares, os usuários 

têm  d ire ito  a 30 m inutos de uso livre por dia. O cic lista  

pode re tira r em uma estação e devo lve r em qua lq uer 

outra  e, se qu iser estender a pedalada, paga 3 dó lares 

por hora extra.
R e v is ta  E x a m e . 21 abr. 2010.

A  expressão que re laciona o va lo r f  pago pela utilização 
da b ic ic le ta  por um ano, quando se utilizam  x  horas 

extras nesse período é

O  f(x) = 3x 

©  f(x ) = 24 

©  f(x) = 27 

©  f(x) = 3x + 24 

©  f(x) = 24x  + 3

Rascunho
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Q uestão 163

Para verifica r e ana lisa r o grau de efic iência  de um 
teste  que poderia  a judar no re trocesso de uma doença 
num a com unidade, uma equipe de b ió logos aplicou-o  
em um grupo de 500 ratos, para de tecta r a presença 
dessa doença. Porém , o teste  não é to ta lm ente  eficaz, 
podendo exis tir ratos saudáve is com resu ltado positivo  
e ratos doen tes com resu ltado negativo. Sabe-se, 
ainda, que 100 ratos possuem  a doença, 20 ratos são 
saudáve is com resu ltado positivo  e 40 ratos são doentes 
com resu ltado negativo.

Um rato foi esco lh ido  ao acaso, e ve rificou-se  que o seu 
resu ltado deu negativo. A  probab ilidade de esse rato ser 
saudável é

Se a a ltura e a aresta  da base da torre  centra l medem , 

respectivam ente , 24 m e  6 7 2  m e o lado da base da 

p la ta form a mede 19 7 2  m, então a medida, em metros, 

de cada cabo será  igual a

©  7 28 8

0  7313 

@ 7328 

© 74ÕÕ 

© 7505

©

©

©

E

7

5

4

5

19

21

ü
25

27

25

Q uestão 164

D evido aos fo rtes  ventos, uma em presa exp loradora 

de petró leo resolveu re forçar a segurança de suas 

p la ta form as m arítim as, co locando cabos de aço para 

m elhor a fixar a torre centra l.

C onsidere  que os cabos fica rão  perfe itam ente esticados 

e terão uma extrem idade no ponto m édio das arestas 

la tera is  da torre centra l (p irâm ide quadrangu la r regular) 

e a outra  no vértice  da base da p la ta form a (que é um 

quadrado  de lados parale los aos lados da base da torre 

centra l e centro  co inc idente  com o centro  da base da 

p irâm ide), com o sugere  a ilustração.

Q uestão 165

Um experim ento  foi conduzido  com o ob je tivo  de ava lia r o 

poder g erm inativo  de duas cu lturas de cebo la, conform e 

a tabela.

G erm inação de sem entes de 
duas culturas de cebola

C ulturas

G erm inação

TO TAL

G erm inaram
Não

G erm inaram

A 392 8 400

B 381 19 400

T O T A L 773 27 800

BUSSAB, W. O; MORETIN, L. G. E s ta tís tic a  pa ra  a s  c iê n c ia s  a g rá r ia s  e b io ló g ic a s  (adaptado).

D ese jando-se faze r uma ava liação do poder germ inativo  

de uma das cu lturas de cebola, uma am ostra  foi 

re tirada ao acaso. S abendo-se que a am ostra  escolhida 

germ inou, a probab ilidade de essa am ostra  pertencer à 

Cultu ra  A  é de

©

0  7 7

C

E

_ 8_

27

19

27

381

773

392

773

392

800
____________________ J
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Q uestão 166

Com  o in tu ito  de ten ta r p rever a data  e o va lo r do 
reajuste  do próxim o sa lá rio  m ínimo, José prim eiram ente 
observou o quadro  dos rea justes do sa lá rio  m ín im o de 
abril de 2000 até fevere iro  de 2009, m ostrada a seguir.

Ele procedeu da segu in te  m aneira: com putou o m enor 
e o m aior in tervalo  entre dois  rea justes e com putou a 
m édia dos va lo res encontrados, e usou este resu ltado 
para pred izer a data  do próxim o aum ento. Em seguida, 
determ inou o m enor e o m aior reajuste percentual 
ocorrido, tom ou a m édia e usou este resu ltado para 
de te rm ina r o va lo r aproxim ado do próxim o salário.

Mês Ano Valor

Abril 2000 R$ 151,00

Abril 2001 R$ 180,00

Abril 2002 R$ 200,00

Abril 2003 R$ 240,00

Maio 2004 R$ 260,00

Maio 2005 R$ 300,00

Abril 2006 R$ 350,00

Abril 2007 R$ 380,00

Março 2008 R$ 415,00

Fevereiro 2009 R$ 465,00

Tabe la  de  S a lá rio  m ín im o  nom in a l v ig en te . D ispon íve l em : w w w .ip e a d a ta .g o v .b r.

A ce sso  em : 03  m a io  20 09.

D e acordo com os cá lcu los de José, a data  do novo 
reajuste  do sa lá rio  m ín im o e o novo va lo r aproxim ado do 
m esm o seriam , respectivam ente,

©  fevere iro  de 2010 e R$ 530,89.

©  fevere iro  de 2010 e R$ 500,00.

©  fevere iro  de 2010 e R$ 527,27.

©  jane iro  de 2010 e R$ 530,89.

©  jane iro  de 2010 e R$ 500,00.

Q uestão 167

O traba lho  em em presas de festas exige dos pro fiss ionais 

conhecim entos de d ife ren tes áreas. Na sem ana passada, 

todos os func ionários  de uma dessas em presas estavam  

envo lv idos na tarefa  de de te rm inar a quantidade de 

estre las que seriam  u tilizadas na confecção de um painel 

de Natal.

Um dos funcionários apresentou um esboço das prim eiras 

cinco linhas do painel, que terá, no total, 150 linhas.

☆  ☆ ☆  ☆ ☆ ☆  ☆ ☆ ☆ ☆  ☆ ☆ ☆ ☆ ☆

1» 2a 3a 4a 5a 150a

A pós ava lia r o esboço, cada um dos funcionários 

esboçou sua resposta:

FU N C IO N Á R IO  I: aproxim adam ente  200 estre las.

FU N C IO N Á R IO  II: aproxim adam ente  6 000 estre las.

FU N C IO N Á R IO  III: aproxim adam ente  12 000 estrelas.

FU N C IO N Á R IO  IV: aproxim adam ente  22 500 estrelas.

FU N C IO N Á R IO  V: aproxim adam ente  22 800 estre las.

Qual funcionário  apresentou um resu ltado mais próxim o 

da quantidade de estre las necessária?

©  I

©  II 

©  III 

©  IV 

©  V

Q uestão 168

Um arqu ite to  está fazendo um pro je to  de ilum inação de 
am biente  e necessita  saber a a ltu ra  que deverá  insta lar 
a lum inária  ilustrada na figura.

S abendo-se que a lum inária  deverá  ilum inar uma área 
c ircu la r de 28,26 m2, considerando  n  = 3,14, a a ltura  h 
será  igual a

©  3 m. ©  4 m. ©  5 m. ©  9 m. ©  16 m.

Rascunho
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Uma bió loga conduziu uma série  de experim entos 

dem onstrando  que a cana-de-açúcar m antida em um 

am biente  com o dobro  da concen tração  atual de C O  

realiza 30%  mais de fo tossín tese  e produz 30%  mais de 

açúcar do que a que cresce sob a concen tração  normal 

de CO  ■ Das câm aras que m antinham  esse ar rico em 

gás carbôn ico, sa íram  plantas tam bém  mais a ltas e mais 

encorpadas, com 40%  mais de biomassa.

Disponível em :http://revistapesquisa.fapesp.br Acesso em: 26 set 2008.

Os resu ltados indicam  que se pode ob te r a mesm a 

produtiv idade de cana num a m enor área cultivada. 

Nas condições apresen tadas de utilizar o dobro  da 

concen tração  de C O 2 no cu ltivo  para dobra r a produção 

da b iom assa da cana-de-açúcar, a porcentagem  da área 

cu ltivada hoje deveria  ser, aproxim adam ente ,

©  80% .

©  100%.

©  140%.

©  160%.

©  200% .

Q uestão 170

Algumas pesquisas estão sendo desenvolvidas para se obter 

arroz e feijão com maiores teores de ferro e zinco e tolerantes 

à seca. Em média, para cada 100 g de arroz cozido, o teor 

de ferro é de 1,5 mg e o de zinco é de 2,0 mg. Para 100 g de 

feijão, é de 7 mg o teor de ferro e de 3 mg o de zinco. Sabe- 

se que as necessidades diárias dos dois micronutrientes 

para uma pessoa adulta é de aproximadamente 12,25 mg 

de ferro e 10 mg de zinco.

Disponível em: http://www.embrapa.br. Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado).

C onsidere  que uma pessoa adu lta dese ja  sa tis fazer suas 

necessidades d iá rias de fe rro  e z inco  ingerindo apenas 

arroz e fe ijão. Suponha que seu organ ism o absorva 

com ple tam ente  todos os m icronutrientes oriundos 

desses a lim entos.

Na situação  descrita, que quantidade a pessoa deveria  

com er d ia riam ente  de arroz e fe ijão, respectivam ente?

©  58 g e 456 g 

©  200 g e 200 g 

©  350 g e 100 g 

©  375 g e 500 g 

©  400 g e 89 g

8

Q uestão 171

Nosso ca lendário  atual é em basado no antigo ca lendário  

rom ano, que, por sua vez, tinha com o base as fases da 

lua. Os m eses de jane iro , março, maio, ju lho , agosto, 

ou tubro  e dezem bro  possuem  31 dias, e os dem ais, com 

exceção de fevere iro , possuem  30 dias. O dia  31 de 

m arço de certo  ano ocorreu em uma terça-fe ira.

Nesse m esm o ano, qual d ia  da sem ana será  o d ia  12 de 

outubro?

©  Dom ingo.

©  S egunda-fe ira . 

©  Terça-feira.

©  Q uin ta-fe ira .

©  Sexta-fe ira .

Q uestão 172

Uma fábrica de tubos acondiciona tubos cilíndricos 
menores dentro  de outros tubos cilíndricos. A  figura 
mostra uma situação em que quatro  tubos cilíndricos estão 
acondicionados perfeitamente em um tubo com raio maior.

Suponha que você se ja  o ope rador da m áquina que 
produzirá  os tubos m aiores em que serão co locados, 
sem  a justes ou fo lgas, qua tro  tubos c ilíndricos in ternos.

Se o raio da base de cada um dos c ilindros m enores fo r 
igual a 6 cm, a m áquina por você operada deverá  ser 
a justada para produzir tubos maiores, com raio da base 
igual a

©  12 c m .

©  12 V 2 c m .

©  24 V 2 c m .

( 5 )  6 (1 + 7 2  )cm .

©  1 2 (1 + V 2 )cm .

Rascunho
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Q uestão 173

Um fab rican te  de crem e de leite  com erc ia liza  seu 

p roduto  em em balagens c ilínd ricas de d iâm etro  da base 

m edindo 4 cm e a ltura  13,5 cm. O ró tu lo  de cada uma 

custa  R$ 0,60. Esse fabrican te  com erc ia liza rá  o re ferido 

p roduto  em em balagens a inda c ilínd ricas de mesm a 

capacidade , mas com a m edida do  d iâm etro  da base 

igual à da altura.

Levando-se em consideração exclus ivam ente  o gasto 

com o rótulo, o va lo r que o fabrican te  deverá  pagar por 

esse rótu lo  é  de

© R$

da

© R$

da

© R$

da

© R$

da

© R$

da

0,20, pois haverá uma redução de — na superfíc ie
vJ

em balagem  coberta  pelo rótulo.

1
0,40, pois haverá uma redução de — na superfíc ie

3
em balagem  coberta  pelo rótulo.

0,60, pois não haverá a lteração na capacidade 

em balagem .

1
0,80, pois haverá um aum ento  de — na superfíc ie  

em balagem  coberta  pelo rótulo.

2
1,00, pois haverá um aum ento  de — na superfíc ie  

em balagem  coberta  pelo rótulo.

Q uestão 174

Para d ificu lta r o traba lho  de fa ls ificadores, foi lançada 

uma nova fam ília  de cédu las do real. Com tam anho 

variáve l -  quan to  m aior o valor, m aior a nota -  o d inhe iro  

novo terá vários e lem entos de segurança. A  estre ia  será 

entre abril e maio, quando com eçam  a c ircu la r as notas 

de R$ 50,00 e R$ 100,00.

A s cédulas atuais têm  14 cm de com prim ento  e 6,5 cm de 

largura. A  m aior cédula será a de R$ 100,00, com 1,6 cm 

a mais no com prim ento  e 0,5 cm m aior na largura.

Disponível em: http://br.noticias.yahoo.com. Acesso em: 20 abr. 2010 (adaptado).

Q uais serão as d im ensões da nova nota de R$ 100,00? 

©  15,6 cm de com prim ento  e 6 cm de largura.

©  15,6 cm de com prim ento  e 6,5 cm de largura.

©  15,6 cm de com prim ento  e 7 cm de largura.

©  15,9 cm de com prim ento  e 6,5 cm de largura.

15,9 cm de com prim ento  e 7 cm de largura.
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Q uestão 175

C onsidere  que um pro fessor de a rqueo log ia  tenha obtido 
recursos para v is ita r 5 museus, sendo 3 de les no Brasil 
e 2 fora  do país. Ele decid iu  restring ir sua escolha aos 
m useus nacionais e in ternaciona is  re lac ionados na
tabe la  a seguir.

Museus Nacionais Museus Internacionais

Masp -  São Paulo Louvre -  Paris

MAM -  São Paulo Prado -  Madri

Ip iranga -  São Paulo British M useum  -  Londres

Im peria l -  Petrópolis Metropolitan -  Nova York

De acordo com os recursos obtidos, de quantas m aneiras 
d iferentes esse pro fessor pode esco lher os 5 museus 
para v is ita r?

© 6  ©  8 ©  20 ©  24 ©  36

Q uestão 176

C erto  m unicíp io  brasile iro  cobra a conta de água de seus 
hab itantes de acordo com o grá fico. O va lo r a se r pago 

depende do consum o m ensal em m3.

Se um m orador pagar uma conta de R$ 19,00, 

s ign ifica  que ele consum iu

# 16 m3 de água.

17 m3 de água.

18 m3 de água.

©  19 m3 de água.

©  20 m3 de água.

isso

Rascunho
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C erta  marca de suco é vend ida no m ercado em 
em balagens trad ic iona is  de form a cilíndrica. R e lançando 
a marca, o fabrican te  pôs à venda em balagens menores, 
reduzindo a em balagem  trad ic iona l à terça  parte de sua 
capacidade.

Por questões operaciona is , a fábrica  que fo rnece  as 
em balagens m anteve  a m esm a form a, porém reduziu 
à m etade o va lo r do raio da base da em balagem  
trad ic iona l na construção  da nova em balagem . Para 
a tender à so lic itação  de redução da capacidade, após 
a redução no raio, foi necessário  de te rm inar a a ltura da 
nova em balagem .

Q ue expressão re laciona a medida da a ltura da nova 
em balagem  de suco (a) com a a ltura da em balagem  
trad ic iona l (h )?

•  a =

©  a =

©  a = 

Gft a =

6

2h  

3

4/7

9  a . Í H

L u c a s  p re c is a  e s ta c io n a r  o c a rro  p e lo  p e río d o  

de 40  m in u to s , e su a  irm ã  C la ra  ta m b é m  p re c isa  

e s ta c io n a r  o ca rro  p e lo  p e río d o  de  6 ho ras .

O estacionam ento Verde cobra R$ 5,00 por hora de 

permanência. O estacionam ento A m are lo  cobra R$ 6,00 

por 4 horas de permanência e mais R$ 2,50 por hora ou 

fração de hora ultrapassada. O estacionam ento Preto 

cobra R$ 7,00 por 3 horas de permanência e mais R$ 1,00 

por hora ou fração de hora ultrapassada.

Os estac ionam entos mais econôm icos para Lucas e 

C lara, respectivam ente , são

f  Verde e Preto.

Verde e Am are lo .

C  A m are lo  e Am are lo .

©  Pre to  e Preto.

©  Verde e Verde.

Q uestão 180

Em m arço de 2010, o C onselho Naciona l de 

D esenvo lv im ento  C ien tífico  e Tecnológico (CNPq) 

rea justou os va lo res de bolsas de estudo conced idas a

a lunos de in ic iação científica, que passaram  a receber

Q uestão 178

Um dos estád ios mais bonitos da Copa do M undo na 

Á frica  do Sul é o G r e e n  P o in t ,  s ituado na C idade do 

Cabo, com capacidade para 68 000 pessoas.

R$ 360,00 mensais, um aum ento  de 20%  com re lação 

ao que era pago até então. O ó rgão  conced ia  29 mil 

bolsas de in ic iação científica  até 2009, e esse núm ero 

aum entou em 48%  em 2010.

O G lo b o . 11 mar. 2010.

C E N T A U R O . Ano 2, edição 8, mar./abr, 2010.

Em certa  partida, o estád io  estava com 95%  de sua 

capacidade, sendo que 487 pessoas não pagaram  o 

ingresso que custava  150 dó lares cada.

A  expressão que representa o va lo r a rrecadado nesse 

jogo, em dólares, é

©  0,95 x 68000 x 150 - 487

Caso o CNPq decid isse  não aum entar o va lo r dos 

pagam entos dos bols istas, u tilizando o montante  

destinado  a tal aum ento  para increm enta r a inda mais 

o núm ero de bolsas de in ic iação científica  no país, 

quan tas bolsas a mais que em 2009, aproxim adam ente , 

poderiam  se r o fe rec idas em 2010?

©  5,8 mil. ©  13,9 mil . ®  2 2,5 mil. ©  51,5 mil. ©  94,4 mil. 

Rascunho

©  0,95 x (68000 - 487) x 150 

c  (0 ,95 x 68000 - 487) x 150 

©  95 x (68000 - 487) x 150 

©  (95 x 68000 - 487) x 150 ____________________ J
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ii m i

Transcreva a sua Redação para a Folha de Redação.
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